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ai art ículo 75 de l a Constitución a c a b a n de a s i r s e , como a u n a tab la 
arfora, ios genia les Intérpretes del precepto const i tuc ional , er ig idos ante 
ñor sí en pontífices máx imos de l a j u r i c i d a d . 

^ yY c0nio s i en el cuerpo lega l , base del E s t a d o , no hubiese más que u n 
artículo, y como texto armónico s u s preceptos no se re lac ionasen en-

8 c. con u n a t rabazón j u r í d i c a que no es dable desconocer , los nuevos doc-
16 nombres esgr imen como ca tapu l ta ese solo a r t ícu lo enfocado desde un 
1(>S to de vista, personal ís imo y p a s i o n a l , que h a tenido buen c u i d a d o de 
P1"1 otear en s u razonamiento el a r t í c u l o 64, que dice así: «El Congreso 

Hrá acordar un voto de c e n s u r a c o n t r a el Gobierno o a l g u n o de s u s mi -
p tros Todo voto de c e n s u r a deberá se r propuesto en f o r m a mot ivada y 

escrito, con l a firma de c incuenta d iputados en l a posesión del cargo 
t 0 \ nroposición deberá ser c o m u n i c a d a a todos los d iputados Y N o PO-
f A SER D I S C U T I D A NI V O T A D A H A S T A P A S A D O S C I N C O O I A S D E S U 

5 E N T A C I O N . No se considerarán obl igados a d iscut i r el Gobierno o el 
istro cuando el voto de c e n s u r a no fuese aprobado por L A M A Y O R I A 

i : 0 L U T A D E L A C A M A R A . 

LAS M I S M A S G A R A N T I A S S E O B S E R V A R A N R E S P E C T O A C U A L -
r ilÉBA O T R A P R O P O S I C I O N Q U E I N D I R E C T A M E N T E I M P L I Q U E U N 
S TO DE C E N S U R A . » Luego l a desconf ianza propuesta por el señor P r l e -
ID harto más grave que l a que i m p l i c a un voto de c e n s u r a , debió forzosa
mente, para su val idez, a tenerse al precepto const i tuc ional señalado, no vo-
Lse al segundo d í a de s u presentación en la C á m a r a y haber obtenido l a 
üitad más uno de los votos del numero total do diputados. 

La inconsti tucional idad de l a votación se a s e m e j a , pues , m u c h o a u n 
aso de responsabil idad ante el T r i b u n a l de Garan t ías . M á x i m e c u a n d o en 
«a sesión se voto l a c e n s u r a de un Gobierno dimit ido, se atacó a l Je fe del 
Estado y no se amoldo el procedimiento a los t rámi tes ordenados. L o s polí
ticos del barullo tendrán que ape la r a otro disco p a r a cont inuar s u s exci ta -
ciones y presentar l a inconst i tuc ional idad de l a resolución del Jefe del E s 
tado. Este de ahora no convence a nad ie , sobre todo después de conocerse 
la respuesta det señor Jiménez Asúa cuando , preguntado, eludió l a res-
ouesta directa, l imi tándose a decir que en todo c a s o «acataba las decislo-
Sesdel partido». 

C R I T E R I O S A C O M O D A T I C I O S 
i 

La gravedad de l a s i tuación, conten ida a d u r a s penas por el Gobierno 
lomado por el señor M a r t í n e z B a r r i o s , y s u s posibles repercus iones tan 
p-ontosean conocidos los términos del decreto de disolución de Cor tes , en 
fi que esperan los caudi l los repub l icano-soc ia l is tas encont rar el just i f icante 
de su? posibles rebeldías, ofrece, c o m p a r a d a con los procedimientos que és-
(os usaron antaño, un cur ioso contraste que pone de re l ieve l a firmeza de 
sugconvincíones Ideológicas y democrát icas. 

Porque no representando y a las Cortes a nadfe , ni a u n a los m i s m o s 
partidos divididos, subdiy id idos y repar tdos, agotado con exceso s u perío
do constituyente y pareciéndose mucho , con s u s úl t imos procedimientos, a 
una Convención, debieran los mantenedores de l a cont inu idad tener en 

: cuenta aquella célebre c a r t a del señor Pr ie to a l señor C a r a y , cuando le h a 
blaba de la lamosa A s a m b l e a Nac iona l de P r i m o de R i v e r a , t a c h a d a de 
ser un amaño y de carecer de l a v e r d a d e r a representación del país . «Eso, 
escribía el acaudalado propietar io de «El L ibera l» , de B i l b a o , según todos 
los indicios, va a ser u n a congregación de mar ionetas c u y o s h i los es ta rán 
en manos del Coft/erno; y en esas condic iones no es posible ir con d ígn i -

aatí a pMrtícfpar d© ut a f a r s a tan In icua .» 

Ahora se repite el c a s o , sólo que esta vez conviene a los Intereses so 
cialistas mantener l a ficción que sost iene s u p r e p o n d e r a n c i a p a r l a m e n t a 
ria, en la que s e r l a c u r i o s o saber cuáles h a n s ido los ar t ícu los de l a Const i -
t ción, délas leyes y procedimientos y del Reg lamento de l a C á m a r a que 
no han vulnerado esfás a s u s t a d a s vesta les de l a p u r e z a leg is la t iva . 

V I D A ESCULTISTA 

CON GRAN ENTUSIASMO INAUGU
RARON LOS EXPLORADORES EL 

CURSO 1933-34 
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El pasado domingo , en e l campamen-
tu que los «boy-scouts» saotander inod 
«wn establecido en l a S ie r ra de Pa-
rayas, tuvo l u g a r el ac to d.t l a a p e r t u -
Ja del curso escul t is ta 1933-34. T a n so-

líenme ceremonia fué rea l i zada en la 
explanada, p a r a lo que a las onoe 

' 'a mañana, y después de las p rev ias 
'amadas por e l a l tavoz, f ue ron acud ie r -

• ^ l as patrul las, co r r iendo y en fila iD-
•a' para colocarse en t o r n o a l m á s t i l 

.1 iba a ser izado el pabe l lón de 
m Patria. 
d(i]A los acordes de las v i b ran tes notas 
^ nimno nacional y en med io de un 
^Clonante si lencio, f ué colocada en lo 
Qup8,flto del as ta la bande ra española, 
los :urante todo el d ía i ba a p res id i r 

•«'íít 08 y Práct icas de estos en tu -
j n ^ ^ t t u c h a c h o s , e jemp lo de nues t ra 

í,ic?ntinuaci,5n, el delegado del c o m l -

ci«ii50 .Cal -hizo uso de la P^a13^- ha -
0 un breve bosquejo de l a l abo r 
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Bau « L U Z » 

tjj** el t i t u l o «Debe desaparecer el 
Part id is ta», y con l a firma de 

gue^urga, pub l i ca u n ed i to r i a l , en el 
** ¿anseñala l a i n t rans igenc ia en que 
íePutor Colocado los d iversos pa r t i dos 

^ c a n o s . y d ice: lp:SLfil£UJ de hombres, las m i l i c i a s 
^ d e 8 a l a lucha de 103 pa r t i dos 
•^atír118" muy bien en el valor rP" 
«n la J : ^ Hoy t i ene sus pa r t i dos 

íepreseMa po l í t i ca de España. ¿ Y qué Í̂ Ŝ11 111108 y o t ros f r e n t e a la 
^ n h a en que es tán s i tuados? 

futidos n . . eQ absoluto. P r o g r a m e s , 
» 110 óü* mos• y - " 8in conseguir 
h ^ ¡Cóml8113 P ^ o m b r e s les p r o m c -

le* a da r aquel lo que los 
^ una g a n ! ¿Cómo v a a da r un 

^ P r o l ^ ' 1 6 de a(Juello él Ua-
V r ^ s i ¿ e n a m a 8i loa o t ros p a r t i d o r 
^ P i t o en da r lo? 

«iî  i o t e s ^ 61 paí8 e3t& cansado ele 
Cl08miSlUCh^ Par t id is tas . Por 
l'ev ^ i t a r v en esos Par t idos han 
^ e8ta nni. med i ta r mucho , adónoe 
^ a la c í l f E8pafia- ««ta E s p a ñ i 

,*he,̂ rm1t,ad0bar,h ^ p rog rama . 
^ C n ? Una fi30"^ia que no 
< ' f i C a e ^ M H ^ ,-,ene 18 ^ n,stor icamente conslde-

rea l i zada en el curso an te r i o r , de l a 
que h i zo resa l tar , en t r e o t ras a c t i v i d a 
des, l a exposic ión de t raba jos m a n u a 
les, el r e p a r t o de j ugue tes en e l A s i l í 
(que h a n de ser repa r t i dos este a ñ o ) ; 
las excurs iones a B u r g o s , V e g a de Pas, 
S a j a y o t ras , como t a m b i é n las clases 
y conferenc ias hab idas en ¿l domic i l i o 
soc ia l . Pasa después a da r a conocer 
los p royec tos que aca r i c i a e l Consejo 
p a r a el porven i r , s iendo los m á s i nme
d ia tos u n a ser ie de fes t iva les p a r a con
m e m o r a r e l 21 an ive rsa r io de l a f u n 
dac ión de los Exp lo radores de España ; 
u n campamen to reg iona l p a r a el p r ó x i 
m o ve rano ; u n a excursTOn a M a d r i d u 
o t r a pob lac ión y l a exposic ión de t r a 
ba jos manua les y r e p a r t o de j ugue tes 
que más a r r i b a a lud imos . 

T e r m i n a haciendo u n sent ido y e n t u 
s ias ta l l a m a m i e n t o a todos p a r a que 
con t i núen p o r el c a m i n o emprend ido , 
con lo que, a l m i smo t iempo de so la
z a r , su esp í r i tu , se a le jan de los pe l i 
g r o s que cons tantemente acechan a la 
j u v e n t u d y adquieren u n a serie de co
noc imien tos m u y ú t i l es en l a l ucha per 
l a v ida . 

Después se procedió A imponer el pn -
ñue lo a los exploradores que po r sl 
edad les cor respondía c a m b i a r de ca
tegor ía . 

P o r l a t a rde se celebró u n a en t re 
t e n i d a reun ión de campamen to , para 
l a que hab ía organizados d is t in tos co r -
cursos escul t is tas. L l a m a r o n l a a tenc ión 
l a carrera de l u n l f o m n y la de las pa
re jas . Y a in ic iados los concursos a b é 
t icos, t u v o que ser suspendido el fes
t i v a l a causa de l a l l u v i a . Es te m i smo 
c o n t r a t i e m p o imp id ió l a celebración del 
« fuego de campamen to» , p a r a el que 
hab ía g r a n entus iasmo, t an to po r par -
t". de los exploradores como de los n u 
merosos v i s i tan tes que acud ieron a es
ta fiesta. 

L o que m á s poderosamente nos l l a m ó 
l a a tenc ión , en t re las muchas cosas no
tables que v imos en este campamente , 
f ue ron las parcelas pa r t i cu la res de las 
pa t ru l l as , en las que ten ían a rmadas 
sus t iendas de campaña y cons t ru ido 
t r aba jos de adorno, ta les como j a r d i 
nes, con or ig ina les y a r t í s t i cos d ibu jos , 
y cocinas, mesas y sombra jos para i m 
p rov i sa r las comodidades de que se ca
rece en el campo. Todo ello, un alar f le 
f o rm idab le de la I nven t i va y eanlr lMi 
fie sunerpHrtn f""» ' " • c i n g u e a los exp lo
radores santander lnoa. 

I L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

— O b s e r v o que las vendas de esta momia están m u y sucias. H a 
brá que qu i tá rse las y l ava r l as un ñoco. 

AIRE DE LA CALLE 

C A N Ü O M E I ^ O P A S I E G O 
E l Padre Justo Pérez de U rbe l , bene

d ic t ino en el monaster io de Santo d o 
mingo de Silos, es u n an t iguo p rac t i 
cante de la poesía y de las bel las letras. 
Como ta l , d i s f r u ta de un bien ganado 
créd i to entre la c r í t i ca me jo r concep
tuada. Es autor , entre o t ras piezas de 
subido mér i to , de una composic ión bolh-
a ima a l célebre ciprés de su monaster io , 
mo t i vo poét ico que han cantado ot ros 
insignes poetas contemporáneos. Y al la
do de estas piezas de antología, la com
posición de f r a y Justo ocupa u n luga r 
m u y d ignamente . 

Además de poeta y erudi to , es el m o n 
je de Silos u n notable orador sagrado, 
y en este concepto es m u y conocido en 
Santander, por cuyos pu lp i tos h a pasa
do en d i ferentes ocasiones, en días de 
novenas y de solemnidades rc l ig losaa. 
U na de estas veces, u n sacerdote am igo 
si iyo y entusiasta de Pas, don V íc to r Ma-
drazo, le l levó a los enhiestos picos de 
los montes de la d iv isor ia , en busca de 
recreo y descanso. N o necesitó más u n 
temperamento poético tan depurado co
mo el del Pad re Justo para v i b ra r co
mo una l i r a a l contacto con aquel la ma
jestuosa na tu ra leza y con sus p in tores
cas y apacibles costumbres. F r u t o de 
aquel la v is i ta , repet ida después s iempre 
que una ocasión se le br indaba, fué u n 
canto i n i n t e r r u m p i d o que empezó a com
poner cuando, una vez re in tegrado a su 
celda, el panorama de las v i l las pasie
gas y de sus montes escarpados se le 
aparecía como en un sueño, t i ñendo de 
v ivos colores imag ina r ios las blancas y 
desnudas paredes. 

Y de este canto i n i n t e r rump ido nos ha 
serv ido ya un tomo, p r imor vaso del 
agua de u n c la ro manant ia l . A ú n queda 
agua para l lenar muchos más vasos y 
pa ra apagar muchas sedes de esp i r i tua
l i dad y de belleza... 

E l l ib ro se t i t u l a "Canc ionero páslego" 
y va dedicado a don Manu?l Or ia , pjém-
p la r caracter ís t ico de la raza, la cual 
suma todas las v i r tudes, y con él se lo 
dedica, según dice en un breve pró lo
go, " a todos los h i jos del val le y a 
todos los pasi^gos y d f ^ re^d i ^n tes de 
pasiegos, qué l levan por los camino? y 
ciudades de España el ~i^~->nlar I vm ino -
so de su industr iosa a^ t iv ida ' ' . de m t r a 
bajo austero, de su brava b izar r ía y de 
su honradez acr iso lada" . 

Es decir, a todos esos mi l la res de gen
tes inte l igentes y tenaces que. r°n 'or ' !das 
por todo el mundo fundan l ina jes en 

que la est irpe sa perpetúa y que a t r a 
vés de los más ex t raord inar ios ava ta re t 
conservan incólume el sello d i s t i n t i vo de 
¡a raza, que n i se debi l i ta n i se bastar
dea por m u y fuer te que sea la acción 
de los medios extraños. Así , don Manue l 
Ru iz Zo r r i l l a , nacido en B u r g o de Osma, 
fué pasiego hasta su muerte. Y así don 
Va lent ín Gómez, el escr i tor car l is ta, re 
dactor de " E l Cuar te l R e a l " , nacido en 
Mad r i d , no dejó nunca de ser pasiego. 
H i j o s de pasiegos, h ic ie ron honor a su 
l inaje, y uno t raba jando por la Revo
lución y o t ro por la T rad ic ión españo
la, a j us ta ron siempre su v ida de abnega
ción, de sacri f ic ios y de luchas sin des
al iento a l marco austero en que habían 
sido fo rmados por sus padres. 

* * « 
E l Padre Justo Pérez Urbe l ha encon

t rado en el pa t r ia rca l i smo de esa v ida, 
a un t iempo sedentar ia y nómada, en 
que la imag inac ión vaga en el ais la
mien to de la cabaña, p ron ta s iempre a 
tender el vuelo hacia las más audaces 
aventuras, la vena fecunda de u n r i co 
tesoro de emociones Y a sus obras poé
t icas anter iores añade las estrofas ar
qui tectónicas y ro tundas de " L a R o l d a " , 
que es u n canto del hogar pasiego; la 
grac ia de ar te menor de " L a a l g a r a b í a " 
y el Impres ionante poema "Ne luco " , que 
c ie r ra el l ib ro , y en que la emoción del 
au tor se d i luye mansa como el agua que 
baja regando las laderas a l fombradas de 
verde. 

ti * * 

"Canc ionero pasiego", del Padre Justo 
Pérez de Urbe l , t iene dos valores para 
nosotros m u y interesantes: el de obra de 
arte lograda y el de o f renda—doblemen
te d igna de g r a t i t u d , por ser de u n ex
t r a ñ o - a la comarca o r ig ina l i s ima que 
es r iqueza y adorno de la Montaña. 

P I C K 

FEDERACION PATRONAL M N-
TAñESA 

L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l M o n t a ñ e 
sa convoca a todos los p a t r o n o s , eean 
o no fede rados , de S a n t a n d e r y s u 
p r o v i n c i a , y que t e n g a n a l g ú n e m 
p leado de o f i c i n a , a u n a r e u n i ó n ge
n e r a l , aue t e n d r á l u g a r h o y , m i r l e s , 
a las SETS de l a t a r d e , en e l d o m i 
c i l i o soc ia l , C a l d e r ó n , 7. 

Pompas Fúnebres C E F E R I N O S A N MA r í T I N . — A l a m e d a 1.», 22.—Teléfono 2064 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen L l a m a Acebo 
(V U D A D¿ P R~Z O R T I Z ) 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER 
A L O S 8 6 A Ñ O S D E E D A D 

BESPUfS K RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENBICIttN APOITHIM 
R , I . R . 

Sui afligidos hijos doña Petra (viuda de Soto Cano), don 
Eusebio (médico) y do a Teresa; hijos políticos don Celestino 
Ortíz Colsa y doña .'llar Corpas Iturriaga; nietos, sobrinos, sobri
nos políticos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amis ades la encomienden a Dios an sus oraciones y asistan a 
los funerales que por el eterno descanso de su alma se enhebrarán hoy. MARTES, 
• las DIEZ de la mana a, en ia P. rroquia da la amiiwi ció i, y a la conducción 
del cadáver que tenorj lujar este mismo día, a las IRE Y MEDIA de la tarde, 
desde la casa mortunr.a, C>rbajal. núm. 4, al s.tio de costumbre, favores por 
los cuales les quedarán reconocidos. 

Santander, 10 da octubre de 1933 
La misa de alma se dirá mañana, MIERCOLES, i las 0W0 Y MEDIA, en la Parroquia 

de la Anunciación 
El •xcelentlslmo e llustrísimo señor Obispo de esta Diócesis ha concedido Indulgen

cias en la forma acostumbrada. 

R A S G O S DE LA CRISIS 

LA TRANSMISION DE PODERES i:N 
LA PRESIDENCIA DEL CONSEJO 

DISCURSOS DE LOS SEñORES LERROUX Y MARTINEZ BARRIOS 

M ^ i U O U ^ O O ^ O U O Í i A B DJt fL .UK1C&.—Tl iJULFUMOS i l - U t M - M 

M A D R I D . — A las siete y inedia se ha 
celebrado la t oma de posesión del nue
vo presidente del Consejo. A ¿ i c . a ho-
¡a sal ieron a l salón de r e c u e l o es lus 
señores L e r r o u x y Mar t ínez Bar r ios . L,! 
señor L e r r o u x hizo uso de la palabra. 

—La ru t ina—di jo—hace que te; ga que 
presentaros a l señor Mar t ínez Ba r r i os 
como si f ue ra un desconocido. L a v ida 
pol í t ica proporc iona hondas amarguras , 
pero t iene tamb ién compen-aciones. Yo 
no hub iera podido tener una co-npensa-
c ión me jo r a los sir sabores y amargu 
ras de ia lucha pol í t ica que ésta de 
presentar a los func ionar ios de la Casa 
a don Diego Mar t ínez B a r r i o s como su
cesor de m i breve paso por la j e f a t u r a 
del Gobierno. Acaso la emonión imp ida 
expresar lo que suba de m i corazón a 
la boca. (En este momonto la emoción 
le impide hab lar duran te unos segundos 
y el aud i to r i o p ro r rumpe en vivas a 
Ler roux. ) 

Dejadme, amigos—dice a l reponerse—. 
L a leal tad con que en el pa r t i do se pro
cede siempre, t iene su personiñeación en 
Mar t ínez Barr ios , P o d r á haber entre los 
que han colaborado conmigo, in te l igen
cias t a n elevadas, más no intenciones 
más nobles; adhesiones tan generosas, 
pero j amás más generosas. No me a t re 
vo a presentárosle como h i j o esp i r i tua l 
mío, porque qu izá la clase pud iera i n 
terpretarse en un sent ido de tu te la i m 
prop io ; pero sí he de l l amar le m i her
mano menor , educado en m i espí r i tu , 
carne de m i carne y a lma de m i a lma. 
Si entre mis amigos hub ie ra de buscar 
uno para la inmo lac ión , la per fección pa
r a la m i s m a estaría en Mar t ínez Bar r ios . 
No h a sido él quien ha quer ido la pre
sidencia. Ta . sido mía la orden del sa
cr i f ic io. Cuando el Presidente de la Re
públ ica, después de esa peregr inac ión en 
busca de quien f o r m a r a Gobierno, le en
cargó del Poder, él no quiso aceptar lo 
s in consul tarme. Y fué a consul tarme 
y me expuso u n a serle de consideracio
nes para hacerme ver que no era él la 
persona Indicada para f o r m a r el Gobier
no. Yo le conteste con toda clase de ar
gumentos, y c i a n d o ya no tenía más 
acudí a aleo básico en nuestro p a r t i d o : 
a la d isc ip l ina. D i una ordett y la acató. 
H a aceptado u n sacr i f ic io del que no 
pueden entender n i conocer quienes no 
se encuent ran en estos casos y se ven 
pequeños ante la mis ión que les corres
ponde. A lgunos creen que el m a y o r sa
cr i f ic io en este caso es el m í o ; pero en 
rea l idad es el suyo mucho mayor . L o 
sé yo, que conozco sus te rnuras , sus cu i 
dados para mí y pa ra m i p rop io prest i 
gio. Conozco el respeto que t iene para 
éste. Se ha Impuesto este sacri f ic io por
que sé que para él dispone de condic io
nes excepcionales. Quien o t ra cosa crea 
y dude de su leal tad, no le ag rav ia a 
él sólo. Me ag rav ia a mí aún más, por
que ta l cosa s ign i f icar ía suponerme i m 
béci l . Yo he sido el que hub ie ra podido 
v a r i a r el r u m b o que han tomado las co
sas con u n solo mov im ien to de m i vo
lun tad . Conozco la desolación de muchos 
amigos, que he v is to p in tada hasta en 
sus ojos. Yo no he sent ido n i u n m o 
mento esa desolación. A l con t ra r io , he 
sentido una sat is facción hondís ima. E l 
señor Mar t ínez Bar r ios v a a serv i r a 
España, a la Repúb l i ca y a l pa r t i do ra 
dical . L a obra que el Gobierno d imis io 
nar io ha real izado t iene personi f icada su 
cont inuac ión, en la que se ha l l an Iden-
f l f lcados todos los nuevos m in is t ros , en 
el señor Mar t ínez Bar r ios . A l a ho ra de 
la cont ienda electoral , a l a que vamos, 
se d iscern i rán las responsabi l idades o la 
g lo r i a de este Gobierno que cesa y del 
que ent ra . Y o creo que p a r a el señor 
Mar t ínez B a r r i o s será g lo r i a y no res
ponsabi l idad. 

Hab la después de la mis ión del p a r t i 
do rad ica l y de cómo los par t idos no se 
crean p a r a que manden, s ino p a r a cola
borar en el Gobierno. D u r a n t e mucho 
t iempo en España no serán posible Go
biernos de par t ido , sino Gobiernos de co
laboración. H a y que I r a ellos con el 
espí r i tu de serv i r a l país. H a b l a t amb ién 
de la necesidad de t r a n s f o r m a r l a con
c iencia ind iv idua l , y dice que lo m i smo 
en la pres idencia que hace ya casi t res 
años en el m in is te r io de Estado, a n i n 
guno ha p regun tado sus op in iones polí
t icas, a n inguno ha pedido fe republ ica
n a ; le bastó que fue ran cabal leros. Ter
m i n a saludando a l personal de la P re 
sidencia. 

Se repi ten los aplausos y los v ivas a 
L e r r o u x y a España. 

E l señor Mar t ínez Ba r r i os empezó d i 
c iendo: 

—No sé si me es pe rm i t i do exh ib i r el 
dolor de m i a lma, que el pudor pretende 
re f renar . N u n c a hub iera podido pensar 
en una cal le de la A m a r g u r a y en u n 
ca lvar io como el que empecé ayer y no 
sé cuándo te rm ina rá . Es to no lo ent ien
den muchas gentes cuando se t r a t a de 
lo que l l aman el Poder, de lo que yo 
l lamo responsabi l idad y serv ic io. N o lo 
hubiera aceptado sino ante la t r i s te ex i 
gencia de serv i r a España, a la Repú
b l ica y a l pa r t i do rad ica l , y con la es
peranza de que p ron to he do podsr en
t regar lo a qu ien le corresponde y » 
quien rec lama la op in ión que se le en
t regue. 

Dice que él no llami» hermano al se
ñor Le r roux , sino pudre esp i r i tua l , a l 

que debe cuanto es. F u é t a m b i é n ova-
c lonado y v i toreado. 

A lgunos d iputados radicales asistentes 
a l acto d ie ron visibles r -ues t ra - de emo-
ción du ran te el desarrol lo del mismo. A l 
final se t i r a r o n unas placas, en las que 
acompañaron a los presidentes sal iente 
y en t ran te los dos m in is t ros radicales 
del nuevo Gobierno y los señores Bote
l l a Asensi y Sánchez A lbornoz . 

E l señor L e r r o u x d i jo a los fo tóg ra fos : 
—Sáquí;nnos ustedes las caras alegres, 

porqu? por ahí dicen que me estoy m u -
fte*l&0 de pena. 

E l m i n i s t r o de Obras Públ icas, ha
b la -do con algunos asistentes que no 
se mos t raban m u y satisfechos de la so
luc ión de la crisis, d i j o : 

E o no t iene impor tanc ia . Lo de pa
sado mañana sí. Esperen a esa fecha. 
(Se supone que a ludía a! decreto de d i -
-o luc lón.) Y , además, esperen ustedes dos 
meses, que quizá el cuerpo electoral d i 
ga lo que ahora no se ha quer ido decir. 

C H E S 

O 

^ LA MAS EF1CA 
AGUA PURGÁNT 

v 3 r NATURAL QUE 
NO IRRITA 

C A R N E T 
U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

Se h a t r a s l a d a d o a B i l b a o d o n N a -
z a r i o C e b r e i r o s . 

— A M a d r i d , d o n G r e g o r i o E g u i -
l o r . 

— H a r e g r e s a d o a B a r r e d a e l c u l 
t o d i r e c t o r de l a f a c t o r í a de S o l -
v a y , M r . H c n s i o n , a c o m p a ñ a d o de-
s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

— A B i l b a o , d o n D a n i e l I t u r r i a g a . 
— S e t r a s l a d a r o n a M a d r i d l o s se

ñ o r e s de L l a s e r a ( d o n E m i l i o ) . , 
— E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Cue 

t o se h a v e n i f l e a d o e l m a t r i m o n i a l 
e n l a c e de l a b e l l a s e ñ o r i t a L u l i s L o 
r e n z o I b a r n e g a r a y c o n e l c u l t o d o c 
t o r e n M e d i c i n a d o n C e f e r i n o P o s a 
d a y V a l e n z u e l a . 

A p a d r i n a r o n a l os c o n t r a y e n t e s 
la s e ñ o r a de P o s a d a , m a d r e d e l n o 
v i o , y d o n H e r á c l e o L o r e n z o A b a d , 
p a d r e de l a d e s p o s a d a ; firmando e l 
a c t a c o m o t e s t i g o s d o n M a n u e l D i e z 
de V e l a s c o , d o n E n r i q u e R a b a d á n , 
e l i n s p e c t o r de E m i g r a c i ó n , s e ñ o r 
R a i g a d a s , y d o n C i e l o de l a C o l i n a . 

L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s , t e r m i 
n a d a l a c e r e m o n i a , f u e r o n o b s e q u i a 
d o s c o n u n " l u n c h " , t e r m i n a d o e l 
c u a l , l o s n u e v o s s e ñ o r e s de P o s a d a 
L o r e n z o s a l i e r o n a r e c o r r e r d i v e r - * 
sas c a p i t a l e s d e E s p a ñ a y d e l ex
t r a n j e r o . 

— S e h a t r a s l a d a d o a M a d r i d e l 
d o c t o r Sauz R u i z , c o n s u f a m i l i a . 

— E n l a i g l e s i a d e l os P P . R e d e n -
t o r i s t a s h a r e c i b i d o p o r p r i m e r a vez 
e l p a n de l o s á n g e l e s e l n i ñ o E n r i 
q u e R a b a d á n L o r e n z o . 

TEATROS Y CINE
MATOGRAFOS 

T E A T R O P E R E D A . — «Recién 
casados». 

F i l m i n t e r p r e t a d o p o r J a n e r G a y n o r 
y C h a r l e s F a r r e l , a t i n a d a m e n t e se
c u n d a d o s p o r o t r o s e s t i m a b l e s e le 
m e n t o s , es l a h i s t o r i a de u n m a t r i m o 
n i o m o d e l o , j o v e n e i n e x p e r t o , q u e la^ 
a d v e r s i d a d "hace sepa ra rse , a u n c u a n 
do se a m a n , p a r a a l final t r i u n f a r de 
todos los obs tácu los y h a c e r l as p a 
ces. 

Sob re es ta t r a m a se h a v e s t i d o u n a 
c o m e d i a b i e n d e s a r r o l l a d a y de bue
n a t é c n i c a , q u e pone de m a n i f i e s t o e l 
p r e s t i g i o a r t í s t i c o de los p r i m e r o s p l a -
aos , q u e a l c a n z a r o n t r i u n f o s t a n des
tacados c o m o los de los films, « E l sép
t i m o c ie lo» , « E l á n g e l de l a ca l l e» , 
« M a r i a n i t a » y «De l i c iosa» . 

S A L A N A R B 0 N . — «Caras fa l 
sas». 

L a r e p r i s e d e l exce lente film «Caras 
fa lsas» c o n g r e g ó anoche en l a « b o m 
b o n e r a » de l a A l a m e d a a u n n u m e r o 
so p ú b l i c o , due gus tó de las e m o t i v a s 
escenas d e l i n t e resan te d r a m a y s i 
g u i ó con c u r i o s i d a d c rec ien te el des
a r r o l l o de sus escenas. 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

H a trasladado su (kmHultorlo a 
P L A Z U E L A D E L P K I N C I F E , 11 

segundo (C-osa RAdenas) 
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c o m e n t a r i o s d e l d í a 
E L fcÍERNO D K A . M A P R O V I N C I A L 

E l señor Méndez, gobernador c i v i l de l a p rov i nc i a , t iene el p ropós i to de 
de ja r e l ca rgo p a r a re in teg ra rse a M u r c i a . T a l ha rnaalfestado ayer a los re
presentantes de la Prensa loca l . Y no se va po r razones de mecán ica p o l í t i c a ; 
el nuevo Gobierno le t a ct í r i f i r inddo la con f l an ta que e l a n t e t i o r le h ic ie ra para 
rep resen ta r le e n Santander . Se va con e l fin de t r a b a j a r en su p rov inc ia na ta l h i 
c a n d i d a t u r a que presenta rá p a r a las p róx imas elecciones de d iputádds a Cor t -s. 

No se vea en esta no t i c i a , des tacada aquí , n i n g u n a censura p a r a el sefu r 
Méndez. N o hay en su propós i to queb ran tam ien to de las no rmas de m o r a l pú 
b l i ca o p r i v a d a . E s t a clase de cargos se aceptan s in o t ros compromisos n i res
ponsabi l idades que los de su ceioso desempeño, pero s i n plazo p rev io ce s u m i 
sión a e l los. E l señor gobernador usa, pues, de u n a l i be r t ad que fio puede ser
le negada. 

Pero e l caso v iene a destacar a l g " de lo que aquí ven imos rep i t i endo con 
machacona y l amentab le f r ecuenc ia : e l cont rasent ido que i m p l i c a conf iar a, car 
gos tempora les y pol í t icos, l a gu ía e i n sp i r ac i ón de graves prob lemas q i le de 
m a n e r a pe rmanen te y a p r e m i a n t e a veces, a fec tan a los pueblos y demandan 
una c o n t i n u i d a d de acción s i n l a cua l v iven condenados a e te rna subsis tencia. 

E l señor Méndez ha estud iado s in duda estos prob lemas montañeses ; ha 
tan teado su presente s i t u a c i ó n ; ha in ic iado acaso las gest iones necesarias para 
reso lve r los ; qu ién sabe s i , has ta hal logrado fijar a lgunos ja lones en su t r á m i t e . 
Pues b i e n ; todo esto, como lo que a n t e r i o r m e n t e , en i g u a l sent ido, h ic ie ron los 
demás gobernadores, v a a r e s u l t a r abso lu tamen te Inef icaz. 

Nuevos delegados del Gobierno sucederán a l señor Méndez. Acaso vengan 
an imados del m e j o r defeco de ser ú t i l es a l a p rov inc i a , aunque sea dudoso su
pe ner lo en quien se sabe en p recar io , mas todo ello r esu l t a rá I n ú t i l . U n buen 
día, apenas f o r m a d a su competenc ia en los asuntos de su cargo , se i r á n t a m -
hiOn y esos asuntos vo l ve rán a quedar sobre l a mesa en espera de u n a so lu 
c ión qüe n u n c a l l fcgará. 

E s t a hum i l de l amen tac ión de u n per iódico p rov inc iano , no t e n d r á el vuelo 
preciso p a r a a lcanzar a las a l tas esferas de l Gobierno. SI hub ie ra de teher íc , 
p rocu ra r í amos hacer las sen t i r éste t remendo d r a m a po l í t i co que af l ige a Espa
ña, p a r a que tuv ie ra xma rec t i f i cac ión el absurdo de talos e f ímeras de lo^ac iom s 
do Gob ierno . Mas., aunque quede e l comen ta r i o perd ido en t re los p l iegues de la 
ancba g e o g r a f í a española y en ellos m u e r a como un pá ja ro sin a las, nosotros 
c u m p l i m o s con u n deber, echándole a vo la r hac ia l a a l t u r a . 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS de la NAVA 

CRONICA D I SUCeSOS 

LE HIEREN DE GRAVEDAD EN EL 
E Y SE A 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O 

U N A U T O M O V I L 

E l d o m i n g o fué a t rope l lado po r el 
a u t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a de San Se-
bast ián , número 4.670, en l a demarca
ción de Peñacast i l lO, e l n iño de 8 años 
de edad, vecino de N u e v a M o n t a ñ a , 
Pau l inb Goíizález HÍar t lnez. 

T ras ladado a l a Casa de Socorro, fue 
curado de p r i m e r a In tehc ión de c o l u 
siones en las plérhas, pecho, homaro 
izqu ierdo, muñecas, antebrazo y teg lón 
dorsa l . Presentaba además conmoc'ón 
v iscera l . P ronós t i co reservado. F u é cur
sada l a denunc ia corrcppohdiente al 
Juzgado de ins t rucc ión de guá rd iá . 

A P U Ñ E T A Z O L I M P I O 

L a g u a r d i a c iv i l de frites, h a deten i 
do y puesto a disposic ión del Júzga lo 
correspondiente, a l vecino del pueblo le 
Ojedo, A m b r o s i o A lonso A ldóhza , dé 23 
años, a u t o r de haber causado á su con
vecino J u a n Casta in Coumes, do 27 
años, u n a her ida en la mand íbu la supe
r i o r del lado derecho y una contus 'on 
en el p a r i e t a l del m ismo lado, causa
das con l a m a n o y cuya her ida y concu
sión f u e r o n cáliñCadáá por el f a c u l t a t i 
vo que le as is t ió de pronóst ico reser-

P O R C A U S A R i t E K t t í A S 
G í t Á V E S 

P o r d ispos ic ión del Juzgado de ins
t r u c c i ó n de Reinosa, fué detenido por 
la benemér i t a e l vecino dél pueblo de 
Salces, Pañ ta león Fernández Ruiz , 'íe 
32 eños. a i i t o r de lesjolies g raves a su 

convecino Leandro Ferhándéz Seco, 
d i s p u t a r o n en una tabe rna del pueblo 
de F o H t l b r e , sai léhf lo desaliados y re 
su l tando el Fernández Seoo con una he
r i da p roduc ida por a r m a b lanca en el 
v ien t re , cayendo a t i e r r a . 

Loando se levantó como pudo, y mon
tando u n a b ic ic le ta de su propiedad, se 
d i r i g í óa Reinosa donde t-eclbió asiste. i -

Segfún parece, agresor y á g r e d ü o 
c lá f a c u l t a t i v a , ordenándose su urgen te 
t ras lado a Santander e Ingreso en la 

L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a l 
— R A M O N D. T E J E I R O — 

O a r b a j a l , 4 . Te lé fono 2044.—Santander . 

SA EN BICICLETA 
p o K Casa dé Salud Va ldec i l l a , ten iendo en 

cuenta l a g ravedad de l a lesión que su
f r í a . 

E s t a mad rugada , a la una, p regun ta 
mos a l a Casa de Salud por el estado 

de Fernández Seco, diciéndosenos que 
hkbía exper imentado u n a leve me je t i a 
den t ro del estado de g ravedad . 

I N h O R M A C I U N D I L A A L C A L D I A 

LA CONTRiBUCION PRO-PA
RO OBRERO DE LA SOCIEDAD 
«CERVtíZAS DE SANTANDER» 

L a Corhiáíón mül l ic i | )a l se re imló ayer, 
como de cos iumbre, p i n a cont inuar rea-
l izaridó la bbra de acoplamiento de ios 
uaua jos '.ovados a cabo p a i a encauzar 
la suscr ipción y p ré j i a ra t 15 qu6 fa l t l l 
de hacer para pí-opaganda de la misma, 
a cu£0 efecto se r e p a r t i r á n a , ,domic i -
iió inv i tac iones a l vec indar io rogándole 
coadyuve a l proposi to mun ic ipa l d ^ dar 
t raba jo a los parados. L a Sociedad "Cer 
vezas de Santander " ha puesto a dispo-
siciófa de la Comis ión mencionada la can
t idad de 500 pesetas, conducta que es 
tanto más est imable si se t iene en cuen
ta que esa can t idad es independiente de 
la que apor ta mensua lmente para el 
mismo fin desde que in ic ió la p r ime ra 
suscr ipción don Macar io K i v e r o desde la 
alcaldía y que i m p o r t a 100 pesetas. T a m 
bién un d is t ingu ido convecino, que de.-ea 
permanecer en el anón imo y cuyo n o m 
bre, según nos d i j o el alcalde, responde 
a las in ic ia les S. M., entregó a la auto* 
r idad mun ic ipa l ayer u n bi l lete de 25 
pesetas. 

E l señor García puso te rmino a su 
conversación con los periodistas rogán
doles recabasen del vec indar io en gene
ra l , y especialmente dé las entidades que 
han sido v is i tadas por la GoVnisión, ac
t iven cuanto puedan el ehvío de las can
tidades que acuerden dest inar a la sus
cr ipc ión. 

C U R E N L A H E R N I A 
l 0 . renombrados apara tos C . A . B Ü E K . Adop tado PO' ^ ^ X . n Í T e i SkIo a los k m f t M A D O é . la ^ g u . b n . d , la sa l l r f , y ^ u b of ímlohes 

enfermos, rea l i zan cada d ía prodlgjog '' 
n léd icas y las de los mismos H^r '̂t 

¡ T c u r a c i ó n U n i t i v a , como lo P ^ n las u i e ó u s ^ r U s de l a . m a c h a s q u e d ia r i amen te se reciben e ^ . 

d0 ^ í * ^ * - ^ e ñ c r ^ d t A. B o l f Or topéd ico . Pelayo. 38. B a r c e l o n a M u y ^ ffiIo; 

r l * * L e agradezco s u m a m e n t e po r e l in te rés que p a r a ™ i L í « m u e ^ dé ¿ ¡ ¡ ¡ f c 

estaba 

eu a ten ta c a r t a que a g 
tu l a rme a l encon t ra r aun £ r fateUm^íOTT áfl08 obtUvé cofl 8U5 apaft t í t ,^^ 
;»«Tea""haeo s iempre muchos elogios, que justamente merecen, y lo demueat ra l a pe rs is tenc ia del h a l a g a ^ 

alegro poder ratiflfSne y a l mismo tiempo le au tor izó t>ará pub l i ca r l o eh f a v o t de los h t t t S & 
ieñípré afeínd. arrtlgo y s. s., Gablno Ruano , en i M g f e ' L e ó n ) . W« 

tado, que hoy me 
Se r e i t e ra cotno slefrip 

M a d r i d 17 de sept iembre. Sr. dof l C. A . « O K I * E « p e c l a » t a HernteHo, B A l t C E L O N A . M ü y S r . mío: A * r i » . 

owéndahdd los ^ r e l e n t e s a j p a ^ ^ ^ J l o f cifiS: m re i te rb de Uí ted fflhy a ten tó a . ' í . J u a n Corpas Gód&^J 

a todo^momei to" . A c u d a á l Mét í idó C . A . B O E R y sroiver4 a *e r u a Uonjbr. .anoi £ & 
Viorniorio Ha" P>nrf*« pn ^ 

cido le au to r i zo a pub l i ca r esta c a r t a roe 
debo ta etíraelóri de las hern ias que ftofñá. Custbso 

f . ^ « ' i . I I A r t r t ' 1 3 ^ P i e r d a us ted el t ic tnpo. Descuidado o « a l cUldado, ^ g a v d . su v i d a y U 
H E R N ? A U yJ a todo mom^Pto . A 
el eminente especia l is ta h e m i a r i o de Par is en 

L lanes, m a r t e s 10 octubre, Ho te l V i c tó r i a . 
San V icente dé la Ba rque ra , miérdb ids 1 1 , H o t e l N i cas la . 
Tor re lavega, jueves 12 octubre. Hote l Comerc io . 
Ramales de l a V i c t o r i a , v ie rnes i á , Fonda E m i l i o S á i n í . 
S A N T A N D E R , sábádo 14 oc tubre* HotKL C O N T I N E N T A L 
Cabezón de la Sal , domingo 15, FpnHa \H A r m o h í á . 
Reinosa, Umes 16 ¿ctubre. Ho te l TmiyerSal . 

Paleñcia. martfes i t . Cen t ra l H o t e l Con t inen ta l . t . A „ > « ~ , w , r A 
C A B O E R , Espec ia l i s ta Hern la r í l ) de PftH*, Í?eláyó, «8, B A R C H L O N A -
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S 
D E S A N T A N D E I t 

Fondos públ icos 
Deuda I n t e r i o r 4 por 100, serie D, 

a 66,25 por 100; pesetas 12.500. 
Obi igaciones á J J A J 

Minas Potasa de Su r i a 7 por c iento , 
a 99 por 100; pesetas 4.000. 

M U l 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial ista en l ' i t- i . .Swretas y 
K a d i u m t e r a p l a . 

Jonsul ta de 10 a 1. Muel le . 2ü. 
Teléfono 29-86. 

c i o n m c m n m a 

J U L W A Y , — T o d a .^lase de Re
t r a t o s , "toda c l a s e de preo ios . 

L A S M E D I A S 

H A Y D E E 
S O N I R R O M f I B L E S 

S O N E C O N O M I C A S 
Üe venta; ucres. tíe Á. Blanco - •. franco, i 

. m e m 
- Pühtsdt 

T É L E L O 

Curtido, calidad y confeDéltin sin rival 
I iempre novedades - Precios sin comps-
tenfcia-Ptraguas dil teda desde 15 pta 

menor 

Vapores Correos Españoles de la 

S 
L 1 K E A DE CUBA X MEJICO 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O CON-
I T N ü E N U i A S ) 

<!K.S'H>BAL C U L O N el o ía 25 de oc tubre . 
Vapór « H A B A N A » e l Ola 'Á 

U í m i t k m í o pasajeros de todas clases y car«a con di-stmu á H A t V - i í \ A y 
vERACRÍJZ. t M o H buques dt:-.i>!)iH-n de camarotes de fcualro Uteraa y co-

médores pura o in igrantua. 
P K E C I Ü D E L P Á S A J t : EN B E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Pdra H A ü A N A Ptat». 635, «uai. 30-5U de Uupueetos.- - T o t a l . 562 50 
Para V E R A C K D Z Ptas. ÍMW, uias 17-50 de l inpues lds T o t a L 60!i-ñ0 

L I N E A O E L M E Í U I E U K A N E U A I ' C E K T O K1CO, 
V E N E / J E L A y C O L O M B I A 

fcl d ía V f c i Ñ T l S de octubre sa ldrá de Bnrce lona el vapor 
« J U A N S E B A S T I A N É L C A N O » 

; a d m i t e n d o pasajeros de todas ciaees y carga con dest ino a S A N J U A N 
U E P Í J E K T Ü K I C U . L A G U A Y K A . P U E R T O C A t í E D L Ü , C l l K A ^ A í J 
P U E R T O C O L O M B I A y C R I S T O B A L . 

has condic iones y t r a t o de une d i s f i u t a el pasaje «e haahtlehí'n a la á l t u ra 
t rad i c iona l de la Compañía. 

T a r r b t f n t iene establecida t ^ ta Coni¡)aftia una red de serv i r los combinado» 
para los pr inc ipa les pm r los d r i mundo, servidos por l incas regulares. 

Papa n;ás i n fo rmes y condic l - t ies . d i r i g i r se a sus Agentes en S A N T A N O B R 
S E Ñ O R E S H I J O D E A N O E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paseo de ÍVn - í l a , número 86 .—Telegramas y te le fonemas: « t i E L P E U E Z » . 

(Pl día 35 de nov iembre. 

v i d a o b r e r a 
Sociedad de Aser rado res M e r á -
nicos. S im i la res y Mozos de 
A l m a c é n de AÍaderas. 

Se convoca a todos loa parados de 
esta co lec t i v idad a una reun ión , que 3e 
ce lebra rá él miércoles, día 11, a las c in 
co de l a ta rde , en l a Sec re ta r ia de la 
Sección. 

P o r ser los asuntos a i r a t a r de ! m -
p o r i a n c i s , se s u p l i c i l a m a y o r asis
tenc ia . i ' 

S ind ica to de l a Cons t rucc ión . 

! té S ind ica to colebrat-ft asamblea 
mafífaa h j y , i na r tes , a Ini» íe is y rftdrlia. 
. Se rüeg í i p i i n lua l i dnd , po r t r a t w s c 

de u n asun to de g r a n I m p o r t a n c i t t 

QUEDA LEVANTADA LA VE
DA PAÍÍA PEJSCA CON ARTES 
KEMOLCADOés 

Por el delegado de pesca de la reg ión 
cantábr ica , don Gu i l l e rmo Colmenares 
Ort iz , ha sido d ic tado e l s igu iente 
ed ic to : 

«Que, a p a r t i r del p r ó x i m o día .10 
del presente, queda l evan tada J a . vej la 
pa ra la pesca con ar tes remolcados por 
embarcaciones, con a r r e g l o a las " 
guiehl.es n o r m a s : 

Se podrá pescar desde N/S P u n t a 
L i m o (Cabo Or tega l ) hásta NE/SW F á -
ro San C ip r iáp . en fondos no menores 
do 135 met ros . 

Desde N E / S W F a r o San C ip r ián has
ta N E / S W F a r o Or r io . fin fondos no 
nlenorcs de 115 met ros . 

Desde N E / S W F a r o O r r i o hasta NF-/ 
SW Fa ro G i jón , en fohdos no menoree 
de 100 met ros . 

Desde N E / S W F a r o G i j ón hasta m a 
Faro Suances, en fondos no menórefi 
dé 130 met ros . 

Desde N/S F a r o Suances has ta el 
Bidasoa, a d is tanc ias no menores de 
seis m i l l as de la t i e r r a más p róx ima 

Las in f racc iones a esta disposic ión so 
cas t i ga rán : 

A los pat rones, m u l t a s de 500 hasta 
1.000 pesetas, con anotaciones en su 
nombramien to , po r p r i m e r a vez, y de 
1.000 a 2.000* con anotac ión en el t i t u 
lo y re tenc ión del m i smo has ta la pro
h ib ic ión p a r a usar lo en Pa t ron ías de 
Pesca, a los re inc identes. 

Por las ocul tac iohes de fo l io , f a l t a 
de luces reg lMnen ta r i as du rdn té el ejer
cicio de la pesca, segon mu l tados los 
bátrones cón 500 pesetas, independien
temente de cua lqu ier o t ra in f racc ión . 

1 L a tenencia a bordo o uso de redes 
fa p a r t i r de l p r i m e r o de enero) cuya 
ma ' la no se a jus te a l a d imensión ie-
m i j será cast igada con 500 pesetas de 
mu l t a y dest rucc ión púb l i ca del a r te . 

Todss esf-ps sanciones l levan consif-o 
la incautac ión de la pesca capturar 'n 
nue será en t regada a los establec imien
tos benéficos. 

A los a rmadores se les ap l i ca rán las 
siguientes sanciones: 

Ano tac ión en el ro l y asiento de ir.s-
íTjíípRlijn, ñor n r l m e r a vez. 

Retenc ión de l a embarcac ión v ar tp 
desde un mes bas ta inhab i l i t ac ión pnr 
un año para ded icar la embarcac ión a 
la pesen de a r r a s t r e y ven ta del a r ta 
en r-úbliea snhnct-a. con anotaciones 
41 rol v asiento de inscr ipc ión a los r e i r -
éidentes. 

Las sanoior!«s immies tas a los na t ro -
rtos ñor tenencia a bordo o uso de 
Ioí i l íc i tas, serán abonadas por Jós nr-
mad^ros en caso ÜC insolvencia de los 
pr imeros.» 

EL PORTA-AVIONES «DE
DALO» 

E n la mañana de hoy. de diez á oñéc, 
Abandonará nues t ro pue r to él Jt^r th-
dviones «Dédalo», pér teheclénte a la es
cuadra española, y que, corrió sé Sabi*. 
l legó hace va r ios días a Sanfánder p?.-
H e fec tuar p rác t i cas con Iba h idras 
de descubr im ien to de l a pesca. Estas 

VWVAA'VVWVWVWWV» rAAAAAAÂ VVVVVVVVVVVV'VVVV 

SE T R A S P A S A 
el local que ocupa la Joyer ía C A C I C B -
DO, s i ta en la cal le de San Franc isco. 33. 

I n fo rmes , en el h l i smo. 

p tác t i cas , que en p r i nc i p i o han dado 
buen tedul taao, c o n t i n u a r á n en o t ras 
épocas, acoplándosé nuevos próced i -
mier i tós. 

E l «Dédklds'. como y á ádelántamos, 
sé d i r i ge á M a r í n . 

L leven buen v ia je los s impá t i cos ma
r inos españoles. 

M A R Í A S PAJRA tíOl 
j r«9 i vn f iM ! • f ín i ' X ' ^ " . 
PlCáfnáteá: 8,59 m. y 7,20 i 
Bá ján ia res : 0,57 m. y 1,20 t . 
Coef ic ientes: 45 m. y 3& t. 
( P a r a obténer la hora local Hay qu< 

rébajar quince minatos.) 

T R A F I C O í ) É t Pmü'ÍÚ 
El de ayer careció dé i m t w f t a h c l á con 

re lac ión á l de los an te r io res días. E n 
t r a r o n de B i lbáo el' Vápor «Paco Gar
cía-., con c á t g a m c n t o de abonos, y el 
«Tof i lñ», de G i j ón , con carbón. 

F u e r o n , despachados: e l «Río Nav ia i - , 
p k r a Éarcc lona , oon ca rga genera l , y el 
«í'aco ÍÜárcía», p a r a É i l bao . en las t re . 

M u y i n t e r e s a n t e 
ÁÑT 

conocida 
O N I O D I E Z , duef ie , . 
P a r a g ü e r í a de la Call 1 

l a B l a n c a , nura. 4, pone en conocÍMi8n. 
de s u numerosa c l iente la que, habie^J 

fcspfckADos tíoi» 

H o y e n t r a r á n en n u e s t r a bf tHim él 
«hipí>, con ca rbón ; «Lo la» , cofl cá rgá 
gfeneral; «Angéles», CtíH Iden i ; «Mar ía 
Shnt lus te», coa c a r b ó n y «Bv l t i td» , con 
ca rgamento de ábonos. 

E L T R A S A T L A N T I C O 
D U Ñ A » 

«OR-

E n t r ó a las ocho de la m a ñ a n a del 
dbmi t igd , procedente de L a Pál l i ce . y 
sal ió a j a una de l a t a i de con mucho 
pasaje, carga general y corresponden
cia, pa ta la l l á b a n a y puer tos del Pa 
cífico. 

L A P E S C A E N S A N T A N D E K 
, Aye r , t r a j e r o n las embarcac iones de 

bb ju ra de nues t ro Cabi ldo bastantes 
clm^idades de sard ina y algo de papar-
db, de buen tamaño . Dos barcos f o ras 
teros échardn régu la r m a t e a de bor i l to 
y los bártioS dé a l t u r a báStdnteS cáj^é 
dfe especlefe var iadas. L p s prebioS eñ la 
AlmotaÉQnia n i descendieron mucho n i 
£ e levaron considerablemente. E n el 

nopuloso b a r r i o de Puer tbch ico Ta a c l -
t i a c i ó n fué grande durar i te todo el día. 

Él SCSTaDO DEL TIEMPO 
P á t t e s récibiddá áyer en l a Cap i ta -

riíá del p u e r t o : 
Del Observa to r io de Santander : «P to -

bable m a r a lgo ag i tada y t i empo de cíe-
Ib riübósd, perdiendo estábi l idad.» 

Seiháfóro dé Cább M a y o r : « A l t u H i 
«á rbmé t t i ca , 780. T e r m ó m e t r o , 17. VÍén^ 
td Sür fibjito. M a r Hzadá á%\ Noroeste. 
Gléló üuboso. Hol- i í iontes clatós.» • 

Dél Observa to r io dé M k d r i d : «Láfe 
préSíóneá b&jas #e éhbüénlt-ari a l Oeste 
de I r l anda , en el b á l t i c o y a l Oéfite de 
Po r tuga l . Las presldhéá alt&S resldéri a l 
Oeste de las Azdréé. T íeh ípo p tóbab le : 
Ciélb m u y nuboso y t i e m p o de llUvláfe 
ért todd él l l t n r k l . M á f encalmadb. éJí-
éepto en las costas Oéste. efl las qué 
habrá mare jada .» 

sido d isue l ta l a Sociedad «¡biez 
r i n " , con t i núa a l f ren te dé su añl¡». 
Paragüe r ía de l a cal le de la jg|a51 
en l a que el públ ico encon t ra r i iu •a' 
t i m a s novedades en Paraguas, (V j,1" 
tas y o t ros a r t í cu los a précioá de p 
br i cá . *" 

E s t a Casa cuen ta con taller etm-
l izado en l a colocación de tel« 
paraguas y toda clase de reparaoifJ 
las cuales pueden e fec tuar te en «11" 

Cal le de l a B lanca , ftflmeto 4 

P A L M l T 
J I M E N E Z 

Es el purgante ideal ()ue se tema 
una golosina 

Tiene todas lis ventajas d U M m 
ricino y ninguno dliUl iHcenvinM 

i X I J A S I I M M I 

P A L M ¡ L 
J I M E N E Z 

y desconfió de las ímitaelortll 

Fraseo UNA peseta w totoíte1 
Farmacias 

> el P ^ e 
¿©mí bastar 

„ lucha y « 
éc,e l l e g a ^ 

ímpo^o estuv 
P los fa"os 

de S por 
jrrónea 
enn ^ v e per 
mf, tddo lo ca 

Icieron sus con 
Ek Una sane 
i EdiP36 no; 
e'̂ e caso. Pue. 
aponer en I 

, l puntos de 
% enfadosas 

En resume 
BáE, mejor y 

En la seguí 
erais más, dos 
d,.] endiablado 
en el campo y 
marco con un 
bombardear la 
Iren por lo § 
cuanto sepa a 
mis brillantez, 
menos sucieda 
diciado. 

Arbitró el p 
gionsl, Estanis 
Ja mañaua en 
gas amataurs 
que Simón es 
y de araateu 
piesidente. 

EL TRASATLANTICO 
BAÑA» 

« H A -

Según cab legrama rec ib ido en l a Ca-
a Cons igna ta r ia , dicho vapor , que sa
fó de Santander el día 25, de Gi jón el 

go y dé Có ruñá el 27 de sept iembre 
^nóx imo pasado, ha l legado s in nove
dad a la Habana el sábado, d l á í del 
ac tua l , a las doce del mediodía. 

íi los m m t a de l'ilnitllli 
A la v i s t a du l tendencioso aiiunt»* 

JjrOpágátida pub l icado po r una Comiii' 
ñ i a aseguradora en «Mundo Q i m ' 
de. 4 de oc tubre , en el que se faf 
t emera r i amen te a la émvehcla y rtt"1 
t ud de L ' U N I O N y de o t r a Coolpafila 
con ocasión del pago de ua jlilleít" 
por a ten tado personal , me interesa {»'' 
t i cu lar r i ie í i te aclara!- que la víctimí $ 
desgraciado sucoso N O E S T A B A ifi1' 
G U R A D A D E V I D A en nuestr» Coi»' 
pañ ia . pues de haber lo catado, no 
br ía l u g a r a duda a lguna en el pag 
la indemnizac ión a sus herederos, P 
que l a Pó l i za no excluye )a muerte p f 
t emer idad o suic idio, n i mucho pif?'? 
por a ten tado personal . Poseía Dadf ^ 
que pó l i za de accidentes, estud/F^-
ac tua lmen te con la mayor rectP 
posible derecho a la indcmnizádlóí j ' 
das las c i rcunstanc ias de aáeslhji1 
t emer idad del asegurado qdí 
r r e n . i,. 

Quede, pues, &n BU ^ S ^ . ^ . ^ n 
gloso nombre de L 'UNION-VIDA 
c la ro l a t u r b i a in tenc ión del auto ^ 
mencionado anuncio.—Joaqttin 
f t ten te , A g e n t e genera l . 

MEDillM 

RUBIRA MATA 7 ^ 
B f e P E C I A L I S T A fl3N PART(jS 

Y G I N E C O L O G I A 

Calderón, m . De l á » 
G r a t i s pobres: Martes y 

i las cinco. 

Los equipos 
Eclipse: P 

Ruiz, Vega, ¿ 
Camli Retart 

Santofia: Ay 
pe, Liedlas, F 
días, G. Díaz, 1 

De ¡os eclipsi 
del fracafo, pu^ 

^ Saavedra estuve 
y con gran de 
pre. Kste mucha 
plaridad digno 
^ne la medall; 
íe !os santo 

-P.P. 

l0S D E S A F i 

D E A 
gran ani 
'o se celi 

los desafío 
as hermai 

^ " l o . de Sa 

. t í VarilIas : 
y ^ ^ o s zurdo, 
' \ P ; > > e z , de 

¡Z ^ reñida y 
1! Iucha ent 

l l o r e s e 

l S S habi madas car 

entro».. a los { 
0 la can tas, 

como d. 

^ubo 
-J-, ^ a d o r . ( 
""tH, acrp i i t 
^ % ^Cirn's¡i 

AVf. hprmosa 

A CUBA Y MEJICO 
E l 21 de nov l cmbrb p róx imó aáldrá 

del pue r to de 8 A N T A N Ü E H la ttlbd«T-
na y lu josa mn lonave de dohie ' BéUce 

» O R I N O C O « 
odmUiondo Cargo y pasd|ero> d« 
¡•rimero, de luruta» y de l e n e i o 
CIoío pato 

H a b a n a , V e r o C r u z y f ú m p l c o 

H A M B 
á j e n t e , on SANTANDER; 

tómMmnóo 

í o l e f o n o . 13 0 2 . I e l « a r a m a t HOMPB 

A CENTRO AMERICA 
E L D I A 20 D E O C T U B R E 

saldrá del puerto de B I L B A O I» o * * 
dernlslma motonave de doble hélice 

1 potoIero» 4* 
ieguodo * Cía»* da f >ritió» - a i * 
B a r b a d o s , T r i n i d a d . L o G u a i r a * 
P u e r t o C a b e l l o , C u r a s a o . P u d r i d 
C o l o m b i o , C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o í d * r l o » 

A M fagreic Hará MCalo en «I pu.rtd dé JaN^HOI 

revel? 

?,^nuel 1-

^ U e l Esca 

^ rc i r f o de e 
ro . onari 

debv, 

^•Üa16- «frualrr 

e Sánt 

y Lo 

íes 

> « de ot 

dei ' ^ e n z 

HOPPE y COMPAÑIA. Paseo de Peredo 

***** rea .-
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tO D E O C T U B R E , 1 0 3 3 

EN i-OS A t E N A L I f 
LA V O Z DE C A N T A B R I A 

t u . 
m 

-1 

r.iPSE SUCUMBE EN SU 
ECPR0PÍ0 TERRENO 

^EOLiPáB, 0; S A M O L A , 5 
. . • cüa en muy buen punto, 

sí* • e] domingo nos demDStró que 
sus pues s u * ^ e a s . muy bien 

.V. estalja' están dotadas de una rapi-!'opl***5, rnmún en equipos amateurs 
r0CL provincia, en donde l a pre-
'-^t los conjuntos se hacen cou 
•Dciflcult-dQ8 y mu(áia irregula-

víuy 
• rápido, muy ejecutor 
y ^ «orpció el Santo nareció el Santoña. Es to ele 
'•0 T f a pobr ís ima ac tuac ión de los 

,,r 'fld0 y puvos de lanteros no exist ie-
•^ta?• wvnn a l a hora, de t i r a r aJ ^ e n e] c a m p o ^ J ^ ^ ^ . ^ estm.íera 
' h!Z(ie los santoñeses con todo y 

,r;%a=tar.te m a y o r el dominio rte 
:-r •••r - Los ecl ips istas f o -

Sf'stntanderinos santoñeses avanza-
-arca- P tiraban con entusfas-

. - niAs. mejor y _ _ 1q ^ ^ ^ ^ fttr,. 
pero los 

j " " r'oinédo'l0a auicn 96 le pueden atr i 
ni58 o 'dos errores, que valieron 

""^gg goals. 
Btt*8 , ; r imer tiempo, durante el cual 

bastante el Ecl ,pse• marc6 S a n ' 

e 
Se n 
iiwta 

''rnlin6. Tanto- ob ra de G. Garc ía . 
•. '1 ' e^tulda mitad, más nivelada 

^ l v más entrenado e l Santoña. 
^ ^ t a d a éon facilidad a los t e r r e -
áf,e Iriipsistas. en donde l a defensa 

0 estuvo bien. : 

los 

con _ 
ttió tddo 

sus 

(pnipooo ^e Menoyo y l a ac t i t ud 
P01", ° ! de Solares que, encoragina-fo 

¿ave perjt i icio de su Club, no ao-
lo cabal lerosamente que lo ftl-

SUi3 contrar ios. Y esto está muy 2onUna sanción de la J u n t a ^direct iva 

Eclips 
caso. 

t a n t o s d e ' u n torneo 
^ " ¡ " r en pe l ig ro rii ios pa r t i dos nJ 
^ P L ^ ' A O un torneo p o r s:enialiria-

s0 pues un c lub n i puede n i de-
ner en pe l igro n i los p,-< 
mtos de un torneo p o r 
ifadosas de un j ugado r . 

que ganó quien j u g ó 

l 

mV1 

áúcr-

réCÜ' pafila. leitro (paita W 

Coin-o W 

gO J! 

S' (i 

Mí 

í 
Í ! 

v «a 

I ) en ^ resumen 
1 mejor y con más suerte. 

# » * 
En la segunda parte hubo cuadro 

.r-als más, dos del misp io Garc ía y .los 
S endiablado Lledíaa que buye mucho' 

el campo y tanto le d a de fender su 
marco con un soberano despeje, como 
tombardear las metas contrar ias. M u y 
Ken por lo ¿lúe a esto se ref iere, l í n 
cuanto sepa acertar a dar a su j u i c i o 
iris brillantez, que es t an to como d f ^ i r 
n»nos suciedad, será un e lemento co
diciado. 

• « * 
Arbitró el presidente del Colegio Ke-

jional, Estanislao S imón, que ac tuó por 
Ja mañana en dos encuentros de las L i 
gas amataurs de la Federac ión . Y es 
que Simón es un caso de depor t i v idad 
y de amateurismo. B i e n p o r nuest ro 
presidente. 

« » « 
Los equipos se alinearon así: 
Eclipse: Pinedo, Solares, Menoyo, Ruiz. Veg-z Saavedra, M a r í n , H i d a ' g o •arra/, Retortmo y Sar ín. 

Santoña: Ayala, Juanito, S indo, F e l i 
pe, Liedlas, Fernández, Higuera, Lie-
dias, G. Díaz, F. F i a z y Val le . 

De ¡os eclipsistas pocos se salvaron 
del fracaío, póes a nues t ro j u i c i o sólo 
Saavedra estuvo bien en el campo. í ^en 
y con gran deportividad. Como siera-
pre. Kste muchacho es un caso de e jem i 
Piaridad digno de imitar. No en balde 
«ne la medalla del m é r i t o depor t i vo . 
J^os santoñeses todos m u y bien. 

B O L O S 

los desafíos e n l a f e r i a 
DEMUESTRAS 

^ gran an imac ión e i nus i tado en-
0 se ce lebraron el d o m i n g o ú l -
s desafios concertaolo» ent re laa Saín hermano3 Maza , R o v i r a l t a y 

Uavi» "0' •"e Santander ; he rmanos M a -

Ih^T' de Santander . 
íó la i,1"9!133 y m i ] y in te resan te resu l -
í'iadorp entrp 10(208 los afamados 
áo Venf ,par t i c iPantes , hab iendo sa l l -
Por i» ^ res en estas compet ic iones, 
h j . ^ ^ a , l a , p a r t i d a i n teg rada po r 

I la tard 31 Zamani l lo y Rov i ra l t a , , y por 
HodS la de los Zurdos, Ras i l l a y 
P^lamS habiendo quedado ambas 

, ^ a s campeones 

"'^iS0» teie^uidamente' repartidos los 
e,1?r«gado i 8:ananciosos. habiéndose 
^ aiL cant idad de qu in ien tas pe-
"^cieni estableclda de an temano . 
^ büsipr Blgnif icarse e l entus iasmo 
^lag pi . Ioí3 jngadores po r a lcon-
l i , . . . Osificaciones de m a ñ a n a y t a r -

como decimos, f ue ron m u y re -

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

D E L 

E N E L M A L E C O N 

P A R T I D O D E P O R T I V O - R A C I N G , D E S U R E S U L 

T A D O Y D E L O S S U C E S O S O C U R R I D O S 

timo 

^ Varillas y Gándara , de T o r r e l a -
y Rogelio González-Jesús Sán-

Tímbiín -
^a rm" " J111100 un íí:ratn recuerdo pa 
• j . rnador, el comnetente Sant iagp . 
"'Sa pCreditada tícn'? su va l ía , a 
-'• .:' ( nnusión o rgan izadora en t re -

nermosa copa. 
5^n^erdaderamente ha lagadora v 

; J^SÍera SlmnátiCÍ)L ciue p rodu io u r a 
8 nr.l,1"̂ 0̂1'511, fuá ^ ac tuac ión : ' 2llfi0s, y f l ' t u r ™ excelentes H.-

~ ,...o - ^nuel y Ma rcos M a z a , de V i -

í Vjm "T,c'f!C,> R'"b,en. de Rie lva, 
calante, do 

^ f e i o ^ o ^ i és t ! ín " la r * ! s y a l a vez 

e, de Mazcuer ras . ¡efe d¿ 

! cu0 ^íu^l 1In rec,,,erdo Imperece-
''ó iJ. , 1 e n ' S a n t a n d e r , se Ies 

> a câ a,menle- con " " a v is tosa 
£ fiaron Un0- ^ ^ q u e s » . a m 

t ^ ^ U ! f r a 103 niftos del A s i l o 
v* denat ivo. 

• :rr.vjced0rea. y por la ta rde , les 
^ S á n L , 0 ^ Pa r t i da de mucha -

y Wp» ' POmPuesta de Jcpúb 

»«,.0 . rado del público y m u y elo-

t ^ j y í o r de i Pl secre tar lo -adml -
J ^WbrÍTt ^ r i ( ' ^ l f , . acompaf la^o 

¿f í0 ale>-nn . J " i a d o . habiéndose 
« C í í " c o S S * 9 ^ ^ « ^ a f l a s . | 

PeseUa. ^C0Sid03 u n donat i vo d( 

1511 EL P A R T I D O , V I S T O POR 
NUESTRO CORRESPONSAL 
A N T t ' - S D E L P A I l T l D O . ^ C u a n d o 

l í e g a m o s a loá o.auii«u¿ ( t r e s v c u a i -
to de l a t a r d e ) , l a e n t r a d a de g e n e 
r a l e s t a b a o c u p a d » p o r n u m e r o s o 
I r o b l i w ' e n ' g r a d i i y t r i b u n a - í i a b i ? i 
Rpca g e n t e . S i t u a d a s e n p u n t o s es-
w s t w i d b s , fuó i ' záa GmUVdfa c i 
v i l do a p i e y a UftBttMé e s l a h a n 
a t e n t a s p a r a q u e e l o r d e n n o se a l 
t e r ó s e . A l a s t r e s y v e i n t i c i n c o a p a 
r e c e e n e l c a m p o e l R a c i n g , q u e es 
r e c i b i d o c o n p a l m a s v p i t o s ; p o c o 
Hes iu iés l o h a c e e l tíeportivo, que 
es a c o g i d o c o n a p l i i u s o s . 

E L P A l l T I D O . — A la h o r a en p u n 
t o soña hu ía p a r a e l p a r t i d o ( t r e s v 
m e d i a ) , e l á r b i t r o , s e ñ o r P o l i d u r a ' . 
a y u d a d o p o r los l i n i e r s , s e ñ o r e s S u -
m i l l e i a y S n l a v e i ' r y , r e ú n e a l o d o s 
los j u g a d o r e s , d á m l n h - s l ü s t í ' ü c o l o -
n e s . S o r t e a d a s l as p o r t e r í á s , o l i g o 
e l D e p o i l i v o . P u e s t o ( I b a l ó n e n el 
c e n t r o d e l c a m p o , sa le e l R a c i n g , 
h a c i é n d o s e c o n e l h a l ó n e l D e p o r t i 
v o , l l e g a n d o h a s t a l os d o m i n i o s de 
J á u r e g u i , d e s p e j a n d o e l p e i i g r o 
l l a r d i a . D u r a n t e l os p r i m e r o s d iez 
m i n u t o s , a) j u e g o e s t á n i v e l a d o . A 
m e d i d a q u e a v a n z a el ( i o m p o , e l R a 
c i n g s e , v a i m p o n i e n d o , y a l os 15 
m i n u t o s se p r o d u c e e l p r i m e r t a n t o . 
C i sco c o r r e l a l í n e a y se i n t e r n a , 
a n z a n d o un c h u t , t r o p e z a n d o e l b a 

j ó n e n C i a v i f o , q u i e n , s i n d a r s e 
c u e n t a , lo e n v i ó a . l a r e d . E l l a u t o es 
c .ph i nd i do p o r u n o s y , a c o g i d o c o n 
s i l e n c i o p o r o t r o s . 

So, r e a n u d a e l j u e g o y avnn / .a e l 
D e p o r t i v o , d e s p e j a n d o "la d e f e n s a . 
l£ l R a c i n g se hace c o n e l h a l ó n y 
a n z a u n o s c u a n t o s c h u t s q u e s o i i 

ao l .e i i i dos p o r J o v e n . V a n . t r e i n ta ntii j 
u t o g de j u e g o c u a n d o s o h r e v i e n e eí 

s e g u n d o t a n t o p a r a e l R a c i n g . C i s 
co t i r a u n c ó r n e r , e n v i a n d o e l h ; l ó n 
d i r e c t a m e n t e a la r e d . E l p ú b l i c o 
p r o t e s t a e l t a n t o . N o s o l r ' o s no d i s 
c u t i m o s s i f u e c ó r n e r o n o ; p e r o sí 
q u e el á i h ü r o h a b í a p i l a d o f u e r a Mi-
tes d e l i r a r e l Sftft i je de e s q u i n a y 
l u e g o da p o r v á l i d o e l g o a l . 

P u e r t o e l e s f é r i c o en j u e g o , a v a n 
za e l D e p o r t i v o , n o n i e n d o en a p r i e 
to l a p o r t e r í a . d e f e n d i d a p o r J á u r e * 
g"Uj, q u e p a r a , c o n a p u r o s , u n o s 
c u a n t o s z a m b o b a z o s t i r a d o s p o r 
M a r c o s y F u e n t e s . 

D u r a n t e e s t e p r i m e r t i e m p o , e l 
R a c i n g t i r ó t r e s c ó r n e r s y e l D e p o r 
t i v o u n o . 

H e c h o e l d e s c a n s o , d a c o m i e n z o 
e l s e g u n d o t i e m p o d e l " m a t c h " . L o s 
de l D e p o r t i v o s a l e n d i s p u e s t o s a j u 
g a r , y d e d o m i n a d o s p a s a n a , s e r 
d o m i n a d o r e s . R e a l i z a n f r e c u e n t e s 
a t a q u e s a l a p o r t e r í a c o n t r a r i a , s i n 
r e s u l t a d o p o s i t i v o . A l o s c i n c o m i 
n u t o s de j u e g o se r e g i s t r a e l t e r c e r 
;,anto r a c i n g u i s t a . En, u n a . e s c a p a 
d a de l R a c i n g . E f r a í n . de u n b u e n 
c h u t , b a t e a J o v e n . E l m a r c a d o r se
ñ a l a t r e s a c e r o . 

E l e q u i p o l o c a l n o se a m i l a n a p o r 
e s t a c o n t r a r i e d a d y r e f u e r z a l os 
b r í o s , e m b o t e l l a n d o a l os r a c i n g u i s -
l a s . P r o d u c t o de es te d o m i n i o , a u n 
c e n t r o de T o p ó n , F n e n l e s e m p a l m a 
u n b o n i t o c h u t , b a t i e n d o a J á u r e g n i . 
a p u n t á n d o s e el D e p o r t i v o el p r i i n e r 
t a n t o , q u e es r e c i b i d o c o n u n a o v a 
c i ó n . 

A p a r t i r de este m o m e n t o , O s c a r , 
T é l e t e y G a r c í a e m p l e a n j u e g o s u 
c i o , q u e e l á r b i t r o p r o c u r a c o r l a r , 
s i n l l e g a r a c o n s e g u i r l o . 

Se r e g i s t r a u n a v a n c e de l R a c i n g . , 
que : es a p r o v e c h a d o , p o r R u i z p a r a 
a p u n t a r e l c u a r t o t a n t o p a r a s u 
e q u i p o . , •, • • 

Se a c e n t ú a a ú n m a s e l d o m i n i o 
de l D e p o r t i v o , y e l e x t r e m o i z q u i e r 
d a , , G o v o , se i n t e r n a , y de u n c h u t 
c r u z a d o a l á n g u l o e n v í a e l e s f ó n c o 
a l f o n d o d e l a r e d . Se o v a c i o n a l a 
eSce len te j u g a d a y e l t a n t o . 

V a n t r e i n t a y cinco m i n u t o s de Jue
go y el encuent ro se hace cada vez mtjs 
emocionante, pues ambos equipos, j u 
gando con nob leza—a excepción de lo? 
t res equ ip iers que señalamos más a r r i 
b a — , ponen en l a l ucha todo el en tu 
siasmo p a r a sa l i r v ic tor iosos de la j o r 
nada. 

V a n cua ren ta m inu tos de juego so
brev iene l a agres ión sá lva je que dió l u 
ga r a que un p a r t i d o que se estaba 
a r ro l lando s in la menor p ro tes ta , s'en-
do el encuen t ro más t r anqu i l o de to
dos los aue hemos presenciado en 'os 
Camnos del Ma lecón ent re Santander y 

To r re lavega , se t e r m i n a r a antes de' 
t iempo r e g l a m e n t a r i o . 

Como o c u r r i ó el i nc iden te .—Estando 
el ba lón en el cen t ro del car.ipo acudie
r o n a d isputárse le Oscar y Mareos , 
quienes a l encont ra rse cayeron a l 'me
ló. Oscar se levan tó r á p i d a m e n t e y 
cuando Marcos se estaba incorporando 
p a r a ponerse en pie, Oscar le d ió tan 
fue r te puñetazo en l a cara que cayó aJ 
suelo p r i v a d o de conoc imiento . 

A n t e l a inesperada y b r u t a l agres'.Sn 
el púb l i co como po r un resor te se le
van tó de los asientos permanec iendo 
breves momen tos como ex tas iado ; pero 
enseguida reacc ionó y los más decid i 
dos sa l ta ron a l campo cop el firme p^o-
PjSsito de v e n g a r l a a f r e n t a de que ^ ran 
objeto con l a Inexpl icable a c t i t u d " l o 
len ta adoptada po r Oscar en la perso
na del .1u<?:ador tor re lavegnense Marcos 
L a p r o n t a In te rvenc ión de la Guard ia 
" ' v i l . que d é s p ^ í el e«mno. co r t ó la re-

H^-n t enMn l a rnep tab^a pnns', ',n',n",ae 
De resu l tas do l a r e f r i e g a resu l ta ron 

contusionados los j ugadores Ru iz , To -
rón, C o r t a v i t a r t e y T resga l lo . 

Como Oscar se que jare de fue r tes do
lores en el v ien t re se dispuso, p a r a que 
hic iera el v ia je con más comodidad, 
t ras ladar le a- San tander en el coche 
ambulanc ia de l a Cruz Ro ja local . Co
mo asi se hizo a las ocho de la pódSé 

Marcos, a consecuencia del t e r r i b le 
golpe recib ido, sigue .conmocionado, fe-
niendo que g u a r d a r cama. 

Los equipos.—El R a c i n g : Jáuregnn. 
Gur ruchaga. H a r d i a . Hernández . Oscar. 
García, Pombo, Ru iz , E f r a i n , Té le te y 
Cisco. 

E l C lub D e p o r t i v o : Joven, Gav'-fo 
Alonso. Tresga l lo , Sindo. Pérez, T o r ó n 
Marcos, Fuentes . C o r t a v i t a r t e y Goyo 
•—Antonio Ru iz de V i l la . 

L O Q U E D f C E E L G O B E R N A 
D O R , E L A L C A L D E Y E L 
C A P I T A N D E L A G U A R D I A 
C I V I L 

Con r é s p e d e a los sucesos o c u r r i 
dos e l d o m i n g o en T o r r e l a v e g a d u r a n 
te la c e l e b r a n . ' n de l e n c u e n t r o f u l b o -
l i s l i c o en t re el D e p o r t i v o y el R a c i n g 
C lub , d i j o el seño r Méndez que , s i él 
c o n t i n ú a s iendo g o b e r n a d o r de San 
t ande r , no so c e l e b r a r á n ffiftB p a r l i d o í ; 
de es la n a t u r a l e z a , c u a n d o se t e m a n 
encuen t ros d u r o s , y a ene las m e r z a s 
no deben es ta r a m e r c e d de estos 
a c o n t e c i m i e n t o s , que , p o r o t r a p a r t e , 
sólo a c a r r e a n d i s g u s l o s en t r e pue
blos de v i d a i n t e n s a y c o m ú n . 

D i ó c u e n t a s e g u i d a m e n t e de los o f i 
cios r e c i b i d o s de l a l c a l d e de la c i u d a d 
de T o r r e l a v e g a y d e l c a p i t á n de la 
C u a r d i a c i v i l de a q u e l pues to , d i c i e n 
do l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l que n o 
j u z g a necesar io l a s a l i d a de f u e r z a s 
dé A s a l t o , p o r t e n e r d i spues tas o t r a s 
p a r a g a r a n t i z a r el o r d e n , y r e l a t a n d o 

je fe de l a B e n e m é r i t a l a suced ido , 
en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

«A las c inco de l a t a r d e , a p r o x i m a 
d a m e n t e , a l a t e r m i n a c i ó n d e l p a r l i -
do de f ú t b o l , el j u g a d o r Oscar R o d r í 
guez d ió u n p u ñ e t a z o a l d e l D e p o r t i 

vo José M a r c o s ^ . d e r r i b á n d o l e s in co
n o c i m i e n t o . E l p ú b l i c o se l a n z ó a¡ 
campó , a g r e t f i e n d o y d e r r i b a n d o a 
vez a l Osca r R o d r í g u e z , l e s i o n á n d o l e 
en el v i e n t r e y e u l a c a r a . A l m i s u i o 
t i e m p o sCviar ízarun p iSdras . u n a de 
las cua les p r o d u o u n a h e r i :a en la 
r a r a , ĉ e e a r á ter leve, a l pa rece r , a l 
g u a r a i a c m i de se rv i c i o M a r t í n Asta-
d i l l o Lon i f i ^o . H u b o p rec i s i ón de d a r 
u n toque de a t e n c i ó n y s i m u l a r urfe 
ca rga p a r a t m p o n e r el o r d e n . L l equ i 
po de l R a c i n g . cus tod iado , s a l i ó a las 
o d i o de la noche n a r a S a n t a n d e r . E n 
los sucesos i m e r v i e n e e l J u z g a d a » 

INTERESANTE REUNíCN DE 
I A FEDERACION CANTABRA 

LCS HERIDOS CONTIWUAN 
MEJORANDO 

S a b c i n o ? q u e los l e s i o n a d o s eí do 
m i n g o s i g n e n l i a s t a i i t c m e j o r , p u e s 
sus he r í t f ás l u m r e s u l t a d o m á s le
ves (jfe lo q u e se c r e y ó en u n p r i n c i 
p i o . 

O s c a r c o n l i i i u a h a a y e r h o s p i t a l i -
¡saao en e l S a m i l o r i o de la A l f o n s i 
na , en e l c u a l i n g r e s ó en l a n o c h e 
de l d o m i n g o p o r d i s p o s i c i ó n de l o s 
m é d i c o s q u e - l e a s i s t i e r o n . S i g u e m e 
j o r a n d o . 

RECUPERE SUS ENERGIAS 
D E S P I E R T E SUS F A C U L 
T A D E S I N T E L E C T U A L E S , 
C O M B A T A SU D E S E Q U I 
L IBRIO N E R V I O S O Y S U 
I N A P E T E N C I A , C O N EL 

P O D E R O S O T O N I C O 

VINO P I N E D O 
DE KOLA COMPUESTO 

A y e r . lunest. se reunió con caráeter 
e x t r a o r d i n a r i o e l Comi té e jecu t i vo 'le 
eSte o rgan ismo. E n la reun ión se t ra
t a r o n d iversos asuntos de carác ter u r 
gente, pero de modo espacial / d e 'os 
l amentab les sucesos ocur r idos en 'a 
ta rde del domingo e í los campos del 
Ma lecón con m o t i v o del encuent ro le 
campeonato reg iona l en t re el Giub De
po r t i vo , de To r re lavega , y el R a c i n g 
C lub, de Santander . 

E l delegado y á r b i t r o de dicho en-
cuent ro I n f o r m a r o n con todo deta l lé al 
Cprni té de los inc identes ocur r idos , ' so
bre los que no recaerá sanción has ta ia 
reun ión del mar tes . 

I n te resa hacer púb l i co—dice la Fede
rac i ón—, a los efectos correspondientes, 
que este Comi té t omó an te d icho en
cuent ro cuantas medidas oran pe r t i nen 
tes, a su ju i c io , considerando que a l m e 
nor inc idente p rop io del juego podr ían 
o r ig ina rse o t r o s t a n an t i depo r t i vos co
m o los que hoy tenemos que lamen ta r . 
Se so l ic i tó de l exce lent ís imo, señor go
bernador c i v i l , en razonada ins tanc ia , 
con fecha 3 de los ¡corr ientes, l a nece
sidad del envío de fuerzas de Asa l t o 
pe t ic ión que buho de hacer en días su
cesivos nues t ro pres idente. E l pasado 
sábado se h izo u n a ú l t i m a ges t ión "er-
ca de la p r i m e r a au to r i dad gobe rna t i 
va , y ésta, ante l a ins is tenc ia puer ta 
en l a pe t i c ión , man i fes tó que l l a m a r l a 
a l cap i tán je fe de d icha f ue rza . Y como 
el domingo nos en te rá ramos de que los 
guard ias de A s a l t o no sa ldr ían a hacer 
el serv ic io de los campos del Ma lecón , 
nuest ro pres idente t r a t ó de obtener tan 
impresc ind ib le co laborac ión, l l amando 
por te léfono a l Gobierno c i v i l , no en
contrándose en él a. l a sazón el señor 
gobernador . 

Es to es cuanto ha hecho este Comi té 
cerca de l a au to r i dad g u b e r n a t i v a pa
r a obtener su co laborac ión en la orga-

P Á G ' N A T E R C E R A W T ™ * * * 
n izac ión de . encuent ro D e p o r t i v o - R a -

E n l a reunión, nuestros federatlvop 
t o m a r o n , en t re otros, los sig^i ientes 
acuerdes: 

Agradecer a la au to r i dad ' m u n i c i p a l 
y a l a Guardia civü concentrada en 
Torre lavega l a protección prestada a 
los jugradores santanderinos. 

Condenar les hechos lamentab i l i s in r 'S 
del asa l t o de l campo y las agresiones 
de Oscar Rodr íguez y de l púb l i co , a i i 
como l a m e n t a r las lesiones su f r i das pe r 
Ibs Jugadcrgt%MaTcos; Osca r Eodri íTJea 
y Rií iz, y u n g u a r d i a c i v i l de s e r v i d o , 
y p r o t f S * a r de Ta agres ión de que fué 
objeto el c roa i s ta denor t i vo s a n t a n d e r i -
no don J i l i án Mer ino , a au ien se ape
dreó desp iadadamente yendo en f u n c i o 
nes de su pro fes ión . 

Suspaader pa r t e de Jes mart idos se
ña lados V a r a f i d:a J2, F ies ta de la 
Raza, atendiendo a rue fo? de muchos 
interesados, y ce lebrar golapicnte los s i -
gü ien íea : ' . 

E n e l Sard inero , a las t res y media , 
R o ^ m e C l " b - E j 1 i p s e F. C. 

E n M ' r a m a r , a las once, C. D. R ío 
de l a P i l a - E s p a ñ a , de Cuelo . 

E n M i r a m a r , a las t res y med ia . Su i 
zo F. C . -Pavo Spor t . 

E n :ns A rena les (Ec . ipse) , a las tros 
y med ia . Cen t ro ^Depor t ivo Cue to -G im
nást ico San tander ino . 

Estos t res ú l t i m o s f ue ron suspendi 
dos en sus fechas. 

O<)NéCTLT0RIO D E I S T A I, 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela del Príncipe, 10.—Te!^-
fnno I9-r>.r).—De 10 a l v de S a 7 

K A V O S X 

L A J O R N A D A DSL D O M I N G O 

de 8.000 obl igac iones ai 6 por 100 anual , libre de 
impuestos presentes y futuros, de 500 p e s e -

tipo de 96 por 
s e a 480 p e s e t a s del 

o 

A U T O R I Z A D O P O R EL M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A I N 2 8 DE S E P T I E M B R E DE 1933 

L a E x c m a . Diputación provincial de Santander, en vir tud del acuerdo tomado por el pleno de l a Comisión 
Gestora, en sesión celebrada el 7 de julio de 1932, y de conformidad con lo preceptuado por el art ículo 251, de 
su vigente ley orgánica, emite O C H O M I L O B L I G A C I O N E S D E Q U I N I E N T A S P E S E T A S N O M I N A L E S C A D A 
U N A , C O N I N T E R E S D E 6 P O R 109 A N U A L , L I B R E S D E I M P U E S T O S P R E S E N T E S Y F U T U R O S , pagade
ro el d ía 1.° de abri l y 1." de octubre, de cada año, A M O R T I Z A R L E S en 40 años, por sorteos semestrales o an
tes, s i así conviniere. 

E l importe del mencionado Emprést i to se aplicará, a lo siguiente: 
a ) A recoger las obligaciones del Emprést i to de 1919 que, en la fecha de l a emisión del que se proyecta, 

estén pendientes de amortización. 
b) A sat is facer a l Patronato de l a C a s a Sa lud de Valdeci l la e l importe de las estancias de enfermos po

bres de l a provincia en aquel Centro que, a part i r del ejercicio de 1981, resulten en descubierto por fa l ta de con
signación en los presupuestos provinciales, a c a u s a del desconocimiento de su cuantía como gasto del pr imer 
establecimiento. 

c ) A pagar en los B a n c o s locales y Monte de Piedad de Santander el anticipo hecho a l a Diputación, por 
acuerdos anteriores, en virtud del art ículo 248 del Es ta tu to provincial . 

d) A l a reparación de carre teras y puentes de l a provincia que estén necesitados de arreglo. 
e) A l a ejecución de las obras de adaptación del antiguo Hospital de S a n Rafae l a l a C a s a provincial de 

As is tenc ia Social pa ra ensanche de ésta y meiora de sus servicios, y eiecución de las obras de reparación y re
forma que sean necesarias en l a C a s a de Maternidad y Jardín de l a I n f a n c i a , 

f ) A l a construcción de u n a c a s a de nueva p lanta para domicilio oficial, de que hoy carece l a Diputación 
provincial, e instalación de sus oficinas. 

g) A l a formación de viveros de árboles, adnulslción de terrenos y demás operaciones preliminares nece
sar ias para dar comienzo a l a repnh'aclón forestal de l a provincia. 

h) A l fiux'Üo acordado a la E ^ n r e o a d» F . O. Casfro-Urdiales a Tras lav i f la . 
i ) A l a construcción del pabellón especial o «AuSitorlum», p a r a conferencias públicas en l a Universidad 

Internacional de Verano. 
.1) A los gastos IndisT>f>nsí»bles Inherentes a Ta emisión del Emprést i to , descuento, Impuestos, t imbres, co

rretaje, premios de garantía, anime!«». etc. 

G A R A N T I A S 
E n garantía, tanto de interesas como de amortización de las obligaciones de este Emprést i to, quedan afec

tos a la responsabilidad de su pago, el producto del arbitrio provincial sobre el vino que viene percibiendo l a 
Diputación por virtud de las R R . OO. de 20 de junio do 18S6 y 8 de julio de 1903, ampliado, por acuerdo de l a 
Corporación y autorizado por resolución minlnterlal de 6 de mayo últ imo, mas el producto de los arbitrios pro
vinciales sobre energía hidráulica v sobre A g u a s Medicinales y de Mesa que l a Diputación tiene autorizados y 
figuran en el caoítulo 8.°, artículo 2.° de Ingresos de s u vigente presupuesto. 

E n caso de desaparición de cualnulcra de los tres expresados arbitr ios o de insuficiencia de l a s u m a de sn 
recaudación para atender a l cago de intereses y amortización anual de este Emnréstl to, l a Diputación, con suje 
ción en tal s-jmiesto a las dfsnosic^ones legales que r i lan en l a mater ia , señalará otros sustitutivos cuyo impor
te cubra las atenciones de este Emprést i to, sin perjuicio de l a responsabilidad que solidariamente corresponde a 
los in«rresos generales de su presupuesto. 

L a DInutaoión no podrá disn< ner libremente del producto de los exnresados arbitr ios has ta que h a y a r e a 
lizado anualmente el patro total de los Intereses y amortización de este Emprést i to , a l oue quedan afectos, y a 
su vez podrá exigir a los Avnntarr ientos o entidades concertados para el pajro del arbitrio, que Ingresen pun
tualmente en las s»rcas nrovinriales el Importe de sus conciertos, sin hacer uso de los fondos recaudados para 
nlnjrnna otra atención, en tanto no esté satisfecha l a totalidad del cuno concertado, bajo l a responsabilidad de 
sus ordenadnos de papn, Interventores y denostar los. 

L a s oblle-qolones de ^ste F»nnréstIto serán admitidas por su valor nominal , en garant ía de contratas de 
obras y servicios de la DImitacIón. 

E L B A N C O D E S A N T A N D E R Y E L B A N C O M E R C A N T I L 

h a n t u r n a d o e n f i r m e l a s 8 . 0 0 0 o b ü c i a c l o n e s y l a s o f r e c e n a l p ú b l i c o 
a l t i p o d e 9 6 p o r 1 0 0 , o s e a , a 4 8 0 p e s e t a s p o r t í t u l o , p a g a d e r a s e n 

e l a c t o d e h a c e r e l p e d i d o 

El rendimiento de estas obligaciones, sin contar la prima d« amortización, es 
de 6 , 25 por 100 neto 

La suscripción se abrirá el 5 de octubre y se cerrará el día 15 

BANCO MERCANTIL BANCO DE SANTANDER 
SmlnndíT . 2 de octubre de 19S3. 

A S T U R I A S 
P v i e d o : S p o r t i v a , 3; S t a d i u m , 2 . 
( ü j ó n : C lub G i j ó n , 1 ; Ov iedo , 8. 

Ü E N T R O - S U R 
M a d r i d : A l h l e ü c , 3; Sev i l la 2. 
V a l l a d o l i d : V a l l a d o l i d , 1; M a d r i d , 3. 
S e v i l l a : H e l i s , - 6 ; N a c i o n a l , 1. 

C A T A L U Ñ A 
B a r c e l o n a : B a r c e l o n a , 3; B a d a l o n a , 0. 
P a l a f r u g e l l : P a l a f r u g e l l , 1 ; E s p a 

ñ o l , i. 
G e r o n a : G e r o n a , 0; G r a n o i l e r s , 2 . 
S a b a d e í l : SubadeU, 2; J ú p i t e r , 0. 

G A L I C I A 
V i g o : U n i ó n , 2; G a l i c i a , 2. 
P o n t e v e d r a : E i r i f i a , 0; Ce l t a , L 
L a C o r u ñ a : D e p o r t i v o , 4; R a c i n g , 1. 

N A V A R R A - G U I P U Z C O A - A R A G O N 
I r ú n : U n i ó n , 1 ; Osasuna , 0. 
Z a r a g o z a : Z a r a g o z a , 2 ; L o g r o ñ o , 1. 
S a n S e b a s t i á n : D o n o s t i a , 4 ; T o -

losa , 1. 
L E V A N T E 

A l i c a n t e : H . ' m i l e s , "O; I m p e r i a l , l . t 
M u r c i a : M u r c i a , 5; G i m n á s t i c a , 1. 
C a r t a g e n a : C a r t a g e n a , 1 ; E l c h e , f . 
V a l e n c i a : L e v a n t e , 4; B u r j a s o t , 2. 
B u r r i a n a : B u r r i a n a , 1 ; G i m n á s t i 

co, 0. 
V I Z C A Y A 

I b a i o n d o : A r e n a s , 6; A l a v é s , 0. 
B a f a c a l d o : B a r a c a l d o , 2 ; E r a n d i o , 0#1 

C A N T A B R I A 
P r i m e r a c a t e g o r í a 

T o r r e l a v e g a : Tor re lavega" , 2 ; R a 
c i n g , 4, • - ^ .: ' 

S a n t a n d e r : Ec l i pse , 0; S a n t o ñ a , 5̂  
S e q u n d a c a t e g o r í a 

E n M i r a m a r : U n i ó n M o n t a ñ e s a , 7 ; -
V i m e n o r , 0 . 

E n B a r r e d a : t i t u l a r , 0 ; U n i ó n J u 
v e n t u d , 0 . 

E n B e z a n a : t i t u l a r , 1 ; M a d r i d , 0. 
E n R a m a l e s : V i c t o r i a , 3 ; A m p u e - k 

r o , 3 . 
É n L a r e d o , D e p o r t i v o , 3 ; U . 0 . A s 

t i l l e r o , 3 . 
E n G u a r n i z o : C u l t u r a , 3 ; T o l o -

sa . 1 . 
T e r c e r a p r e f e r e n t e 

E n B e l l a v i s t a : - C . A . E s p a ñ a , O í . 
S u i z o , 1 . 

E n M i r a m a r : R ío de l a P i l a , 0, ' 
R a v o , 7 . 

É n C a s t a ñ e d a : N e w C l u b , 0 ; Co
m i l l a s , 2 . 

E n C a r t e s : U . C. C a r i e s , 0 ; S ie -
r r a p a n d o , 1 . 

E n A s t i l l e r o : D . S a n J u s t o , 2 ; P o n -
t e j o s , 0. . * 
T e r c e r a o r d i n a r i a 

E n S u a n e e s : S a n M a r t í n d e l á 
A r e n a . 3 ; B e s a y a , 0. 

E n R e o c í n : D . R e o c í n , 0 ; M i n e r 
v a , 0. 

E n S a n t o ñ a : R. S a n t o ñ é s , 1 ; C a s 
t i l l o , 1 . 

E n B e r a n g a : 14 de A b r i l , 7 ; A r -
n u e r o , 0 . i 

E n C o l i n d r e s : t i t u l a r , . ! ; D e p o r t i 
vo G a m a , 0. 

E n R a d a : A r a s S p o r t , 0 ; D e p o r * 
t i v o T r a s m i e r a , 0. 

E n R e i n o s a : S i e m p r e A d e l a n t e . 4 ; 
E b r o S p o r t , 3. N e w R a c i n g , 5 ; D e 
p o r t i v o L a s R o z a s , 1 . 
L i g a " j ú n i o r " 

E n B e l l a v i s t a : D . B e l l a v i s t a , 1? 
D e p o r t i v o N a c i o n a l . 3. 

E n l o s c a m p o s d e l E c l i p s e : D . J u 
v e n i l . 0 ; A s t i l l e r o , 2 . I n v e n c i b l e , 3 ; 
A s t i l l e r o , 2 . 

E n E l C u a d r o : D e p o r t i v o S a n R o 
q u e . 3 ; D e p o r t i v o M i r a n d a , 0 . 
L i n a i n f a n t i l 

E n E l C u a d r o : F l o r i d a . 3 : E s f a n i s * 
iao . ?. I . I n v e n c i b l e . H; B o l í n v i s f a 
S p o r t , 2. TTniñn S a n t á n d e t i n a , í ; M i 
r a n d a F . C . 0. 

JOAQUIN SANTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

Wad-RAs, 6, 1.° Telefono 13-83. 



P Á G I N A C U A R T A LA V O Z DE C A N T A B R I A 
1 0 D E O C T U B R E , 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E P n 

' LA CRISIS HA QUEDADO RESUELTA ^ 

E L S E ñ O R M A R T I N E Z B A R R I O S H A F O R M A D O U N G O B I E R N O D E C O N C E N T R A 

C I O N R E P U B L I C A N A , S I N L O S F E D E R A L E S 

Y SU PRIMER ACUERDO ES EL DE DISOLVER LAS CORTES Y CONVOCAR A ELECCIONES 
MARTINEZ BARRIOS FORMA GOBIERNO 

M A D R I D . — P o c o antes de las diez de 
l a m a ñ a n a l legó a l Pa lac io N a c i o n a l el 
Pres idente de l a Repúb l i ca , después de 
o i r m i s a en l a ig les ia de l a G l o r i e t a de 
Chamber í . E l señor A l c a l á y Z a m o r a 
h izo u n i m p o r t a n t e dona t i vo p a r a l a 
co lec ta de c u l t o y c lero. 

A l as doce menos diez l legó a Pa la 
cio e l señor M a r t í n e z B a r r i o s . D i j o a 

los i n f o r m a d o r e s : 
— T r a i g o u n a l a r g a conversac ión con 

el Pres idente . 
— ¿ Y l i s t a ? 
— P r o b a b l e m e n t e . 
H a s t a l a u n a menos c u a r t o permane

ció e l señor M a r t í n e z B a r r i o s en e l des
pacho de l señor A l c a l á Z a m o r a . A l a 
sa l ida f ué rodeado po r los per iod is tas . 

— E x p e c t a c i ó n d e f r a u d a d a — d i j o — . A 
las t res t r e i n t a i ré a casa del Pres iden
t e y es m u y posible que esta m i s m a 
t a rde venga a Palac io e l nuevo Go
bierno. 

— ¿ V a us ted a hacer más gest iones? 
— Y a no haré más gest iones. T a n só

lo a lgunas not iñcac iones. 

E L N U E V O G O B I E R N O 

E l señor M a r t í n e z B a r r i o s l legó a l 
domic i l i o de l Pres iden te de l a R e p ú b l i 
ca a las t res y m e d i a en p u n t o . Los 
per iod is tas le p r e g u n t a r o n s i t r a í a la 
l i s t a de l nuevo Gobierno, y el señor 
M a r t í n e z B a r r i o s contestó a f i r m a t i v a 
mente . 

Sal ió a las c u a t r o en p u n t o y leyó Ja 
s igu iente l i s t a : 

Pres idenc ia , Mar t i nes ; B a r r i o s ( r a d i 
c a l ) . 

Es tado , Sánchez A l b o r n o z (Acc ión 
Repub l i cana ) . 

Gobernación, R i co A b e l l o (indepen
d i en te ) . 

Obras púb l icas, Guer ra de l R ío ( r a 
d i c a l ) . 

Hac ienda, L a r a ( r a d i c a l ) . 
I ns t r ucc i ón , D o m i n g o Ba rnés ( rad i 

ca l -soc ia l i s ta ) . 
A g r i c u l t u r a , C i r i l o del R í o (p rog rc -

s i á t a W - Y • r 
T r a b a j o , P i 3' Sufter ( E s q u e r r a ) . 
M a r i n a , P i t n R o m e r o ( O r g a ) . 
I n d u s t r i a , Co rdón Qrdás ( radica l -so

c i a l i s t a ) . 
Ccmunicac ion^s, E m i l i o P a l o m o ( r a 

d ica l -soc ia l is ta independ ien te ) . 
Guer ra , I r a n i o ( independ ien te) . 
Jus t i c ia , B o t e l l a Asens i ( rad ica l -so-

cií>?ÍSte de i zau ie rda ) . 

A g r e g ó que e l nuevo Gob ie rno 3í 
p resen ta rá a l Je fe de l Es tado a las seis 
de l a t a rde en e l Palac io Pres idenc ia l . 
E l lunes ce lebrar ía Consejo, ba jo l a 
pres idenc ia de l señor A l c a l á Z a m o r a . 

S e le p r e g u n t ó s i el nuevo Gob ie r ro 
con ta r í a con el decreto de d iso luc ión , 
y el je fe de l Gob ierno con tes tó : 

Desde luego, con decreto de diso
l u c i ó n . 

Y s in hacer más man i fes tac iones 
m o n t ó en su a u t o m ó v i l . 

V I S I T A S A L S R . L E R R Ü U X 

Desde las p r i m e r a s horas de l a t a rde 
hubo g r a n an imac ión en e l domic i l i o 
de l señor L e r r o u x . G r a n n ú m e r o de d i 
pu tados de l a m i n o r í a comen taban des
favo rab lemen te l a cons t i tuc ión del nue
vo Gobierno, de l a cual no se hab ía da 
do cuen ta a l a m i n o r í a n i a los órganos 
de l p a r t i d o y a f i r m a b a n que el pa r t i do 
r a d i c a l no estaba representado en fiste 
Gobierno. E l señor ^a l aza r A lonso de
cía que está v i s t o que en E s p a ñ a pa^a 
figurar en p o l í t i c a basta con ser d is i 
dente . A h í t i enen ustedes—decía—al 
p a r t i d o rad i ca l soc ia l i s ta deismembrado 
en t res g rupos y con t res m i n i s t r o s en 
el Gobierno. 

A n t e s de conocer&e l a l i s t a de Go
b ie rno l legó a casa del señor L e r r o u x 
don C i r i l o del R i o , m i n i s t r o de A g r i c u l 
t u r a del nuevo Gobierno y c u y a des ig
nac ión p a r a d icho cargo f ué comentada 
des favorab lemente . 

Poco después l l ega ron los señores 
I r a n z o y R ico Abe l lo , m i n i s t r o de la 
G u e r r a y Gobernac ión , respect ivamen*e. 
A l sa l i r el señor R ico Abe l l o f u é abor
dado p o r los per iod is tas y se l i m i t ó a 
dec i r que su n o m b r a m i e n t o le hab ía co
g ido comp le tamene desprevenido. Po r lo 
t a n t o , i gno raba cuándo t o m a r í a pose
s ión. Se despidió de los per iod is tas , que 
le d ie ron l a enhorabuena, con estas pa
l a b r a s : " M e n u d a pape le ta . " 

T a m b i é n es tuv ie ron con el señor I-e-
r r o u x los m i n i s t r o s d im is ionar ios seño
res Rocha, Gómez P a r t c h a y Féced y 
el d ipu tado señor Sediles. E s t e d i j o que 
el Gobiei-JM» que se había f o r m a d o era 
u n paste l «7 que se le estaba p repa ran 

do el camino a a l g ú n genera l i t o . A las 
cinco y med ia , e ran escasas las perso
nas que quedaban en casa de L e r r o u x . 

EL MOMENTO EN MADRID 

D I S O L U C I O N D E C O R T E S 
A l conocerse el texto del decreto disoxutivo de las Cortes Const i tuyentes y 

los pot ís imos a rgumentos que invoca en apoyo de la t rascendenta l resolución, 
el públ ico :3e pregunta , sorprendido, cómo tan te rminantes y poderosos razo
namientos no t u v i e r o n antes su expresión en la real idad pol í t ica. 

Poco i m p o r t a r í a t a l sugerencia de l a op in ión , ante el hecho ya concreto y 
def in i t i vo de la caducidad del Par lamento , si no tuv ie ra que dolerse España de 
los graves per ju ic ios que u n a incomprens ib le p ró r roga ha or ig inado a los in te
reses mater ia les y espir i tuales de la Nac ión . 

Porque las fenecidas Cortes—en buenhora fenecidas—, salvo una m í n i m a 
par te de su labor que dió genera l sa t is facc ión y o t ra par te que sólo puede 
impugnarse desde discut ib les puntos de v is ta doctr ina les, el resto f o r m a u n con
j u n t o de evidentes despropósitos, puestos a l descubierto tan p ron to como h u 
b ie ron de ser apl icados a la rea l idad. 

L a destrucc ión f ué su caracter ís t ica. Des t rucc ión de todo aquel lo que podía 
s ign i f icar símbolo o representación de intereses, ideas o sent imientos de quienes 
por azar de la po l í t i ca no f o r m a b a n en los cuadros de los par t idos que hic ie
r o n del Poder u n monopol io , s in que bastara a m i t i g a r el ensañamiento de la 
persecución n i s iqu iera el t í t u l o de haber sido muchas de las v íc t imas colabo
radoras en la imp lan tac ión del Rég imen . 

P o r eso estas Cortes t uv i e ron la v i r t u d de malqu is ta r a la nación entera 
con aquel los par t idos que desconocieron y a t rope l la ron los derechos y sent im ien
tos de la mayor ía . 

Y ésta es, acaso, la más fue r te objeción que con t ra el Gobierno ac tua l han 
de f o r m u l a r quienes quis ieran m i ra r l e con s impa t ía : que venga sol idar izado 
con algunos de aquel los par t idos que resu l ta ron funestos en su con t ro l del 
P a r l a m e n t o p a r a el espír i tu , no ya de jus t i c ia , éln'o de equidad que debió am
pa ra r a todos los españoles. 

Es ta es la tón ica del m o m e n t o : u n a complacencia genera l por la disolu
c ión de las Cortes y un reproche, todavía Incip iente, por la par t i c ipac ión en el 
Poder de quienes antea sólo usaron ds él en menosprecio de los demás y en 
prop io beneficio. 

A R I Z 

F u m a d p u r o s E L T R A B A J O . — 1 , 2 5 

COMENTARIOS SOBRE LA SOLUCION DE LA 

E N E L C O N G R E S O 

A l extenderse ent re los escasos d ipu 
tados que hab ía a p r i m e r a h o r a de l a 
ta rde en los pasi l los de l Congreso l a 
l i s t a del nuevo Gobierno, l a recíb ieroo 
con mues t ras de desagrado. E n u n g r u 
po en que se ha l l aba el señor G i l R o 
bles comentando l a f o r m a c i ó n del Go
bierno, se acercó e l señor Casanueva y 
d i j o que le hab ían dado u n a no t i c i a , se
g ú n l a cua l , las Cor tes no ser ían d isuel 
t as i nmed ia tamen te . Se le d i j o que no 
era c ie r to ; que, desde luego, se iba a 
l á d iso luc ión i nmed ia ta , y e l señor Gi i 
Robles, cor roborándo lo , e x c l a m ó : 

— U s t e d y a no se sen ta rá en esta Cá
m a r a den t ro de l a a c t u a l l eg i s l a tu ra , 
c la ro está. 

Después h i c i e ron cálculos acerca de 
l a fecha en que se ce lebrarán las elec
ciones. 

— E n e l mes d? los m u e r t o s — d i j o uno 
de los presentes en tono jocoso. 

— Y a veremos quiénes son los que 
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es el manantía/ 
de alegría de la vida " 

Cuídelo usted, 
con una buena alimentación 

y algunas cucharadas de 

m s l m 
de l Dr. Vicente 

VENTA EN FARMACIAS 

m u e r e n — e x c l a m ó in tenc ionadamente el 
señor G i l Robles. 

E l d iputado señor Leizaola, a l cono
cer l a l is ta del nuevo Gobierno, d i j o : 

—No me parece m a l , sobre todo si te
nemos en cuenta que este nuevo Gobier
no va con el decreto de diso luc ión. Co
m o yo he sido pa r t i da r i o desdo, hace m u 
cho t iempo de el la, estoy m u y contento. 

L O Q U E D I C E E L NUEVO 
MINISTRO DE COMUNIC4l-
CIONES 

A l tener no t i c ia de la l is ta del Gobier
no, se le p regun tó a l nuevo m i n i s t r o de 
Comunicaciones, señor Pa lomo, que se 
ha l laba en u n grupo , sus impresiones, y 
d i j o que iba m u y sat isfecho a este de
par tamento , pues en el t iempo que ha 
estado desempeñando- l a subsecretar ía 
del m ismo se ha compenet rado mucho 
con él. 

Cont ra r iamente a lo que se h a venido 
a f i rmando—añad ió—, no hay ta l discre
panc ia entre los Cuerpos de Correos y 
Telégrafos, n i t a l pugna ent re ambos n i 
ese estado de ind isc ip l ina de que tan to 
se ha hablado, po r lo que se les ha ve
n ido dando a dichos Cuerpos el carácter 
de díscolos e insurgentes. 

Estos Cuerpos, por lo menos desde 
que he estado—di jo el s e fo r P a l o m e 
en la subsecretar ía de Comunicaciones, 
se h a n por tado corno ent idades del más 
a l to espí r i tu pa t r i ó t i co y, na tu ra lmen te , 
desean el logro de sus an t iguas re i v i n 
dicaciones, s iempre dent ro de la, ley y 
de l a subord inac ión a sus leg í t imas auto
r idades. Re iv ind icac iones a las que yo 
he venido prestando y pres taré suma 
a tenc ión y estudio y a las que procu
ra ré da r rea l izac ión inmedia ta . 

Se le preguntó por el c réd i to ex t ra 
o rd ina r i o que fué leído a l final de la 
ú l t i m a sesión de la Cámara y d i jo que 
eso era cosa resuel ta y que de u n a u 
o t r a mane ra en breve hab r ía quedado 
resuel to el navnto. E,¡te crédi to versa so
bre las horao ex t rao rd ina r ias de los 
C u e l l o s de Te légra fos y Correos ya t ra 
b a j a d ^ . D i j o , además, que l levar ía con 
la mayor rapidez posible loa . proyectos 
en curso, los que están en estudio por 
el Consejo super io r de C o r n o s , tales co
m o el cheque posta l , buzones dOT.cstl-
co.c, mensajeros, etc., etc. 

MAS ANIMACION. _ OPI
NIONES 

Sobre las c u a t r o y med ia comenzó a 
cob ra r el Congreso un aspecto más an i 
m a d o . Los g rupos de d ipu tados fue ren 
engrosando y los comentar ios que se 
hacían eran desfavorables a l Gobierno, 
sobre todo los que se oían de boca de 
los d iputados rad ica les-scc ia l i s tas d is i 
dentes. 

Los per iod is tas pidioi'oi:. a l señor G i l 
Robles su impres ión acerca de la cona-

t í t u c i ó n del nuevo Gobierno, y con tes tó : 
— E n t r e las muchas g rac io ías que me 

sugiere, d i ré que este Gobierno no h a r á 
las elecciones, en t re o t ras razones, p o i 
que n o creo que l legue t a n s iqu ie ra a l 
per íodo e lec tora l . E s t o no t iune hechu
ras de Gobierno. Par r , ésto h a n sido 
necesarios seis días de cr is is , de jando 
f u e r a a los socia l is tas y d iv id idos a les 
rad ica les , como se m e asegura, y en t re 
los que parece que e l descontento es 
efervescente. L a j o r n a d a de anoche fué 
de verdadero aque la r re . Es u n Gobier
no f o r m a d o con l a a g r a v a i t e de noc
t u r n i d a d . E l pobre señor L e r r o u x m e 
h a recordado a G a l o m a r d e ^ y yo estoy 
pensando en quién pueda ser el de la 
bo fe tada . 

A eso de las c inco l legó a l Congrego 
el señor P r i e to . Abo rdado p o r los pe
r iod is tas , se l i m í t 6 a deci r que dar ía 
u n a n o t a . 

H a b l a n d o después e l señor P r i e t o con 
los per iod is tas, d i j o que ellos no cons
t i t u í a n d i f i cu l t ad p a r a el nuevo Gobier
no ; a h o r a b ien, a su ju ic io , las Corees 
no debían disolverse i nmed ia tamen te . 

— N a d a acuc ia su d iso luc ión—di jo el 
señor P r i e t o — . Noso t ros , desde l a opo
s ic ión , no hemos de cons t i t u i r u n a d i 
ficultad p a r a e l Gobierno y éste pod'.ía 
t o m a r s e todos los meses que qu is ie ra 
p a r a ap robar las leyes pendientes. 

E l señor M u i ñ o , que escuchaba la 
conversac ión, observó : 
. —En tonces , n ues t r a pos ic ión será de 
benevolenc ia. 

E l señor L a r g o Cabal lero , que se 
acercó en aquel i ns tan te a l g r u p o , re 
p l i có : 

— N a d a de eso. Noso t ros , en l a opo
s ic ión , adopta remos l a pos t u ra adecua
da a los actos que real ice el Gobierno. 

Poco después en o t r o g r u p o conver
s a r o n los señores A z a ñ a y Níco lau 
d 'O lw , comentando las d i f i cu l tades que 
so decía habían surg ido en el seno del 
p a r t i d o rad ica l . 

E l señor N i c o l a u d 'OIwer man i f es tó 
su op in ión de que el a r t í cu lo 75 de l a 
Cons t i t uc i ón sólo se oponía a l a per
sona del je fe de l Gobierno y no a los 
demás m i n i s t r o s . Y aseguraba que de 
o t r a f o r m a resu l t a r ía que los votos der 
nega t i vos de l a conf ianza t end r ían más 
f u e r z a que los m i s m o s votos de cen
s u r a . 

L o s p e r i o d i s l a s p i d i e r o n a l s e ñ o r 
C a s a n u e v a s u I m p r e s i ó n s o b r e e l 
n u e v o G o b i e r n o , y e l d i p u t a d o a g r a 
r i o d i j o : 

c i ó n q u e se h a d a d o a l a c r i s i s y 
s o b r e t o d o q u e v a y a s e g u i d a de l a 
d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o . A u n q u e 
c a s i f u e r a m á s d i v e r t i d o q u e se 
p r e s e n t a r a a l P a r l a m e n t o l a " p u d -
l e " f o r m a d a p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s , p o r q u e se d a r í a e l c a s o de 
q u e e n e l b a n c o a z u l s a l t a r í a c a d a 
p i e z a p o r s u l a d o . Y s i p o r l a fiso
n o m í a de l n u e v o G o b i e r n o j u z g a 
m o s l a q u e h a n de t e n e r l as C o r t e s 
f u t u r a s , es de p r e s u m i r q u e e l P r e 
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a t e n g a q u e 
,c i -sa lver las d e n u e v o , c o n . e l . p e l i g r a 
de r e n u n c i a r a s u c a r g o d e s p u é s . 

R O Y O V I L L A N O V A , R E P U 
B L I C A N O 

E n o t r o g r u p o s o s t u v i e r o n la s i 
g u i e n t e c o n v e r s a c i ó n l os s e ñ o r e s 
A y u s o y R o y o V i l l a n o v a : 

— D e s d e a n o c h e l i a n g a n a d o u s t e 
des m e d i o m i l l ó n d e v o t o s — d e c í a e l 
s e ñ o r A y u s o . 

Y c o m o a l g u i e n le d i j e r a c o n q u e 
lo g a r a n t i z a b a , r e s p o n d i ó : 

— M e j u e g o u o a cosa y n o p i e r d o 
n u n c a . S e r í a l a p r i m e r a vez q u e m e 
e q u i v o c a s e e n e s t o s a s u n t o s . L a so 
l u c i ó n de l a c r i s i s e r a d a r e l P o d e r 
a l s e ñ o r L e r r o u x . E s t o h u b i e r a des 
p e j a d o p e r f e c t a m e n t e l a s i t u a c i ó n , 
m i e n t r a s q u e a h o r a h a m u e r t o m o -
r a l m e n t e . 

Y a c o n l i n u a c i ó n . d i r i g i é n d o s e a 
los d i p u t a d o s a g r a r i o s , d i j o : 

— N o q u e d a n ya m á s q u e u s t e d e s , 
p o r q u e e s t á v i s t o q u e M a u r a n o l o 
g r a f o r m a r p a r t i d o . S ó l o f a l t a q u e 
u s t e d e s se b a g a n r e p u b l i c a n o s y,té 
c o n v i e r f a n e n l o s a m o s de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . c o m e n 
t a n d o l a s o l u c i ó n de la c r i s i s , d i j o 
q u e n o se e x p l i c a b a e l p r o c e d e r d e l 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , a d e l a n t á n 
dose de s u p a r t i d o y r e c u s a n d o a s u 
p r o p i o j e f e . Si e l s e ñ o r M a r t í n e z B a 
r r i o s n o h u b i e r a a c e p t a d o e l e n c a r 
go de f o r m a r G o b i e r n o , n o h u b i e r a 
h a b i d o o t r a s o l u c i ó n q u e L e r r o u x , 
e l c u a l h a b r í a q u e d a d o p e r f e c t a 
m e n t e c o n v a l i d a d o y n o h u b i e r a l l e 
g a d o a l a t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n e n 
q u e h o y se e n c u e n t r a . 

C o m o a l g u i e n le i n s i s t i e r a e n q u e 
los a g r a r i o s se d e b í a n h a c e r i c p u -
b l i c a n o s , e l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a 
r e p l i c ó : 

— Y o ya lo he l í e c h o a s í . P e r o t e 
m o que* m e o c u r r a lo q u e a l s e ñ o r 
C a m b ó , q u e se h i z o m o n á r q u i c o , y 
a l o s p o c o s d í a s q u e d a b a i m p l a n t a -

LOS SOCIALISTAS EXPLICAN SU 
L a m i n o r í a soc i a l i s t a h a a p r o b a d o 

— M ó a l e g r a m u c h í s i m o l a s o l u - da l a R e p ú b l i c a . 

EL GOBIERNO SE PRESENTA AL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA 

A las seis menos diez l l egaron e. P a 
lac io Pres idenc ia l los consejeros que 
cons t i t uyen el nuevo Gobierno. L lega
r o n casi todos a l a vez, porque ames 
se hab ían reun ido casi todos en e l m i 
n i s te r i o de l a Gobernac ión, N i n g u n o n i -
zo mani fes tac iones. 

A las siete menos ve in te t e rm inó la 
e n t r e v i s t a con e l Pres iden te de l a Ke-
púb l i ca . E l p r i m e r o en sa l i r f ué el se
ñ o r G u e r r a de l Río , a l cual los peí Mo
d is tas p r e g u n t a r o n si el Gobierno l le 
g a r í a a presentarse a las Cor tes. 

— ¡ Q u é cosas p r e g u n t a n ustedes! 
¿Qu ie ren ustedes que rep i tamos o t r a 
vez e l n ú m e r o ? P a r a eso no hub ié ra 
mos perd ido u n a noche como l a que 
ayer perd imos. 

Se le p regun tó s i sa ld r ía m a ñ a n a en 
l a " G a c e t a " el decreto de d iso luc ión y 
respond ió : " A u n no, porque eso t iene 
que ser objeto de acuerdo en Consejo de 
m i n i s t r o s . " 

D i j o después que el Consejo se reun i 
r í a , m a ñ a n a en Pa lac io a las once y 
med ia y quo antes lo., m in i s t r os ce'e-
h r a r í a n un breve camb io de impresfo 
nes c \ \ el m ismo Pa lac io . 

M o m e n t o s después sal ió el je fe ñW 
Gobierno señor M a r t í n e z B a r r i o s y m a 
n i fes tó que había cumphoo su deber de 
presen ta r a l Jefe del Es tado a todos 
los m in i s t ros . E l señor A l c a l á Z a m o r a 
ha señalado p a r a mañana , las once y 

media , l a celebración de u n Consejo de 
m i n i s t r o s ex t rao rd ina r io . Con f i rmó que 
antes ce lebrar ían u n breve cambio do 
impres iones ent re los m in i s t r os . D i j o 
luego que se d i r i g í a i nmed ia tamen te a 
l a Pres idenc ia del Consejo p a r a l a t o 
m a de posesión a cuyo efecto acababa 
de av i sa r por te lé fono a l señor L e r r o u x 
p a r a que acud iera a dársela. 

E l señor Rico Abe l l o d i j o que tenia 
que ponerse de acuerdo con e l señor 
M a r t í n e z B a r r i o s p a r a saber si t omaba 
posesión de m in i s te r i o hoy o mañana . 

L a m a y o r pa r te de los m in i s t ros , m a 
n i f e s t a r o n que si les quedaba t i e m p o 
se posesionar ían m a ñ a n a después del 
Consejo y en caso c o n t r a r i o lo apla7a-
r i a n has ta la tarde. 

E l ún ico que no pudo a t u d i r a Pa la 
cio a presentarse ante el Presidí¡nte ^ué 
el m i n i s t r o de T r a b a j o se f o r P I y Su-
fler, que se encuen t ra en Barce lona. 

l a s i g u i e n t e n o t a de l a E j e c u t i v a d e l 
p a r t i d o : 

«A l q u e d a r r e s u l t a l a c r i s i s m i n i s 
t e r i a l , l a C u m i s i ó n E j e c u t i v a y e l g r u 
po p a r l a m e n t a r i o de l p a r t i d o soc ia
l i s t a , que en í n t i m o con tac to e x a m i 
n a r o n las i n c i d e n c i a s de l proceso y 
en a b s o l u t o a c u e r d o a d o p t a r o n l as re 
so luc iones pe r t i nen tes , e s t i m a n nece
s a r i o e x p l i c a r su c o n d u c t a y fijar su 
a c t i t u d . 

La c o n d u c t a , r e c t i l í n e a , se acop ló 
en todo i n s t a n t e y de m a n e r a e s t r i c t a 
a los p u n t o s en que de jó a r t i c u l a d a 
su c o n s u l t a a n t e el señor P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a e l d í a 4 el c a m a r a d a 
R e m i g i o Cabe l lo , y que se r a t i f i c a r o n 
en l a n o t a o f i c i a l de l d í a 6. 

E n e l p r i m e r o de d ichos p u n t o s se 
c o n s i g n a b a que « p a r a l a s o l u c i ó n que 
debe da rse a l a c r i s i s h a n de c o n s t i 
t u i r p u n t o de p a r t i d a Jos efectos cons
t i t u c i o n a l e s de l a v o t a c i ó n r e c a í d a en 
el P a r l a m e n t o » . L a fidelidad a ese 
c r i t e r i o nos i m p i d i ó acceder a l os re 
q u e r i m i e n t o s p a r a que e l p a r t i d o so
c i a l i s t a estuv iese rep resen tado en el 
G o b i e r n o , de c u y a f o r m a c i ó n se en
c a r g ó d o n D iego M a r t í n e z B a r r i o s . 
P e r o no p u d i e n d o desoí r los i n s i s t e n 
tes y u n á n i m e s ruegos de los de lega
dos de l as a g r u p a c i o n e s r e p u b l i c a n a s 
que I n t e g r a r o n con noso t ros e l Go
b i e r n o s u s t i l u í d o e l 12 de sep t i embre , 
e x a m i n a m o s s i h a b í a p o s i b i l i d a d de 
c o n c i l i a r n u e s t r a pos i c i ó con e l vehe
m e n t e deseo de el los, de que no f a l t a 
se en e l n u e v o Gab ine te rep resen ta 
c i ón s o c i a l i s t a , y a u n c u a n d o se n o s 
b r i n d a b a , como e j e m p l o , el abnegado 
r a s y o de los señores A z a f i a y D o m i n 
go , a l l o g r a r de d o n A l e j a n d r o L e 
r r o u x el l e v a n t a m i e n t o de l veto i m 
pues to p o r e l j e fe r a d i c a l a los soc ia
l i s t as , no e n c o n t r a m o s m e d i o s i n des
t r u i r l a firmeza de n u e s t r a a c t i t u d , 
de a v e n i r n o s a figurar en u n Gob ier 
n o p r e s i d i d o p o r p e r s o n a a q u i e n , a 
c a u s a de l a c i r c u n s t a n c i a de ser 
m i e m b r o d e l , G o b i e r n o , a l c u a l nega 
r o n l as .Cortes s u c o n f i a n i a , deb ía se-
p a r i i r s e l e de s u c a r g o en u n i ó n de los 
demás m i n i s t r o s , s i n q u e , como con 
secuenc ia de e l la , p u d i e r a n s u s t i t u i r 
se a sí m i s m o s en l a f u n c i ó n m i n i s t e 
r i a l , l i s t e c o n v e n c i m i e n t o no debía
m o s d o b l e g a r l o , n i ' a n t e e l t o n o d r a 
m á t i c o q u e l a g r a v e d a d de l i n s t a n t e 
i m p r i m í a a l ruego de a n t i g u o s y Pea
les c o l a b o r a d o r e s , n i a n t e la cons ide
r a c i ó n p e r s o n a l que el señor M a r t í n e z 
B a r r i o s nos merece. Q u e d a , pues, ex
p l i c a d a c l a r a m e n t e n u e s t r a c o n d u c t a , 
c u v ó a j u s t e a l p u n t o p r i m e r o de los 
expues tos p o r el v i cep res i den te de la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l p a r t i d o soc ia 
l i s t a a l seño r P r e s i d e n t e de l a R e p ú 
b l i c a , h a s i d o i n v a r i a b l e y pe r fec to . 

E n el segundo ex t remo de esa decla
rac ión d i j i m o s : "Debe procurarse la for 
mac ión de u n Gobierno capaz de actuar 
con las Cortes Const i tuyentes, que si
guen siendo u n ins t rumen to ú t i l , el cual 
Gobierno, si mant iene íntegramente el 
espí r i tu de las leyes de la Repúbl ica, s in 
in ten ta r retrocesos polí t icos, no encon
t r a r í a po r par te del g rupo par lamenta
r i o social is ta host i l idades nacidas de n i n 
gún p re ju i c i o . " Y en la nota of icial del 
día 6, a l sostener ese m b m o punto de 
vista, la Comisión e jecut iva lo razonó 
así : S in temores a l resultado electoral 
en cuanto a l pa r t i do social ista, el cual 
mant iene in tac tas su v igorosa cohesión y 
su magní f ica descipl ina, est ima er ro r g ra 
v ís imo y pel igro enorme convocar a elec-
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l a lucha en cond lcW 
ven ta ja que d i f íc i lmente p0d?es ^ ¡ 
cr í t icas en n ingún o t ro ^ J f " "er» 

P u e s b i e n , e l h e c h o de ,?0" ' 
se e n e l G o b i e r n o c o n e c . ^re5; 
• e p r e s e n t a n t e s de 

tod as a g r u p a c i o n e s r e p u b l i c a m ^ 
n i f i c a l a s ú b i t a d e s a p a r i f i A ' 110 
a n t a g o n i s m o s y d i s e n s i ó n ? ^ 
sea p a s o m u y l o a b l e h a o h . a « 
c o r d i a , l a p l e n i t u d de cuva N 
i n d i s p e n s a b l e n e c e s i t a 

c i c a t r i z a c i ó n M 
y h o n d a s . p 0 : e > 

g u í e n t e , e l e r r o r y e l peij.,, % 
f a d o s s u b s i s t e n . S i el nuevn ni 
n o m a n t i e n e e l e s p í r i t u de |9 S 
r e p u b l i c a n a s y n o pretendo „ ^ 
p a ñ a r e t r o c e d a pnIít¡(..,m„.T,eJ-

s p e n 
q u e e x i g e l a 
d a s e x t e n s a s 

las le] 
qiii 

e n c o n t r a r á e n e l g rupo^nap í ! ; no 
r i o s o c i a l i s l a — c o n f o r m e » N 
m o s — " h o s t i l i d a d e s n a c i d a í ^ 
g u n p r e j u i c i o " . N i siqu,>r;Vf 
m o s r a n g o de p r e j u i c i o 
de 
rvi 

3 justificadas actihides'ob^ istas a n u e s t r o criterin i*. 

Olí 

t a t i v o d e l a r t í c u l o ís'dTla ffí?' 
c i ó n . S a l v t d ? . e n cuan to a í l 
t r a r e s p o p s a b i l i d a d , quizii Sl 
el c a m i n o du d i r i m i r tal d i s t ó 
nía y de. e s t a b l e c e r doctr ina na 
f u t u r o l a a p e l a c i ó n « i Tribunal 
G a r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s . 

L a s C o r t e s s i g u e n siendo un n 
t r u m e n f o ú t i l , s i n haber ofitél 
h a s t a a h o r a , s e ñ a l alguna de ii3 
p a c i d a d . ¿ C ó m o j us f i f i ca r ía sudh 
l u c i ó n u n G o b i e r n o que «11 *h 
p u e d e c o n t a r en nmaynrúi v 
m e r c e d s i m p l e m e n t e a una córi 
t a l e a l , n o e n c o n t r a r í a én las 
s i c i o n e s r ibst.ácnloR insuperalii| 

E n c o n t r a dr- l as Cnrfpe CbnH 
y e n f e s . l o s e n e m i g o s de lá Reni 
ca h a n s a b i d o c r o a r un aflibíi 
m a l s a n o q u e I n c l u s o Ha Hécfio vio
l a r a a l f r u n a s enrieiencíw pefñiiM 
c a n a s , s i n n d r e r l i r (a nrfera mto 
o b r a de l ; i d v c ' , « a r i o . Pí&ftM '• 
c i o n a r de m a ñ e r e a vigorosa r; 
l o s e f e c t o s de ese amWpnttv ai 
d i e n d n co na .bso ln fn preferaDCiij 
l o s i n t e r e s e s " do l a Repúbtícfl. | 
p a r t i d o s cnio i n t e t r r n n fll'nu^'O-'H 
b i o r n n r ' e b o r á n m e d i t a r 'CÓBfl 
v e n m^ . i o r d'ebn1? inf^reí5??vf|! 
m e d i t a c i ó n h a b r á n de rer^dav 
t e x t o c o n s t i l u c i o n a l . cuyo ?8pij 
t i e n d o a n r n c i i r a r l n r?n vidas 
P a r l a m e n f n s v c u y a l e l r a PsIaWtj 
p a r a la f a o n l t n d n'-esidennali l í 
so lveHfv< . rpc ("¡(..•.¡n^rtcj oup en •* 
de d i s o l v e r s e n b n r a osfa? 1'' 
p u e d e n o n n s f i h i i r en un fiil.tiró| 
x i m o o b s t á c u l o s do inmonsp " 
d a d . 

P o r eso. f.] r a t i f i c a r líoy ffl 
a f i r m a c i ó n d e l 'día "h an*p jH 
P r e s i d e n t e , do la Renúhlira.de 
no es e l m o m e n t o ••-(u.-'I el "' 
p a r a d i s o l v e r ' a s Cor les , nf?;, 
m o s en r 1 •!.-. Unmaf, * "y.S ms m 
c i ó n c i ó n de, los p a r t i d o s i sij-nif] 
nos i m p l i c a d o s en el ^SmAm 
n o a c e r c a de la responsaW10'1. 
e c h a r í a n s o b r e sí a l refr7Cprip 
d e c r e t o de d i s o l u c i ó n '̂JLiiiib' 
C o n s t i t u y e n t e s , cuya WS'jui 
g l o r i a p o r h a b e r estructura" > 
d i c a m e n t e la R e p ú b l i c a se a y " 
t a r í a e l a b o r a n d o o t r a s ^ l \ s 
v e n t a m b i é n la h u e l l a de ia 
c i ó n . " 

EL PRIMER CONSEJO DEL NUEVO G O B i ^ 
Los nuevos min is t ros "acudieron a l Pa - dades Sonoras un saludo al P 

laclo de la Pres idencia a las diez y me- paño l , 
día de la mañana de hoy, lunes, pa ra 
celebrar un Consej i l lo p rev io antes de 
reuni rse con el Presidente de la R e p ú 
bl ica. 

Acud ie ron todos los miembros del nue
vo Gabinete, a excepción de P l y Su-
ñer, que l legó a las once y media. A 
esta h o r a se reunió el p r imer Consejo 
de min is t ros , que duró hasta la una de 
la tarde. A la sal ida, el señor Mar t ínez 
Ba r r i os hizo a los periodistas las s i 
guientes mani festac iones: 

- S e h a c e l e b r a d o - d i j o - , bajo la pre-
sidencia de Su Excelencia, a la hora 
anunc iada, el p r imer Consejo de min is 
t ros. H e hecho una exposición de la s i 
tuac ión general del país, dando cuenta 
a l Presidente de la Repúbl ica de todos 
los aspectos de esta cuest ión, y después 
he somet ido a su firma el decreto, acuer
do unán ime del Consejo, de disolución 
de las Cortes, y o t ro decreto de convo
ca tor ia p a r a las próx imas elecciones. 

Se le preguntó que cuándo se celebra
r í a n estas, y contestó: 

- E l domingo día 19 de noviembre y 
la ape r tu ra de las Cortes el día 8 de 
dic iembre. 

Añad ió el señor Mar t ínez Barr ios que 
el texto le fac i l i t a r ía esta tarde, a las 
cinco, en la Presidencia del Consejo. 

Tamb ién le in ter rogó un per iodista so
bre la fecha en que aparecerá en la 
" G a c e t a " el decreto de disolución, y Mar -
t inez Bar r ios contestó: 

- M a ñ a n a mismo, y e30 porque no hay 
Gnceta" esta noche. 
Después, el nuevo presidente del Con-i 

sejo d i r i g ió ante el m ic ró fono de Actual!-1 

T O M A D E 
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itra 

a PRESIDENTE DE LA REPUBLICA HA 
FIRMADO EL DECRETO DE DISOLUCION 

p i C E E L M I N I S T R O D E H A 
C I E N D A 

. .-.tro de Hac ienda rec ib ió a 
^ " S a s a su regreso del Conse-

V P ^ ^ e se p ropon ía en estos dfaa 
* • ^ a h í a Cortes, es tud ia r los d ive r -
> 00 tns pendientes en el m i n i s t e r i o 
Jo» además u n p royec to de ley 
1 ':SVA rnea. de los presupuestos ac túa-
> P a oresentar le en u n a de las p r l -
M . P a j o n e s de las nuevas Cor tes . 
^ « - hacerse l a p r ó r r o g a po r decre-

podíft " re f i e ro que l o hagan las Cnr -
pCísl demuestro m i respeto a l P a r -

istant 

'bliga 
Ucic 

En 
n «i caso de que no f u e r a posib le, 

^ t a do t iemo, hacer la p r ó r r o g a 
pt* ¡tas redac tar la e l opor tuno decre-
f" ñ'e luego, p rocu ra ré que sean Ifxs 
' ¿ r ^ l a s q u e . » h a g a n . 

L A s derechas y l a s e lec 
ciones 

ntro ^ a 
* * Pre 

10tt»entoT 

81 todas 

".c,0n(ler. 

c ió * ' d 

P e - f e . 

tende QM» v / I f e e t o de d i s o l u c i ó n de las Cor tee. 
«e fundamenta l a d i s o l u c i ó n en que 
•"en el decreto de c o n v o c a t o r i a n i 

t?. diputado señor Casanueva ha m a -
•rp,tado que se encuen t ra m u y con-

t del rumbo que ha tomado l a s i -
tCD ón y del decreto de d iso luc ión. D i j o 
tuaCIlaS derechas i r í a n a l a lucha en 
f L s las provinc ias. 

r n Salamanca i r á n po r l a m a y o r í a , 
„ . ei i r a l copo t iene pe l ig ros . 

U N A C U E S T I O N D E A L T U R A 

D o n Teodomi ro Menéndez p regun tó 
esta t a r d e a l o f ic ia l m a y o r del Congre 
so, señor San M a r t í n , que has ta cuán 
do t e n í a n va l idez los pases de f e r r o 
c a r r i l , y éste contestó que las C o m p a 
ñías hab ían comunicado que v a l l a n pe r 
todo e l d ía de m a ñ a n a , en que se p u 
b l i ca rá el decreto de d iso luc ión. 

Menéndez contestó d ic iendo que las 
Cortes están po r enc ima de todas las 
Compañías y que ten ían derecho a un 
t r a t o más decoroso. 

Genera l izada la conversación, t omó 
en e l la pa r t e A b a d Conde, qu ien d i jo 
que l a Comis ión Pe rmanen te debía t o 
m a r med idas sobre esta ac t i t ud , y como 
el pagó se hace po r t r imes t res ade lan
tados, está hecho has ta el día 15 de es
te mes . 

Í3an M a r t í n d i jo que dar ía cuenta al 
pres idente de l a C á m a r a . 

L A S V E R D A D E R A S C O N S T I 
T U Y E N T E S 

E n u n g r u p o de d ipu tados y per iod is
tas el señor Royo V i l l a n o v a comentaba 
el decre to de d iso luc ión y decía: 

— E l Gobierno h a real izado un acto 
que no t iene semejanza, desde las Cor
tes de Cádiz. Las Cor tes que vendan 
ahora serán las verdaderas Cons t i t u 
yentes. 

H D E C R E T O D E D I S O L U C I O N D E L A S C O R T E S 
y \üRíD.-—Esta t a r d e f ué f a c i l i t a d o 
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ia ley f u n d a m e n t a l se h a fijado 
Siio alguno de d u r a c i ó n , y r e c i b i d a 

convocatoria se r e s e r v a r o n en la 
institución la po tes tad l e g i s l a t i v a , 
cometidos t r a n s í c n d e n t a l e s y a rea -
liados. ,' , , 

Cuando el p r o b l e m a de e u p r o p i a 
vida ^ planteó en l as Cor les n i n g ú n 
kcepto lo pudo reso l ve r , a u n q u e a l -
p o s tocan a é l . 

Ello conf inna que e l p e n s a m i e n t o 
de las Corles, a l v o l a r l a C o n s t i t u -
ción, enfocó con p r e v i s o r des in te réo 
la duración i n d e f i n i d a de las Cor tee; 
pero menor que los c u a t r o años fija
dos por las Cámaras o r d i n a r i a s de l 
porvéair, atendiendo a l r epe t i do e je in -
jjío histórico segjn el c u a l , u n a vez 
palizada su m is ión , n o sue len p e r d u 
rar las Asambleas c o n s t i t u y e n t e s ele
gidas en un ambiente de i n t e n s i d a i 
y previsión. 

Los hechos de p r o m u l g a c i ó n ya rea-
Virados muestran que es tán v o t a d a s y 
Vigentes cuantas leyes se r e s e r v a r o n 
¡#js Constituyentes, i n c l u v e n d o , a l a 

píif que la ley cíe- C u l t o s y l a o r g á n i 
ca del Tr ihunai de G a r a n t í a s , la' de 
Responsabilidad p r e s i d e n c i a l y las le
yes de Orden p ú b l i c o ; pe ro son l a 
ledura atenta y m e d i t a c i ó n se rena 
del artículo 26 las q u e es ic ln ien, a u n 

«mejor, el alcance de l a C o n s t i t u c i ó n 
y el pensamiento de l as Cor tes sobre 
el problema p l a n t e a d o . E f e c t i v a m e n -
le, ''\ artículo 26 e n c a r g a , como des
arrolló, no u n a ley espec ia l , s ino dos ; 
pero s e r v á n d o s e l as Cor tes l a m á s 
ifnporfantp, a u n c u a n d o el t i e m p o pa-
«idn lia p e r m i t i d o q u e estón a m b a s 
votadas, fijándose u n p lazo de dos 

es decir , q u i z á e l c u a t r i e n i o a 
se ext ienden o r d i n a r i a m e n t e el 

fondáto p a r l a m e n t a r i o , 
'as Cortes c o n s t i t u y e n t e s b a n l le-

a rabo la m á s i n t e n s a y a g o t a -
labor l e g i s l a t i v a , c-tfn el a c a -

N e r i t o i nev i t ab le i n t e r i o r y e x t e r n o , 
w a l t e rac ión en e l n ú m e r o á¿ l o s 

sabül 
r e f r e ^ l f 

m 

al Pue 

m 

na to&<>1 
abajo eir 
er. 

u n a existentes p a r a c o n s t i t u i r 
^vor ía a b s o l u t a y e s t a b l e . 

e fo r io de l t i e m p o h a n a p a r e -
.'̂ l estados de o p i n i ó n n o c o i n c i -
ff™ enn la p r e d o m i n a n t e en l a s 
n, ^ y n u e , t r a n s c e n d i e n d o de 
i n f e s t a c i o n e s s o c i a l e s a unn" r e -
raiante o f i c i a l , d e m u e s t r a n : 

nmero en e l e c c i o n e s d i r e c t a s , 
n¡sl!Uf-no l o i a , e s dp' f a r á c t e r a d m i -
cifin V0' y ( ,psP"és e n o t r a s e l e c -

ne; fin sep-unejo « m d o n u i y p a r e -
3 las q u e s o n e n o t r o s p a í s e s 

M / a g e n t a I m e n t e 
ís'as Gám.' 

b á s i c a s de u n a 

Torre» 

ŝJk raz0nGS e x p u e s t a s q u e d a r . 
Tf0?,(.as' h a c i e n d o u s o de l a p r e -
H •ii.u P ^ - ' i d e n e i a l q u e c o n c e d e 
Tr t icu lo 8 i , l as a c t u a l e s C o r t e s . 

% ílc'n h a s i d o f á c i l - l a d o el de -
i).,,; Qe c o n v o c a t o r i a de e l e c c i o n e s 
i m i t a d o s a C o r t o s , 

/ j j s se c e l e b r a r á n e l d o m i n g o 
e n o v i e m b r e p r ó x i m o , y l a se -

'osé R u g a m a 
D E N T I S T A 
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S ^ O R T I Z V I L L O T A 
2 0 N ? ^ ^ E S D E L C O B A -

s PUUM[ONES. R A Y O S X 
>Qípende ^ consu l te has ta 

•1 día 18. 
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g u n d a v o t a c i ó n , c u a n d o a c l l . i h u 
b i e r e l u g a r , e l d o m i n g o 3 de d i c i e m 
b r e . 

L a s C o r t e s se r e u n / r á n e l v i e r n e s 
8 de d i c i e m b r e . 

U N A C O N F E R E N C I A 

E s t a ta rde el pres idente del Concejo 
conferenció duran te u n cuar to de hora 
con e l señor Eeste i ro . 

A l sa l i r d i jo que bab ia venido a ca-
l u g a r a l pres idente de l a Cámara como 
era obl igado, y dar le cuen ta dei der re-
to de d iso luc ión de las Cortes. 

U n per iod is ta le d i j o que mañana ten 
dr ían que aparecer los nombramien tos 
de a l tos cargos, y entonces el señor 
M a r t í n e z B a r r i o s exp l icó que p a r a íes 
al tos cargos no ex is te esa d i f i cu l tad , 
porque no se puede camb ia r n i un solo 
por te ro u n a vez que empiece el periodo 
e lectora l . 

Respecto de los gobernadores d^o 
que sí hab r ía combinac ión , porque no 
pueden con t inua r los radica les en 'si
tuac ión de p r i v i l eg io . 

T e r m i n ó dic iendo que mañana a 'ne 
diez tendván Consejo de m in i s t ros y 
cus d i a r i amen te rec ib i rá él a los p e r l o -
di?tns en l a P r u d e n c i a entre la." o^ho 
y las nueve. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E B E S -
T E I B O 

E l señor Besíe i ro d i j o a los i n f o r m a 
dores que convocará a l a D i p u t a c i ó n 
permanente u n a vez nparec ido en la 
«Gaceta» el decreto fle d iso luc ión de las 
Cortes. 

Se le p r e g u n t ó si había i n c o m p a t i b i 
l idad en t re los vocales de l a Comis ión 
que son m in i s t r os , y contestó que esto 
aún no e s t a b a ' de te rminado , pero que 
él convocará inc luso a los m in i s t r os y 
que después se resolverá. N o sé el or
den de los t raba jos , pero creo que los 
p r imeros días tendremos mucho que, 
hacer. 

Se le p regun tó t a m b i é n sobre los pR-
ses del f e r r o c a r r i l , que, según los d i pu 
tados, deben ser vá l idos has ta el día 15. 

E l señor Beste i ro croe lo m ismo, pero 
es el Congreso quien debe resolver lo de 
acuerdo con las Compa i l ias . 

A L A R G O C A B A L L E R O 
H A P A R E C I D O M A L 

L E 

L a r g o Cabal lero l legó a l Congreso a 
las seis de l a ta rde . 

Ante.' i de reuni rse los social istas, d i j o 
que con ideraba i r r e g u l a r el p roced i 
m ien to empleado p a r a l a d iso luc ión de 
las Cor tes y que se h a tomado m u y a 
l a l i ge ra u n acuerdo t a n t rascendenta! . 

Censuró que se haya tomado 0sLe 
acuerdo en u n Consejo a r t e el P res i 
dente de l a Repúb l ica . 

Los señores L a r g o Cabal lero y De 
Franc isco ten ían in te rés por saber en. 
qué f o r m a aparecer ía el d3creto del ce
se del Gobierno an te r io r , pues si d i j e r a 
que se a d m i t e l a d i m i s i ó n se daba a 
entender que no se separaba como or
dena el a r t í cu lo 75, y qué por t an to uo 
se o b r a b a de acuerde con el vo to de 
desconfianza. 

F i n a l m e A n t e se hab ió de las eleccio
nes mun ic ipa les , y L a r g o Cabal lero d i 
j o que le sorprendía no se d iga nada 
de ellas pues son prec isamente las que 
no se pueden aplazar . 

A l decírsele que este acuerdo podía 
tomar le e l Gobierno en in te l igenc ia con 
l a d i pu tac i ón pe rmanen te del Congre
so, L a r g o Cabal lero d i j o que esto no 
en t raba en l a competenc ia de la D i p u 

tac ión, y po r lo t a n t o d ichas elecciones 
debían celebrarse antes de las gene
rales. 

P R E P A R A N D O A L I A N Z 4 S 

L a m i n o r í a rad ica l soc ia l is ta indepen 
diente se reun ió esta ta rde . 

Después, Baeza M e d i n a d i jo que se 
hab lan cambiado Impresiones sobre la 
p ropaganda e lectora l acordándose r e a " -
zar u n a In tensa labo r ba jo Ja di rección 
del C o m i t é e jecu t ivo de l pa r t i do . 

Acordóse tamb ién re lac lcnarse con 
los socia l is tas. Acc ión repub l icana y 
ot ros g rupos p a r a concer ta r las a l ian
zas opor tunas . 

T a m b i é n ae reun ió la m inor ía socia
l i s ta . 

Es tud ia ron asuntos relaclnnndcs con 
I * p ropaganda a rea l i za r en ei período 
e lec tora l . 

H A C I E N D O C A B A L A S 

E n los pasi l los de l Congreso se han 
hecho hoy cábalas sobre l a composic ión 
que tendrán las f u t u r a s Cortes. 

Todos creen en qu-j hab rá u n a g r a n 
reacción derechis ta . 

Se a t r i b u í a n a lo£ radicales de IZO 
a 150 puestos y a Ujs derechas unos i ü ü . 

E n cuanto a los socia l is tas, ellos m is 
mos creen que tend rán una ba ja , pero 
no en l a p ropo rc i ón que algunos creen. 

E l señor Menéndez d i j o que t e n d r i a r 
po r lo menos seteata d iputados, y que 
si f ue ran en coal ic ión con los r e p u b l i 
canos, más de u n centenar. 

L a r g o Cabal lero d i j o que tend rán me 
nos que en las Cortes Cons t i tuyen tes 

T a m b i é n se opinaba que el g r u p o d< 
M a u r a tendrá u n g r a n es t i r ón : cuaren 
t a o c incuenta. 

A z a ñ a espera presentarse po r M a 
dr id y A lbace te . 

¿ L A P R I M E R A D I F I C U L T A D " 

Los m in i s t r os camb ia ron impres iones 
sobre las mani fes tac iones de L a r g o Ca
ba l le ro y acerca del p roced imien to i r r e 
g u i a r que decía se había seguido p a r a 
ci decreto de d iso luc ión. 

M a r t í n e z B a r r i o s dió cuenta del de 
creto , que el Gobierno ten ía que r e f r e n 
dar, puesto que, según l a Cons t i tuc ión , 
es el Pres idente de l a Repúb l i ca quien 
le redac ta y presenta a l Gobierno. 

Sólo h ic ie ron observaciones los repre
sentantes de Acc ión Repub l icana y r a 
dicales-socia l is tas independientes; pero 
a i deci r les el señor M a r t í n e z B a r r i o s 
que de no re i renda r l c se p lan tear ía l a 
cr is is, d ieron su asent imiento . 

— T a m b i é n le d i ó e s t a m a ñ a n a el 
s e ñ o r P i S u ñ e r . P o r eso — d i j o M a r 
t ínez B a r r i o s — p u d e dec i r - h o y q u e 
se h a b í a a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d . 

E l C i o b i e r n o u o se ha o c u p a d o de 
l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s , p o r es
t i m a r q u e no h a y d i f i c u l t a d e s p a r a 
r e a l i z a r l a s . 

E n e l C o n s e j o de m a ñ a n a q u e d a 
r á n h e c h o s l o s n o m b r a m i e n t o s de 
A l v a r e z M e n d i z á b a l p a r a s u b s e c r e 
t a r i o de A g r i c u l t u r a y de M o r e n o 
Cía h a c h e p a r a I n d u s t r i a y C o m e r 
c i o . 

D E T A L L E S i f t f l P O R T A N T E S 

E n t r e l o s v a r i o s d e t a l l e s i m p o r 
t a n t e s p l a n t e a d o s p o r e l d e c r e t o do 
d i s o l u c i ó n e s t á e l de la C o m i s i ó n de 
U e s p o n . s a b i l i d a d e s , q u e ha p a s a d o a 
d i s p o s i c i ó n d e l p r e s i d e n t e de l a Cá
m a r a y a c a r g o de l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e . 

E l s e ñ o r G a l a r z a c r e e q u e debe 
s u l r s i s t i r l a G o m i H i o n , q u e h a a d 
q u i r i d o r a n g o c o n s t i t u c i o n a l y—por
q u e n o se l i a p r e v i s t o l a d e s a p a r i -
c f ü i r d e i a " C o m i s i ó n a l ' d i s o l v e r s e . 

D i j o q u e l os d e t e n i d o s y e n c a r c e 
l a d o s c o n t i n u a r á n en l a c á r c e l p o r 
lo m e n o s h a s t a q u e se r e ú n a n l as 
n u e v a s C o r t e s , q u e s o n l a s q u e de 
t e r m i n a r á n l o q u e debe h a c e r s e . 

D I C E A B A D C O N D E 
A b a d C o n d e d i j o q u e , a u n q u e e l 

T r i b u n a l de G a r a n t í a s n o t e n í a c o n 
s i g n a c i ó n , q u e d a r á c o n s t i t u i d o e l 
d ía 2U p a r a e x a ú i i h a i ' l a s a c t a s p r o 
t e s t a d a s . 

L a s ú n i c a s q u e h a y e n r e g l a son 
l a s de V a s c o n g a d a s , V a l e n c i a y Ca
n a r i a s . 

U N B A N Q U E T E 

Bes te i ro d a r á e l d ía 12 u n a c o m i d a 
a los d iec isé is d i p u t a d o s que h a n 
c o n s t i t u i d o l a M e s a de l a C á m a r a . 

A s i s t i r á e l o f i c i a l m a y o r de l Con
greso y e l sec re ta r i o p a r t i c u l a r de 
B e s t e i r o , Gonzá lez Posada . 

L E R R O U X H A R A L A PRO
P A G A N D A 

E l seño r L e r r o ü x d i r i g i r á p e r s o n a l 
men te los t r a b a j o s e lec to ra les d e l p a r 
t i do r a d i c a l y t o m a r á p a r t e en n u 
merosos m í t i n e s de p r o p a g a n d a . 

Es tá r e d a c t a n d o u n d o c u m e n t o d i 
r i g i d o a l p a r t i d o , p a r a d i s i p a r las 
sospechas q u e h a y a n p o d i d o p r o d u c i r 
se con m o t i v o de l a t r a m i t a c i ó n de 

l a CrÍSÍS- D I C E A Z A X A 

E l señor A z a ñ a ha dicho que su v i 
s i ta a L e r r o u x no tuvo más objeto que 
el de serv i r a la Repúb l ica . Se t r a t ó 
t a n sólo de convencer a don A l ' í j and ro 
de que entrase u n socia l is ta en el Go
bierno. 

M A R T I N E Z B A R R I O S , E N E R 
G I C O 

M a r t í n e z B a r r i o s ha dicho que este 
Gobierno no l l eva rá a cabo al ianzas 
electorales de n i n g u n a clase. 

E l Gobierno a c t u a l no teme nada, n i 
a los social is tas. Creo que cada uno 
es tará den t ro de l a ley, y si a lguno se 
saliese de e l la se le ap l i cará la sanción 
f u l m i n a n t e m e n t e . 

N o cree que haya efervescencia en «1 
p a r t i d o rad ica l y s i l a hubo, ha cesado. 

E l señor L e r r o u x ha man i fes tado que 
no le i m p o r t a estar ausente del Poder 
con t a l de se rv i r a l a Repúb l i ca y a 
España. Espera en su casa u que el 
país le necesite. 

A c e p t a todas las responsabi l idades 
que qu ie ran exigírsele por la t r a m P a -
c ión de la cr is is . 

O T R A S N O T A S 
'Esta l a r d e h a v i s i t a d o a L e r r o u x 

e l m i n i s t r o de l a d o b e m a c i ó n . Ase
g u r ó que l a v i s i t a e ra de cor tes ía . 

T a m b i é n S a n t a l ó env ió desde Gero
n a u n t e l e g r a m a a l j e fe r a d i c a l tes
t i m o n i á n d o l e s u a fec to . 

* • • 
H a t o m a d o poses ión de l a c a r t e r a 

de C o m u n i c a c i o n e s el seño r P a l o m o . 
A s i s t i ó el p r e s i d e n t e de l Conse jo , p ro 
n u n c i á n d o s e los d i scu rsos de r i g o r . 

» » • 
T a m b i é n lia l o m a d o p o s o i ó n de ' a 

de M u r i n u d o n L e a n d r o P i l a R o m e r o , 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

S E H A L E V A N T A D O L A C L A U 

S U R A A L O S S I N D I C A T O S D E 

S E V I L L A 

Sevi l la .—Hoy se ha levantado la c lau
sura a todos los Sindicatos, menos a los 
del Muel le y Madera, que están c lausu
rados jud ic ia lmen te . 

Los Sindicatos no pod ián celebrar re
uniones n i hacer v ida corpora t iva has
ta que el m in i s t r o de la Gobernación lo 
disponga. 

H U E L G A E N .'«LALAGA 

Málaga. —Se han dec la iado en huelga 
los obreros del puerto. 

U N A R I S A 

S e v i l l a . - E n un establecimiento de be
bidas en la calle de la A lbónd iga, en t ró 
a compra r una botel la da leche Gui l le r 
mo Gui l len , secretar io de la Acc ión Obre
r is ta , y u n vocal de la misma, l l amado 
Gabr ie l Tozan. 

U n g rupo de ind iv iduos que estaban 
bebiendo Ies insul tó, censurándoles por
que se l levaban los obreios a la Acc ión 
Obrer is ta , contestando Gui l lén que no en
gañaban a nadie. Entonces se abalanza
ron sobre T o r á n , sonando cinco disparos 
y resu l tando gravemente her ido en el 
muslo izqu ierdo Sergio Castro. 

Fué conducido a la Casa de Socorro, 
donde se le aprec iaron heridas de p ro 
nóst ico reservado. 

L a Po l i c ía detuvo a los autores. 

L A H U E L G A D E B U R R Í A N A 

Castel lón. —Parece que la huelga de 
B u i r i a n a ha entrado en f ranca solución, 
por decid i rse los prop ie tar ios a defen
derse a sí mismos de los atropoüos que 
venían comet iendo los obreros, cap i ta
neados po r Casas. 

E l v iernes, cerca de un m i l l a r de pro
pietar ios a rmados se lanzó a l campo y 
disolvió a los huel.'juistNs, que, cansados 
de hacer destrozos en los naranja les, t r a 
ta ron de incend iar las cavas de campo. 

Idént ica sal ida h ic ie ron el sábado y 
el domingo, ev i tando los incendios. 

Con m o t i v o de estos sucesos, se han 
pract icado setenta detenciones. 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

E L S E ñ O R C A M B O P R O N U N C I A U N 

I N T E R E S A N T E D I S C U R S O 
U N A C T O E N T E R R A M A R 

B A R C E L O N A . — E n T e r r a m a r se 
ha c e l e b r a d o u n a c t o a l q u e a s i s t i e 
r o n d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E l s e ñ o r C a m b ó p r o n u n c i ó u n d i s 
c u r s o e n e l que h a b l ó d e l d e s c o n 
t e n t o q u e h u b o en E s p a ñ a d e * v u é s 
de v e n i r l a R e p ú b l i c a . 

A t a c ó a A z a ñ a , de q u i e n d i j o q u e 
ha h e c h o u n a p o l í t i c a s e c t a r i a , q u e 
ha o f e n d i d o a la n a c i ó n . 

D i j o q u e l o s a g r a r i o s n o p u e d e n 
q u e r e r u n a d i c t a d u r a , c o n t r a l o q u e 
se p r o n u n c i a . 

A ñ a d i ó q u e los c a t ó l i c o s n o p u e 
d e n p a r t i c i p a r de l s e n t i m i e n t o m o 
n á r q u i c o , y a que p r e s c i n d e n de la 
c u e s t i ó n de r e g i m e n . 

A c u s ó a la E s q u e r r a de h a b e r d e s 
v i r t u a d o e l i d e a l d e l p a r t i d o . 

C o m b a t i ó a M a u r a , q u e a r r u i n a a l 
a g r o c a t a l á n . 

T e r m i n ó a r e n g a n d o t i l a s j u v e n 
tudes p a r a q u e sean o p t i m i s t a s . 

E N E V I T A C I O N D E C O A C 
C I O N E S 

Se ha e s t a b l e c i d o u n s e r v i c i o es
p e c i a l de v i g i l a n c i a p o r o r d e n d e l 
g o b e r n a d o r en la e s t a c i ó n d e l M e 
t r o t r a n s v e r s a l de l a p l / z a de Ca
t a l u ñ a p a r a e v i t a r l as c o a c c i o n e s a 
los o b r e r o s q u e se d i r i g e n a l t r a 
b a j o . 

E s t e s e r v i c i o se h a m o n t a d o en 

i N MADRID 

D O S P E R I O D I C O S D E -

M A D R I D . — H a sido denunciado " E l 
Siglo F u t u r o " del sábado, por la pub l i 
cación de unas coplas. 

También ha sido denunciado el sema
nar io " E l l a s " , por un ar t ícu lo tomado 
de recortes de " L u z " y " L a L i b e r t a d " . 

INFORMACION DE ANDALUCIA 

E N V A R I O S P U N T O S S E H A N 

P R O D U C I D O I N C I D E N T E S E N 

T R E S O C I A L I S T A S Y R A 

D I C A L E S 

S E V I L L A . — E n var ios pueblos de l a 
prov inc ia se han produc ido incidentes 
entre elementos social istas y radicales. 
Estos ú l t imos d ispararon cohetes, lo que 
molestó a los socialistas. L a fuerza p ú 
b l i ca tuvo que in te rven i r para co r la r los 
incidentes. 

Los social istas han repar t ido una no
t a en la que se ataca duramente a l par
t ido rad ica l . 

LA FIESTA DE LOSTORCS 

C A G A N C H O « C E L E B R A » U N O 

D E S U S C L A S I C O S M I T I N E S 

SUSPENSIONES! 

M A D R I D . — A causa del m a l t iempo 
se suspendieron las cor r idas anunc ia 
das en M a d r i d . Te tuán, V i s t a A l e g r e y 
Bezieres. 

E N M A L A G A 

M A L A G A . — S e l id ió ganado de Do-
mecq, que resu l tó bueno. 

Carn ice r i to de Má laga toreó a su p r i -
mero m u y b ien de capa y m u l e t a y 
acabó con un pinchazo, una estocada y 
un descabello. 

E n segundo estuvo va l iente. L o des
pachó de med ia estocada. Fué ovacio
nado. 

Cagancho, en su p r imero , estuvo pé
simo toreando y matando. Escuchó dos 
avisos y u n a bronca enorme. E n el se
gundo cumpl ió . 

A r m i l l i t a , en su p r imero colosal. Cor
tó las dos ore jas y el rabo. E n el se
gundo estuvo auper ior , co^taedo t a m 
bién orejas. 

E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — S e l i d i a r o n t o r o s 
de Sánchez R i c o , que c u m p l i e r o n . 

B a r r e r a , b i e n e n e l p r i m e r o y s u 
p e r i o r e n . e l o t r o , d e l q u e c o r t ó l as 
d o s o r e j a s y e l r a b o . 

F e r n a n d o ' D o n > n g u c z , a c e r t a d o y 
c o l o s a l . ( O r e j a s y r a b o . ) F u é c o g i 
do s i n c o n s e c u e n c i a s . 

B a l l e s t e r o s , q u e t o m a b a la a l t e r 
n a t i v a , r e g u l a r en e l . p r i m e r o y m a l 
e n el o t r o . E s c u c h ó dos a v i s o s . 

SUCESOS EN BILBAO 

R E S U L T A N D O S H O M 

B R E S 

B I L B A O . — E s t a t a r d e se v e r i f i c o 
é l e n t i e r r o d e l c o n c e j a l s o c i a l i s t a 
F e l i p e M e r o d i o . 

P r e s i d i ó e l e n t i e r r o e l s e ñ o r 
P r i e t o . 

L o s a s i s t e n t e s se d i s p e r s a r o n e n 
v a r i o s g r u p o s . 

U n o de e l l o s t o m ó l a c a l l e de l a 
i u d a de E p a l z a , d o n d e se e n c o n t r ó 
o n d o s j ó v e n e s t r a n v i a r i o s c o n t r a -
i os a l o s s o c i a l i s t a s , y l o s i n s u l t a -
o n y a g r e d i e r o n , a c u d i e n d o o t r a s 

p e r s o n a s q u e s a c a r o n a l os a g r e s o -
80- La l u c l i a se g e n e r a l i z ó , á o n a n -

do v a r i o s d i s p a r o s , u n o de l os c u a -
es m a t ó a I g n a c i o D e c o s y a u n j o 

v e n n a c i o n a l i s t a . 
Se h a n p r a c t i c a d o d e t e n c i o n e s . 

DE LA «GACETA» 

N U E V O R E G I S T R A D O R 
D E L A R E D O 

M A D R I D . —La "Gace t a " publ ica una 
orden del m in i s te r i o de Jus t i c ia nom
brando reg is t rador de la Prop iedad de 
Laredo a don Ba ldomero Díaz. 

v i r t u d de u n a s h o j a s firmadas p o r 
U . G . T . , e n l a s q u e se i n v i t a a l p a 
r o c o m o p r o t e s t a p o r la f o r m a c i ó n 
o e l G o b i e r n o M a r t í n e z B a r r i o s . 

U N A H U E L G A 

E n u n a f á b r i c a de j u g u e t e s de l a 
c a l l e de l a D i p u t a c i ó n se h a n de
c l a r a d o e n h u e l g a de b r a z o s c a í d o s 
q u i n c e o b r e r o s , p o r n o h a b e r a c e p 
t a d o e l p a t r o n o l as n u e v a s b a s e s de 
t r a b a j o . 

A W T 5 L A S E L S C C s O i i i E S 

E l c o n s e j e r o de G o b e r n a c i ó n se 
ñ o r M e s t r e s , d i j o q u e se p r o p o n í a 
d i r i g i r p e r s o n a l m e n t e l as e l e c c i o 
n e s , a fin de q u e é s t a s se d e s a r r o 
l l e n c o n l a m á x i m a l e a l t a d . 

E L " G R A F ? ' Z E P P E L t N » 

E s t a t a r d e , a la u n a y m e d i a , v o l ó 
s o b r e B a r c e l o n a e l d i r i g i b l e "CJ ra f f 
Z e p p e l i n " , s i e n d o s u p a s o p r e s e n 
c i a d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o . 

E n v i ó p o r r a d i o u n s a l u d o a l as 
a u t o r i d a d e s , a l q u e c o n t e s t a r o n és
t a s . 

D I C E E L i i J O B E R N A D O K 

E l gobernador , señor Selvas, a l sahr 
de la Genera l idad, man i ;es tó a los pe
r iod is tas qué había ido a da r cuen ta a l 
señor M a c i á de los actos celebrados. 

A g r e g ó que as is t i r ía a l Consejo de 
esta ta rde . 

E n cuanto a l t raspaso de serv ic ios, 
d i j o que la presencia del señor P i y Su-
ñer en el Gobierno de M a d r i d , e ra una 
g a r a n t í a p a r a que todo marchase b ien. 

E N L I B E R T A D . . . , P E R O D E 
T E N I D O S 

H a n s ido puestos en l i be r t ad los 
m iembros del Comi té p ro Presos, pero 
con t inúan detenidos por Lsociac ión i le 
ga l . 

L L E G A D A D E P O L I T I C O S 
L l e g a r o n don José A n t o n i o P r i m o de 

R i v e r a y los d ipu tados Gi rao, H u r t a d o , 
F ranco y N i c o l a u d 'Olwer . 

E L A N A R Q U I S T A D U R R U T I 
Procedente de Anda luc ía , l legó e l 

anarqu is ta D u r r u t i . 
Ba jó de l t r e n en el Apeadero de 

Grac ia . 

ünael M i de la Casa 
Enfermedades de los niños 

Plaza de la [speraoza, 2. primero 

E N C E U T A 

G a n a d o de C a m a c h o , f á -

m e d i a n o e n 

C E U T A , 
c i l . 

IS'iño de l a P a l m a , 
t o d o . 

L a s o r n a , b i e n en u n o y c o l o s a l e n 
el o t r o , de l q u e c o r t ó l as dos o r e j a s 
y e l r a b o . 

M a r a v i l l a , b i e n y s u p e r i o r . ( O r e 
j a . ) 

u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan ta , nar iz y oídos. 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

Ci rug ía de cabeza y cuel lo. 
M E N D E Z N U Ñ E Z . número 15 

CAMBIAN LOS TIEMPOS 

N O C E -
L O C A L A L O S 

S O C I A L I S T A S 

B A D A J O Z . — L o s soci?.listas proyecta
ban u n m i t i n en la plaza de toros, en 
el que iban a hablar Largo Cabal lero y 
la señora Ne l ken . 

L a Empresa de la plaza negó el lo
cal, por u n acuerdo de dieciocbo votos 
cont ra siete. 

Tapicería ALFREDO OE LA TORRE GEWERAL ESPARTERO. 4 i; 
Sil lones a l t a fan tas ía y confor t .—Confecc ión y a r reg los de tap icer ía en t o -

i dos los órdenes. E s t a Casa es la pre fer ida por las personas de buen gunto. 

GARAJE MONTAÑA S U S 
A u t o m ó v i l e a C H E V R O L E T • C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 • Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 

LOS SUCESOS D i ARGAMASILLA 

E L J U Z G A D O T R A B A 
J A A C T I V A M E N T E 

P U E R T O L L A N O . — C o n m o t i v o de los 
sucesos de A r g a m a s i l l a de C a l a t r a v a . 
en las p r i m e r a s horas de l a ta rde de 
ayer l legó el juez de i ns t rucc ión sup len
te de l p a r t i d o de A l m o d ó v a r del C a m 
po, don Pío Ave l i no Ru iz J iménez, por 
ausencia de l p rop ie ta r io , y e l secreta
r io , don Car los Muñoz , quienes I n s t r u 
y e r o n d i l igenc ias. 

A las cua t ro de l a ta rde l legó e l juez 
p rop ie ta r io , don J u a n de l a Cava, y con
t i n u ó tomando declaraciones a p a t r o 
nos y obreros y real izó u n a inspección 
ocu la r en el l u g a r donde ocu r r i e ron Uta 
sucesos. 

H a n quedado detenidos José A n t o n i o 
Rosales Ta rd ío , p a t r o n o ; don Pedro Cé
sar López Guer re ro , comandan te d?l 
E j é r c i t o , f a m i l i a r de l an te r io r , y A n a s 
tas io T rape ro G i j ón , obrero campesina. 

H o y se espera l a l legada del fiscal 
de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l p a r a prose
g u i r las d i l igenc ias. 

Se han concentrado fuerzas de la 
Gua rd ia c i v i l . 

I Z 

C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consu l ta de 1 1 a 1 y de 4 a 7. 
A n t o n i o de la Dehesa, n ú m . L 

Te lé fonos 84-80 y 15-46. 

EN EL SUBMARINO «L. 26» 

U N A E X P L O S I O N Y D O S M A 

R I N O S M U E R T O S 

C A M P B E L L T O W N H A R B O U R (Ea-
c o c i a ) . - E n l a sala de máqu inas del sub
m a r i n o " L . 26", que después de haber
se hund ido a lo la rgo de la península áe 
Cant re r (Escocia) había sido puesto a 
flote, se ha reg is t rado u n a v io len ta ex-
plosif jn, resu l tando dos mar ineros mor -
ta lmente her idos y ot ros var ios con le
siones de impor tanc ia . 

I R O Y A L T Y 
con más serv ic io moderno del 

re f inado gusto . 
Gran H o t e l - C a f é - K e s t a u r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S . L U N C H S Y T E S , 
R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O 

P la to del d ía : Piernas de car
nero B re tona . 



r ^ H ^ A é ' í r Í A S E X T A 
LA V O Z DE C A N T A B R i A 

H 10 D E O C T U D R E , 1933 

E L O I A E N T O R R E L A V E G A 
E L S O R T E O D E R e C L U T A S 
P A R A A ? R I C A Y L A P E N 
I N S U L A 

£ l p á s a d u d u m m g o t u y a . J u g a r en 
."a Z o u a de S a n t a n d é r el s o r t e o de 
l os r e c l u t a s de 1933 de eá ta prO-
v i ñ c i a / Gon o b j e t o de f i j a r l os g r u 
p o s de serV ié íÜ en A f r i c a , l a P e n í n 
s u l a v s o b r a n t e s de e s t o s c u p o s . 

A p e n a s c o n o c i d a e n S a n t a n d e r la 
b o l a e x l i a í u a — 4 1 8 — , p u n t o de p a r 
t i d a de l os g r u p o s en l a l i s t a g e n e 
r a l y a l f a b é t i c a , c o m e n z ó la E s c u e l a 
M i l i t a r de T o n e l a \ e g a a i n f o r m a r a 
s u s a l u m n o s y n u m e r o s o s r e c l u t a s 
de m u c h o s A y u n l a m i e n l o s e l d e s t i 
n o de cada u n o , y c o n e s t e n v j l . v o 
e n L a L l a m a y e n la c i u d a d d u r ó 
t o d o e l d ía la a n i m a c i ó n , s i n m á s i n 
c i d e n t e s q u e la n o t a de a l e g r í a . Só
l o a n o t a m o s es te a ñ o u n a s e n s i b l e 
o b s e r v a c i ó n , r e f l e j o de la c r i s i s eco
n ó m i c a : p u e s a l s a b e r s e l i b r e s d e l 

s e r v i c i o m i l i l i i i en l i l a s a l g u n u s re
c l u t a s , se Ies a d v e r i í a m á s b i e n 
n o n t i a r i o d a d q u e s a t i s f a c c i u n . pen
s a n d o q u e . camTüladk 1á s u e r t e , se
n a u n a b o c a , u n a carg-ajOienos en 
e l r c d i u ' i d b " p í e s u ' p u e s í o f a m i l i a r ; 
p e r o l a a l e g r í a q u e l i e a b a n a • 
m a d r e s y e l h a b i t u a l o p t i m i s m o pe
c a b a m á s y les h a c í a r e a c c i o n a r 
a l e g r e m e n t e . A s í e x p l i c ó u n o dé 
e l l o s la p u g n a i i i í c b í ; - do s u g u i e 
l o s i d a d y su c a r i ñ o . 

A c o n t i n u a c i ó n d a m o s l o s n o m 
b r e s de : rec l i i t » i s tíw o g u e n s e s . 
s e ñ a l a n d o e l p r i m e r o o s e g u n d o l l a 
m a m i e n t o a que p e r t e n e c e n (no 
v i e m b r e y m a r z o p r ó x i m a m o n t e . 

P a r a A f r i c a : M a n u e l D í a s Asi ' ia y 
J l a r c e l i n o D i e g o M a r t í n e z ( p r i m e i 
h a m a m i e n t o ) , y R a m ó n F e r n a n d e z 
A n d r é s ( s e g u n d o l l a m a m i e n t o ) . Pa
r a la P e n í n s u l a : V i c t o r i a n o G a n ni 
G u t i é r r e z , A b e l a r d o G a r c í a R u i z , 

F r a n c i s c o G a r c í a T e r á n , F r a m i s r o 
n a r c í a - R s a i l l a A l c o l e a , J u l i o G ó m e z 
C a n a l e s . A n g e l G u t i é r r e z de l R i o . 
I u i s ¡ l l e r a G a r c í a , M a r c o s L i naza? 
s'oro y E d u a r d o L ó p e z P i s a n n ( p r i -
r r e r l l a m a m i e n t o ) ; V í c t o r . M a H í n 
H e r r e r o s , M a n u e l M a i i í n c z G r e ñ a . 
M a n u e l M e a n a A b a s c a l , R a m ó n 
.Montes G o n z á l e z , C i r í a c o P a l a c i o s 
P a l a c i o s , J o a q u í n O n t a ñ ó n M a r t í 
nez A l f r e d o P e ó n O n a n d í a . A n p e l 
P i ñ a l F u e n t e s . A g u s t í n P o s a d a Ce-
l i s . L u i s P r i e t o D í a z , J o s é M á r t u e l 
Píos B l a n c o , M a n u e l R o d r í g u e z So-
m a c a r r e r a , E n r i q u e R u b í n G a y ó n . 
D e o g r a c i a s R u i z A n d r e c b i g a , V i c e n -

José María Solís Cagigal 
Enfermedades de la pie l . Secretas 
A N C H A , 2. l . ^ - T O H R E L A V E G A 

San 
Váz-
a r í a 
í g a s 

Esca l a n t e . 

^ R u i z Pé rez . José R u i z T e r á n y 
S i x t o Ru i z V i l l e g a s ( s e g u n d o l l a m a 
m i e n t o ; v s o b r a n t e s o de l c u p o de 
m s l n i c i i o n : M d n u e l Sa la» . José Ma
l l a Sa las T e z í i n o s . 
J u a n Secn , A n t o n i o 
quez , A b e l a r d o ü r t i a g i 
V a l l e j o F o r u á n d e z , J í 
C a v ó n , L u i s A b a s c a 
I n a i n - i s c o A l v a r c z G u t i é r r e z . A g u s 
t í n A n d r e a C a b a l l e r o . E u s e b i c Ba
l l e s t e r o s G o n z á l e z . F e d e r i c o B i i r -
c inín S ; i i i í : n u i e s . A n t o n i o Bianco 
l -e reda y E l i a s C a r r a l e r o , q u e d i i n d o 
é s t o s d o s ú l t i m o s en sus c a s a s . 

C o n s i g n a r e m o s , finalmente, l os 
e l o g i o s que e l n u m e r o s o p ú b l i c o de-

GAB'NETES MODERNOS 
Y BARATISIMOS 

9 v * v v * w v v ^ v * v * v w % w w w * * w * v w \ \ • 

FRENTE A LA FUENIf OE CUATRO CANO-

T O R R E L A V E G A 

sobre l incaa rús t i cas , urbanas y pan» auovaa óons t rn .c i , , , , , ^ 
í i l iHelos; p l a i o hastó cihcUt 'nta 
i A g e m i a de p rés tamos para 
\ R O B E R T O B U S T A M A N T E . — W A Ü - R A S . 

r l i caba a l p e r s o n a l de la E s c u e l a M i 
l i t a r p o r la r a p i d e z y a m a b l l i f l a d c o n 
q u e d i e r o n a c o i . o c c r s u s d e s t i n o s a 
c u a n t o s r e r l u t a f i a c u d i e r o n a i n f o r 
m a r s e . A t o d o s é s t o s d e s e a m o s m u -
c b a s u e r t e v u n b u e n c u m p l i m i e n t o 
de s u s d e b e r o s m i l i t a r e s y c i u d a d a -
ílOB. 

E C O S D E S O C k E D A D 

C R E D I T O S H I P O T E C A R i ^ 
11 nftus, f acu l t ad de rennbuJsr, t-» ^ 0 { 
e l B A N C O H I P O T E C A K I O D F r ^ J i 

' nú.n. ^.-TELEBÜNS^ ! 
- l i l i ( l lMn ;, I,,,, „ „ ¡ T ^ M , > 
\ l tm\i F i l o m e n a GA^U 

H a . s a l i d o p a i a M a d r i d , d o n d e ' j a -
i á d e f i i i i t h ó r n e n l e s u r e s i d e n c i a , 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n C e l e n -
no M e n d a r o G u t i é r r e z , a (Juiex? 
a c o m p a ñ a s u f a m i l i a , a e x c e p r i - m 
de s u h i j o , e l c u l t o a b o g a d o , d o n Ra-
m ó n , q u e c o n t i n ú a e n es !a c u d a d 
e j e r c i e n d o s u c a r r e r a p r o f e s i o n a l . 

e s p o s a 
l a n c o . 

de dt A i i l ^ t ] A l , 

C A M A R A D E 
I N D U S T R I A 

ES la ; , e n t i d a d p o n e eri enn 
l o de l c o m e r c i o y p ü b l i , ^ p ^ 0 0 ' ^ 
q u e o l p r ó x i m o j u e v e s A; ^ 
ta de la R a z a , 
c o n v e n i d o c b n 

'•011 .ar,<ebq 

pená.íenWs. ^rnianeoeíft ^ . 

T o r r c l a A e g a . 9 de n r t u b r * ^ 
E l p r e s i e n t e a c c i d e n t n i * e ' i 
S a ñ u d o . ^ M l J 

S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E 7 

U N N U E V O C E R T I F I C A CU A C I O N 
D O N M A R C E L O G O N Z A L E Z C A R P I N T E R O , G u a r d i a C i v i l , d e 4 0 a ñ o s d e e d a d , r e s i d e n t e e n 

M O R A L E J A ( C A C E R E S ) ( l a d i r e c c i ó n e s s u f i c i e n t e ) , n o s r e m i t e s u c e r t i f i c a d o d e c u r a c i ó n , d e 

b i d a m e n t e f i r m a d o y c o n l a c o r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n p a r a h a c e r p ú b l i c o s u c a s o e n l a P r e n s a 

I E l señor González nos ind ica en su cer t i f i cado habe r padecido p o r espacio de dos años de u n a en te r i t i s asyfy 
con doldr con t inuo y p r inc ip io fle ú l c e r a . 

Empezó su t r a t a m i e n t o con el S E R V E T I N A L el d ía 6 de m a y o del c o r r i e n t e año, con t a n halagüeños resulta
dos, que nos r e m i t e su cer t i f icado de c u r a c i ó n y ag radec im ien to , fechado en M o r a l e j a , a 35 j u n i o de 1933. 

F i r m a del en fermo c u r a d o : 
M A R C E L O G O N Z A L E Z C A R P I N T E R O 

M o r a l e j a , 25 j u n i o de 1933. 

E x i g i d e l l e g í t i m o S E R V E T I N A L y o 

Precio: péselas ( í l i i t e 11,30 laclflldo) en Ceñ i ros de E s p e c H I c 
E . P E R E Z D E L MOLINO Mi fie l iS 

y en 

S B C C I Ó N 
Ventas 
C A S A S A L A T , C o l ó n , 12. 
T e l é f o n o , 3228. Se rv i c i o r á 
p i d o a d o m i c i l i o . Espec ia 
l i d a d e n ace i tes p u r o s de 
o l i v a . M á s de c ien a ñ o s de 
ex i s tenc ia es l a m e j o r ga 
r a n t í a . 

I N T E R E S A N T E . — A c e i t u 
nas m a n z a n i l l a s u p e r i o r e s , 
u n a peseta k i l o , y a c e i t u 
nas g o r d í s i m a s , 0,90. Com
p r a n d o c inco k i l o s se hk -
ce r e b a j a . Casa S a l a t , Co
l ó n , • 12. Se rv i c io r á p i d o a 
d o m i c i l i o . Te lé fono , 3228. 

C A S A S A L A T , C o l ó n , 12. 
E l ú n i c o s i t i o d o n d e se 
vende el ace i te v i r g e n 
m a r c a «L lave» . 

C A S A S A L A T . Donde ee 
v e n d e s i e m p r e e l ace i te 
p u r o de o l i v a filtrado y 
r e f i n a d o . 

C A S A S A L A T . Se h a c e n 
p rec iosos rega los c o m p r a n 
do café y choco la te . 

C A S A P A C O . - Ke lpas , K l -
i o s . A s t r a c á n . P a ñ o s f a n 
t a s í a y l lsus. I H h i t o s . M a n 
t a s t a ñ e r í a caba l l e ro . Com-
' • l í i í a , I I . 

CJQS D E C R I S T A L , l o 
m á s per fec to , No se d i f e 
r e n c i a n de los n a t u r a l e s . ' 
Se hacen a l a m e d i d a y a l 
' o l o r pre 'dso. O r t e g a , ó p t i 
co , U i h e r a , 5. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A 
B l a n c a , l y . E n sus esca
pa ra tes se e z h i b e u prec io 
s idades. V e a lus a r t í c u l o s . 
C o m p a r e p r e c i o s . 

D E S D E 15 P E S E T A S vue l 
vo t r a j es , g a b a n e s ; r e fo r 
m o , v u e l v o ^racs, s m o k i n s , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que
d a n nuevas . S e g i s m u n d o 
More t , 12, s e g u n d o . 

P E R R O S P O L I C I A S , pe
r ros San B e r n a r d o , m a s t i 
nes, etc. P á j a r o s de can to 
y l u j o . Pa. lomas, e tcétera . 
P a j a r e r í a A l e m a n a . 

C A F E T E R A E x p r é s «Favo
nio E l é c t r i c a S n i d e r , d r a n 
r e h a j a . N o c o m p r a r s in ver 
nues t ros ú l t l m d a m o d e l o s 
m i l es r e fe renc ias . Repre
sen tan te S a n t a n d e r p r o v i n 
c i a Jüsto R o l d á n , A t a l a y a , 
32, 1.» T e l é f o n o 21-91. 

B A L A N Z A V A U T O M A T ! 
CAS Y B A G O L A S . Repa
rac iones p o r p e r s o n a l espe
c i a l i zado en l a f á b r i c a de 
báscu las C o n s t r u c f o r a M o n 
tañesa , ca l l e F e d e r i c o V i a l . 

S O M B R E R O S , g o r r a s , bo i 
nas , ú l t i m a s novedades 
P rec ios r e d u c i d o s . Casa 
H e r r e r o ( a m i g u e depen 
d ien te de R i v e r o ) . San 

C O N T r t A T I S T A S DE 
O B R A S — E n l os ta l le res 
«Miisiamarit«i< encon i ra ré i» 
' oda clase de r a r p m r e r i . a 
en i n m e j u r a b l e s cuuü i c i o -

A N V 
nea. E s p e c i a l i d a d en esca
l e r a s . Detalles? L u i s H e r r e 
ros. T o r r e lavega. 

¡ T O S T A D O R E S 
rápidos á aire cal iente 

para café, cacao etc. 

Grandes existenciaa do tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la Industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del país en 

esta especialidad 
M A T T H S . Q R U B E R 
Apar tado 185 , B I L B A O 

P i d a c a t á l o g o a Víc to r 
L i H U B E H y Cía. , L d a . 
A p . 45U, B l i h a o , o s o 
r e p r e s e n t a n t e , José M." B a r 
bosa , F e r n á n d e z de U i a , 

9, 4.» S a n t a n d e r . 

SE V E N D E a u t o m ó v i l 
«Peugeo t» , 1U H . P., c i nco 
p lazas , con c inco cub ie r 
tas n u e v a s , én per fec tp es
t a d o y t o d a p rueba . I n f o r 
m a r á A l m a r e n e s A n t o n i o 
Gonzá lez , üecedo , 3. 

M U E B L E S nuevos : a r m a 
r i os de u n a y dos l u n a s ; 
a p a r a d o r e s . G r a n ocas ión . 
M u y b a r a t o s . San S i m ó n , 
3, t a l l e r . 

E N S I T I O M U Y C E N T R I 
CO vendo doce c a r r o s de 
t i e r r a , p r o p i o p a r a l a cons 
t r u c c i ó n de u n ho te l ; v i s tas 
esp lénd idas . I n f o r m a n : es
t anco f r e n t e a l T e a t r o Pe-
redo . 

« A L F A » , l a m e j o r m á q u i n a 
da coser y b o r d a r . Agen te 
g e n e r a l : Casa M u s i c a t o r , 
L e a l t a d , 9. V e n t a s a l con-
f a d o y p lazos . F o n ó g r a f o s 
y d iscos. 

V E N D E S E , b a r a t í s i m o . I n 
fiera, l a v a b o , c a l e n ' a d o r 
gas. I n f o r m a r á n , A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

I N C U B A D O R A , ven 
do, co ipp le ta raen te e q u i p a 
d a ; m i r a h u e v o s , t e r m ó 
m e t r o s , secadero , e t c . - C a 
b i d a 120 huevos . I n f o r m a : 
E n r i q u e R e v i l l a . M u r i e d a s . 

SE V E N D E en G a r a j e S a n 
cho b a r a t í s i m o s , v e r d a d e r a 
o c a s i ó n : U n u G r a n Pa ige» 
t u r i s m o , u n « F i a t » 501 
í d e m , u n « R e n a u l t » 6 H P . 
í d e m ; u n a c a m i o n e t a « F i a t » 
501, u n a c a m i o n e t a «Che
v ro le t» p a r a 750 k i l o g r a 
mos. 

R E G A L A M O S SOLO E S T E 
M E S p o r ochen ta pesetas 
U iagní l l cos a n n a r i u s de l u 

n a que todos venden a 110. 
Lo í iacemos c o m o p r o p a 
g a n d a . Casa M a t é , P r i m e 
r a A l a m e d a , 28. 

R A D I O - O C A S I O N . — P o r lo 
que va le u n a p a r a t o de ga
lena , cedo s u p e r h e t e r o d i 
n o p a r a o í r S a n t a n d e r > 
c u a r e n t a e x t r a n j e r a s , en 
po ten te a l t avoz p o r tener 
que n a v e g a r . I m p o s i b l e 
a v e r í a s . I n f o r m a A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

N U E V O D I S C O , b lanco do
b le, ba i les a rne r i canog . Pre
c io ú n i c o 3.95. « A l T o d o de 
Ocas ión» , T a b l e r o s . 3. 

P E C A M B I O S p a r a C i t r o e n , 
Chev ro le t , F o r d . Acceso
r i os , n e u m á t i c o s , r a d i o 
«tMi i lco», A g e n c i a V a l l i n a , 
Mue l l e , 26. 

Alquileres 
S A R D I N E R O . A l q u í l a s e 
h e r m o s o cha le t , ca le fac
c i ó n , b a ñ o , con o s i n m u e 
bles y g a r a j e , p o r a ñ o o 
• t e m p o r a d a i n v i e r n o . I n 
f o r m a r á n fin es ta A d m i n i s 
t r a c i ó n , 

S O L I C I T O , en l u g a r ( n 
t r i c o , l o c a l p a r a comerc io . 
D i r i g i r s e , b a j o sobr? , a 
P . G. A . , es ta A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

SE A L Q U I L A e c o n ó m i c a 
p l a n t a b a j a , n u e v a , p r o p i a 
i n d u s t r i a . Sol 4. I n f o r 
m e s : A d m i u i s l r a c i ó n , 

Enseñanza 
G R A N P E N S I O N A D O - C O 
L E G I O S E Ñ O R I T A S D E 
R O D R I G U E Z . I n t e r n a s , 
m e d i o p e n s i o n i s t a s , exter-
t e r n a s . Clase espec ia l de 
p á r v u l o s . Clases espec ia les . 
P ídanse r e g l a m e n t o s . 

S E Ñ O R I T A S : L a Acade 
m i a de cor te y con fecc ión 
«S is tema M a r í a » , rec ien te 
de M a d r i d , le g a r a n t i z a la 
enseñanza en poco t i e m p o 
con de recho hacerse r o p a . 
San F r a n c i s c o , 1, p r i m e r o . 

A C A D E M I A M E R C A N T I L , 
F u n d a d a en 1929. E d i f i c i o 
G r a n C i n e m a , E s t u d i o s ex
c l u s i v a m e n t e m e r c a n t i l e s . 
Ca je ras , Con tab les . Opos i 
c iones Bancos , , empresas . 
O r t o g r a f í a , A n á l i s i s g r a 
m a t i c a l . M e c a n o g r a f í a , A l 
g e b r a , A r i t m é t i c a e l e m e n 
t a l y d e m o s t r a d a , Geome
t r í a , C á l c u l o c o m e r c i a l . 
C o n t a b i l i d a d , T a q u i g r a f í a , 
P r á c t i c a s con tab les , l l a m a 
das C o m e r c i o p r á c t i c o ; I n 
g lés, F r a n c é s , A l e m á n , D i 
b u j o , etc. P a r a s e ñ o r i t a s 

clase i n d e p e n d i e n t e s . 

S E ÑOR! T A t a q u i m e c a n ó 
g r a f a d a lecc iones T a q u i -
m e n a n o g r a í í a , G r á m á t i c a , 
O r t o g r a f í a , A r i t m é t i c a , E n 
s e ñ a n z a p e r f e c t a . H á c é n s e 
cop ias a m á q u i n a . A t a r a 
zanas , 15 ( C a s a H e r g o ) , 
segundo . 

C O M E R C I O — P r e p a r a c i ó n 
c o m p l e t a c o n l a c o o p e r a 

c i ó n de p ro fesore- i m e r c a n 
t i les . N ú m e r o de a l u m n o s 
l i m i t a d o en c a d a c lase . B r i 
l l an tes r esu l t ados . M a g i s t e 
r i o . Escue las : ' n d u s t r i a l e s , 
etc. A c a d e m i a G e n e r a l , 
B l a n c a , 1, c u a r t o . 

Hospedajes 
G R A N F O N D A « L A S A N -
T A N D E R I N A » , v i u d a Fé l i x 
M a r t í n . P r ó x i m a a l a es
t a c i ó n . P e n s i ó n 8'50. F a 
l e n c i a . 

SE D E S E A N dos- t res hués
pedes fijos, p e n s i ó n econó
m i c a , s i t i o c é n t r i c o . Ca lde 
r ó n , 11 , s e g u n d o . 

Colocaciones 
SE O F R E C E J O V E N p rác 
t i co en e l c o m e r c i o . H u m i l 
des p re tens iones , I n f o n n e e : 
« L a A u r o r a » , B u r g o s , 8. 

Profesoras en partos 
V I S I T A C I O N F. T O L O S A , 
p r a c t i c a n t e m a s a g i s t a . Hos 
p e d a j e e m b a r a z a d a s . F l o 
r i d a , 7, c u a r t o . 

E S P E R A N Z . ¡ U M E Ü1 
p r o f e s o r a en p a r t o s . Hos 
p e d a j e e m b a r a z a d a s . Con 
s u l t a d i a r i a . S a n t a C l a r a , 
7, 4,e S a n t a n d e r . 

Varios 
E L E C T R I C I S T A M A R T I 
NEZ. I n s t a l a c i o n e s y repa
r a c i o n e s d l u z y. t i m b f e f i , 

c a p i t a l y Pl ieblo. l f /oS'| 
l i d a d en inslalaci > , j 
tas . BombiUas a ; ^ ^ 
r a z a n a s , 6; ' 

¿ D E S E A GANAR 
F a b r i q u e en ^ ¿ m f 
l i co res , Eerfumes. ¡d8 J 
bombones , etc. ^ 
l ogo g r a t i s : Jo?e M J 
h re , Mo l inos de 1 
12. L a Coruña. 

E N C U A D E R H A C ' ^ ; 
t as españolas ) 
ba jos . V e n * * 
posta les. V i " f 
M a r t í ^ f ^ í ^ 
HAUTOMOVIUST; 
casa de a b s o l u ^ 
con l i anza 
c o m p r a r r e r a r ^ 

s u r a d i a d o r * 

R E S M{)SS>; 

a l f o m b r a s J pif 
encerados 0 
procedinoien'05 
L i m p i e z a 0 9) 
c r i s ta les , l "nde 
tes: f a c h a d a * ^ 
m a d e r a , \ 

ed¡ííc,,03' fSrfef hote les, í W ' - g K 
p a r t i c u l a r e - p, 
dom ic i l i o - . pi 
competenof1-

^(0. E L pe 
ca 
tn r la 
A ta 
20-, 

r a z a n o * 
19. 
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LA V O Z DE C A N T A B R I A P A G I N A S E P T I M A 

Comprando 

ttEL M I R L O " 

Por su calidad. 

elegancia y econo 

mía. se m 

Próxima apertura d© 

L I Q U I D A C I O N 

que tendrá lugar muy en breve mk 

R I B E R A , 2 5 (Frente a Correos) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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N l ^ D I R E q A _ C O N ^ 
77 LTACTA •AC . ^ T r r r ^ S g W MADRID, HASTA LAS 4 DE LA 

MADR IJo¡ 
INFORMACION DEL GOBIERNO OVIL 

EL SEnOR MENDEZ DIMITIRA SEGU-
GURAMENTE EL CARGO, PARA TRA

BAJAR SU CANDIDATURA DE 
DIPUTADO A CORTES 

L O S T R A M I T E S O F I C I A L E S 

L a a u t o r i d a d c i v i l d i j o e n l a l a r d e 
de a y e r a l e s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P r e n s a q u e h a b í a r e c i b i d o u n t e l e 
g r a m a o l i c i a l . d á n d o l e c u e n t a d e l 
d e c r e t o de d i s o l u c i ó n de C o r t e s y 
¡o t ro d e s p a c h o e n c a r e c i é n d o l e se
g u i r a l f r e n t e de e s t e G o b i e r n o c i 
v i l . E n c u a n t o a e s t o — d i j o — , yo he 
f o r m u l a d o l a c o n s i g u i e n t e , c o n s u l t a 
a m i p a r t i d o , e l c u a l h a q u e d a d o e n 
c o n t e s t a r m e a l a b r e v e d a d p o s i b l e . 
S i se m e i m p o n e — a ñ a d i ó — j s o y 
h o m b r e s i e m p r e d i s c i p l i n a d o . P e r o 
m i m a y o r d e s e o , y a u n q u e m e e n 
c u e n t r o m u y c o n t e n t o e n t r e l os s a n -
t a n d e r i n o s y m o n t a ñ e s e s , es e l d e d i 
c a r m e de l l e n o a t r a b a j a r m i - c a n d i 
d a t u r a de d i p u t a d o a C o r t e s p o r 
M u r c i a , e n c u y o é x i t o t e n g o g r a n 
c o n f i a n z a . 

¿TRATO DISTINTO, A L A S 
G E N T E S EN L A CARIDAD 
D E S A N T A N D E R ? 

E n t r e l a s p o q u í s i m a s v i s i t a s r e c i 
b i d a s a v e r p o r e l ! g o b e r n a d o r c i v i l , 
f i g u r ó l a d e l s e c r a t a r i o de l a F e d e r a 
c i ó n O b r e r a M o n t a ñ e s a , d o n A n t o 
n i o R a m o s , e l c u a l f u é a l a m e n t a r s e 
e n n o m b r e d e l C o m i t é e j e c u t i v o de 
d i c h a F e d e r a c i ó n d e q u e e n e l p a b e 
l l ó n dé t r a n s e ú n t e s de L a C a r i d a l 
se i m p o n g a n c i e r t a s p r á c t i c a s r e l i 
g i o s a s , s e g ú n é l , d á ñ a s e a l as g e n 
tes u n t r a t o , d i s t i n t o ' d e , n o ^ s e r 
a c e p t a d a s . 

Y c o m o e s t o — d i j o e l g o b e r n a 
d o r — n o se c o m p a g i n a m u y . b i e n 
c o n l a i m p r e s i ó n q u e n o h a c e m u 
c h o s a q u é y o de l a v i s i t a r e a l i z a d a 
a l b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o , y c o 
m o p o r o t r a p a r t e e x i s t e e n l a J u n 
t a de L a C a r i d a d u n v o c a l v i s i t a d o r , 
s o c i a l i s t a c o m o el s e ñ o r R a m o s , he 
c i t a d o a d i c h a J u n t a p a r a p a s a d o 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , c o n e l fin d e 
q u e se a c l a r e t o d o l o q u e se m e d e 
n u n c i a e q u i v o c a d a o a c e r t a d a m e n t e . 

V I A J E S . . . s in v ó m i t o s n i M A R E O 
se l o g r a n tomando O N D O I B I L 

F R A N C E S 

H A B L A D O E N S E I S M E S E S 
S is tema exc lus ivo de conversac ión 
p r á c t i c a . Peña Herbosa , 17, cua r to . 

GRAN C INEMA 
Hoy martes FEMINA 

A las 7 y 10,30 

TRES ESTIMABLES ARTISTAS 

E V I L Y N BREN, 
C O N R A D NAGEL y 

CHARLES BICKFÓRD 
en una gran producción. 

TORTURADAS 
Un ¡oven místico y un ru
do y temerario contra
bandista disputándose 
el amar de una hermo

sa mundana 

M A ñ A N A MIERCOLES 

¡ A L Ó , P A R I S ! 

Pronto otra gran producción 

CREPUSCULO ROJO 

SALON V I I O R I A 
A las 7 y 10,30 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

S O L O D E C U M P L I D O 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o o a i 
g o b e r n a d o r e l o b j e t o de la v i s i t a d e i 
p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a dt-
C o l a c i o n e s , c o n t e s t a n d o e l s e ñ u i 
M é n d e z q u e h a b í a t e n i d o u n ca rác 
t e r de c u m p l i d o e x c l u s i v a m e n t e . 

MAS D E L 
E B R O 

PANTANO D E L 

Una de las películas más auda
ces que jamás se han llevado a 

la pantalla 

Butuca tarde, 1,25 Noctli, 0.75 

o A S L O A C O Y A 
L a rr.bb r t c a ei Qa8,es. ÜS( . ¡cí ese , 
por l a m a r c a de la b o t e l l a , de q u e 

e . G O ^ A 

T a m b i é n p a r t i c i p ó e l g u b e m a d i . 
a l o s i n f o r m a d o r e s q u e h a b í a hab ía 
do t e l e f ó n i c a m e n t e c(¿n l a r e p r . ' s e n 
t a c i ó n de l o s p r o p i e t a r i o s de l os IP-
r r e n o s a l o s q u e a f e c t a n las obra&i 
de d e s v i a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de La 
R o b l a , q u e a ú n n o h a n r e m i t i d o l as 
bases a n u n c i a d a s , m a n i f e s t á n d o s e 
a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a que e l l e 
n o ,se h a b í a h e c h o t e n i e n d o en c n e n -
t a la i n e s t a b i l i d a d en la q u e se en-
¿ e n t r a b a e l G o b i e r n o , p e r o q u ^ pa
s a d o riijañana laí> l l e v a r í a n a. Re i l io 
s a , p a r a ' ' ' q u e l a s r e c o g i e r a e l s e ñ o r 
M é n d e z e n s u v i a j e a M a d r i d , y a ^ u o 
n i n g u n o de . i o s p r o p i e t a r i o s a l u d i 
d o s t i e n e é l p ropó"s i t f ) de t r a s l a d a r 
se c o n t a l f i n a l a c a p i t a l de la Re-
p ú b l i c a . 

E s t a es u n a c u e s t i ó n — a ñ a d i ó e l 
s e ñ o r M é n d e z — q u e e m p i e z o a v e r l a 
y a p o c o c l a r a , y s e g u r a m e n t e q u e 
e l G o b i e r n o t e n d r á q u e t o m a r s u s 
m e d i d a s . Y o , p o r m i p a r t e , h e p u e s 
t o u n t e l e g r a m a u r g e n t e a l a l c a l d e 
de L a s R o z a s p a r a q u e s e m e r e m i 
t a n l a s ' b a s e s a l u d i d a s , o de lo c o n 
t r a r i o - t e n d r é q u e h a b l a r ' c o n t o d a 
c l a r i d a d c o n r e l a c i ó n a d e t e r m i n a 
d a s p o s i c i o n e s , e n e l v i a j e q u e p a s a 
do m a ñ a n a , a s e r p o s i b l e , m e p r o 
p o n g o r e a l i z a r a M a d r i d . 

D E L O OCURRIDO EN T O 
R R E L A V E G A 

E n c u a n t o se r e l a c i o n a c o n lo o c u 
r r i d o e n l a t a r d e d e l d o m i n g o en l os 
c a m p o s de s p o r t de T o r r e l a v e g a , 
c o n o c a s i ó n d e l p a r t i d o D e p o r t i v o -
R a c i n g , de S a n t a n d e r , e l g o b e r n a 
d o r l e y ó a l o s p e r i o d i s t a s l o s p a r t e s 
r e c i b i d o s d e l c a p i t á n de l a G u a r d i a 
c i v i l y d e l a l c a l d e d e a q u e l l a c i u 
d a d , d e t o d o l o c u a l i n f o r m a m o s 
n u e s t r o s l e c t o r e s en l a secc ión- de
p o r t i v a . 

L A S O B R A S E N E L E D I F I C I O 
D E L A D E L E G A C I O N D E HA
CIENDA 

E l g o b e r n a d o r m a n i f e s t ó a l os i n 
f o r m a d o r e s q u e h a b í a r e c i b i d o u n 
t e l e g r a m a d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
m a n i f e s t a n d o q u e e l e x p e d i e n t e p a 
r a l l e g a r s e a l p r e s u p u e s t o a d i c i o n a l 
v a a d e l a n t a d í s i m o . 

P o r su p a r t e , e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de P r o p i e d a d e / m a n i f l e s i á que a ú n 
se d i s p o n e de 7 9 . 4 0 0 p e s e t a s de l p r e 
s u p u e s t o o r d i n a r i o , r o n c u v a c a n t i 
d a d p u e d e n s e g u i r l as o b r a s q u á n o 
a f e c t e n a c a n t e r í a , y a q u e é s t a s i n 
t e r e s a n a l p r e s u p u e s t o a d i c i o n a l , a l 
p a r e c e r . 

F I G U R A S D E L N U E V O G O B I E R N O 

Siempre que e! o r g a n i s m o se hal le 
depr imido, úsese el scredf^ad» tó-
nico V I N O C N A , fuente de ener-
: : i : : g iaa. i ; i i i 

ACTIVIDADES ES
COLARES 

C U R S I L L O D E S E L E C C I O N 
D E L M A G I S T E R I O P R I M A 
R I O . — P r i m e r t r i b u n a l . 

E l miérco les 1 1 , a ú l t i m a hora de l a 
tarde, se p o n d r á en el tab lón de a n u n 
cios de l a Escue la N o r r a a l l a l i s t a de 
aprobados en la p r i m e r e a pa r t e del cu r 
s i l lo. Esita m i s m a l i s ta se p r o c u r a r á se 
pub l ique en los per iód icos de l a m a ñ a 
n a el jueves 12. 

Se hace es ta adver tenc ia , porque a l 
m i smo t i e m p o se convocará a los apro 
bados p a r a que se presenten el día 13 
v iernes, a fin de da r comienzo a la se
gunda pa r t e y p a r a que puedan estar 
y a prevenidos a este fin.—El pres iden
te, J u l i á n loá f iez . 

LOS CENTROS RECIO-
NALIS 

E X C U R S I O N A Z A R A G O Z A 

L a Casa de Fa lenc ia sa ld rá en excur
sión mañana, a las siete de la mañana, 
para la cap i ta l aragonesa. Fa l tando m u y 
pocos bi l letes para cubr i rse el segundo 
coche, se adv ie r te a los que deseen to
rnar ^a r te en la misma pueden reco:, r-
los lo antes posible en esta secretar ia. 

C O L O N I A A R A G O N E S A 

Los actos preparados por los aragone
ses residentes en Santander para cele
b ra r la flesta de su Fa t rona , son los s i 
guientes: -

E l d íá 11, a las siete de l a tarde, una 
Salve en la Catedral . 

E l d ia 12, a laa once de la mañana, 
misa en la Catedra l , y a la una, banque
te en Roya l t y . 

Los que deseen a.M.stir al banquete de
berán av isar lo hasta la noche del dia 
11 a a lgún m iembro de la J u n t a d l iec-
t iva . 

1 , don D iego M a r t í n e z Ba r r i os , p r é n d e n t e ( r a d i c a l ) ; 2, don Fé l i x Cordón Ordás, I ndus t r i a y Comerc io ( r ad i ca l -
s o c i a l i s t a ) ; 8, don Ra fae l Guer ra del Río, Obras públ icas ( r a d i c a l ) ; 4 , don VU.cnie I ranzo, Guer ra ( i ndepend ien te ) ; 
5, don J u a n Bo te l l a Asens l , Jus t i c ia ( i z q u i e r d a rad i ca l - soc ia l i s ta ) ; 6, don Claud io Sánchez A lbornoz , Es tado ( A c c i ó n 
RepubUcana ) ; 7, don D o m i n g o Ba rnés , I n s t r u c c i ó n ( rad i ca l - soc ia l i s ta ) ; 8, d o n An ton io L a r a , Hac ienda ( r a d i c a l ) . 

N O T A S MILITARES 
DOS ASCENSOS 

H a n ascendido, a subayudante del 
Cuerpo de la Guard ia c iv i l , don An to 
n io Mar t ínez Collado, y a sargento, don 
Aurel io . H o n t o r i a M a r t i n . 

Les fe l ic i tamos. 
D E V I A J E 

A y e r salió pa ra A v i l a el b r igada de 
la Guard ia c iv i l señor Rodríguez. 

Buen v ia je . 

O R A N G L Q O Y A 
Sólo e x i s t e uno , , e l a b o r a d o con Jugo 
n a t u r a l de n a r a n j a . F í j e s e s i l a bo

t e l l a l l e v a n u e s t r a m a r c a . 

c a r p 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observator io de Santander . ) 

Datos re fe ren les a las observado- , 
nes r e a l i z a d a s en 24 h o u t s , has ta las 
seis de la t a rde de l d ía de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en m i l í 
m e t r o s , TSS'B. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a las 18 ho 
ras de a y e r , sub iendo . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r , 22'0. 
. I d e m m í n i m a de i de i n , lo ' t t . 

V i e n t o d o m i n a n t e en las h o n i s 
Este. 

rmm> i l e 
r e t e s 

cncerrnilo en muí 
W , pnstilln de (IIINHI 

es oíra cosa ef 
«lelicailo 
Cftavel «le Aranlues 
«pie fabrica 
LA KOSAKIII, SL A. 
coii la esencia de 
esa flor 
TAN ESil»A$OL& 
Precio «le In iiastillai 

0,73 ptas. 

Perfifinuríif 
LA K<l®MBO, S. ¡L 

SANTAkVIIBIf 
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D r o g u e r í a V I L U F R A N C A 

— — 15f BLANCA, 15 — i 

Enorme surtido en perfumería fina - Polvos 
Artículos de limpieza - Jabones - Dentífri
cos - Objetos para r e g a l o s - Cepillería 
Aguas minerales - Especialidades farma

céuticas - Caprichos para tocador 

Droguería VILLAFRANCA, Blanca, 15 

e n o t i c i a s 
F u e r z a m e u i a a e l v i e n t o e j m . p o r 

s e g u n d o , 2. 
L l u v i a ca ída en las 24 h o r a s ( l i t r o s 

po r m2)J 8'8. 
H o r a s de so l e f icaz en el d ía de 

a y e r , 9 h . , 20 m. 
P r o b a b l e m a r a l g o a g i t a d o y terrjr)o-

r a l ; c ie lo nuboso , p e r d i e n d o ee t í y r i ' i -
d a d . 

U N B A U T I Z O 

Kn la i g l es i a de S a n F r a n c i s c o t u v o 
l u g a r a y e r . e l so lemno ac io de b a u t i 
za r u n n i ñ o de don Roge l i o C i iáo y 
de d o ñ a P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z . 

A p a d r i n a r o n a l rec ién n a c i d o , a 
q u i e n se le PUSO p o r n o m b r e L u i s , l a 
s e ñ o r i t a A d e l a A n s o t e g u i y d o n L u i s 
Ce la i zaha l . 

C O M I T E L O C A L D E L A C R U Z 
R O J A E S P A Ñ O L A E N S A N -
T A N D E R 

Se i n v i t a a u n a A s a m b l e a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a ce leb ra r en t r e s u s 
a s o r i a á o s h o y , m a r t e s , d í a 10, a l a s 
seis de l a t a r d e , en e l l o c a l de l a 
A m b u l a n c i a , E n s e ñ a n z a , n u m e r o 2. 

E n eefa r e u n i ó n se n o m b r a r á e l de
legado que, r e p r e s e n t a n d o a l a A s a m 
b lea , a c u d i r á a l a A s a m b l e a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a del C o m i t é C e n t r a l y 
de delecrados de Comi tés loca les que 
se c e l e b r a r á en M a d r i d el d í a 29 del 
c o r r i e n t e mes. Ses:ún e l a r t í c u l o 150 
de l R e g l a m e n t o g e n e r a l o r g á n i c o de 
l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a , t e n d r á n dere
cho de e lecc ión los asoc iados de n ú 
m e r o que figuren en el censo d e l Co
m i t é loca l con «eis meses de a n t e r i o 
ridad como m í n i m u n . 

LA 

CUESTIONES SOCIALES 

COMISION INSPECTORA 
DE LA OFICINA DE C O L O C A 

CION OBRERA 

Se nos e n v í a es ta n o t a : 
«Ver i f i cado e l e s c r u t i n i o p a r a l a de

s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n I n s p e c t o r a 
de l a O f i c i n a p r o v i n c i a l de Coloca
c i ó n , ú n i c a m e n t e a c u d i e r e n a l m i s m o 
Asoc iac iones ob re ras , q u e d a n d o t r i u n 
f an tes p a r a la r ep resen tac i ón o b r e r a 
de m e n c i o n a d a C o m i s i ó n los s i g u i e n 
tes señores: d o n J u a n L u i s P r i e t o , 
don A n t o n i o C a r r i ó n y d o n C i p r i a n o 
López M o n a r . 

L a e lecc ión y e s c r u t i n i o p a r a l a r e 
p resen tac i ón p a t r o n a l , p o r n o h a b e r 
c o n c u r r i d o n i n g u n a A s o c i a c i ó n de t a l 
c a r á c t e r a l pasado e s c r u t i n i o , t e n d r á 
l u ^ a r el d ía 14 del c o r r i e n t e , de c i nco 
a seis de la t a r d e , en e l l o ca l de esta 
De legac ión , Cas t i l l a , n ú m e r o 5, h a 
b iéndose de v e r i f i c a r con a r r e g l o a lo 
d i spues to en el a r t í c u l o 15 de l a l e y 
de J u r a d o s m i x t o s , 

Qada p a t r o n o i n c l u i r á en s u c a n d i 
d a t u r a t res n o m b r e s . » 

Política montañesa 
P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A 
D I C A L SOCIAL ISTA . - A G R U 
P A C I O N D E S A N T A N D E R 

E n la asamblea ex t rao rd ina r ia celebra
da po r esta Ag rupac ión el pasado do
mingo, se desaprobó la gest ión de los 
delegados que l levaron l a representac ión 
ante el congreso nacional celebrado ú l -
t ima ipente en Mad r i d . 

A cont inuac ión se acordó que no ha 
bía lugar a del iberar sobre cuestiones 
que l levaran aparejadas act i tudes de 
desacato a los cuerdos del congreso na 
c ional y a los estatutos del par t ido. 

A l Anal a m n e i a r o n su baja los dos de
legados, y se levantó l a r e u n l ó n . - E l Co
mité. 

PIROTECNIA C I U J U 
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DE 

en, 

í . d d a de b r u m a s . Som^ 
t o d o s l o s s a n t i i i i . i o n n o ' 1 0 8 
c i a l l os p e s c a d o r e s n u p ' ^ 
de l as f a e n a s dé la m J e 

D e s i e t e y m e d i a a . 5 " 
s o r p r e n d i d o s p o r nna bem 
v ía d e ^ s t r e l l a s , con £ " 
á s t i e a S y - s u s e s t e l a s - ^ luce5 

en u n c i e l o l i m p i o y c iar t í 
n o c h e d e o t o ñ o t e m n i á n - ^ el 

T?l m'iVilin/-. r,,. ~ I I '^Íllla: E l p ú b l i c o • l ino q u e Honaha o 1 
n t e de m a r „ ' l0s a g e n t e de m a r esnñ"-P» 

ras Pla 
a c o n t e c i m i e n t o " pirotécn?Cerca 
dose p o r l o s m á s c á n d S c ^ 

n c l . - U° Olí.' 

f o r j a b a n c o n j e t u r a s a ; i a | , í J 

o r 
, r a t a h a de a l g ú n feste jo 

f u e r a de i 
i n q ii i r i e r e 

33 Meteo j 
d u d a s . 

N o s o t r o s , u n 

a n i z a d o f u e r a de c o n n l N 

s a l i e r o n de d u d a s . ' ^icos, 

Y a u n q u e m q u i r i p r o n H',80-
O b s e r v a t o r i o s M e t e o r o £ 0 s ^ 

, poco viejne 
c o r d a m o s n u e s t r a s a n d a n / ^ 
g e o g r a f í a d e l espac io 1 > 
a p r e n d i m o s q u e existe a 
de l a ñ o e n q u e se prodní!? ^ 
' • f a n t a s m a g o r í a s estelares 

Droml80í 

t o s d í a s p r i m - i n a l m e h t e flPr 
o c t u h r o o do l do agns lo 
m á s v i s i b l e , c l a r o es, con ,.8 
de b o n a n z a y l i b r e s de t ' 1 
z o n . L a g r i m a s do San r 1 
q u e d i c e l a l eyenda m i I e n S \ 

Ya ^ a h e n , p u e s , i n ^ s l r o M 
a q u é se debe el precioso f ^ 
p i r o t é c n i c o - c e l e s t e o b s e , ' , ' ' • ^ P01 ' 
a n o c h e e n S a n t a n d e r v s i . /V ' ' 
d o r e s . y sus % 

E l a s t r ó n o m o de a u ^ 

po, enra 
^bernarc 
godallsta, 

Sólo 
I/rroux i 
crlíls, ha 

e s p e c t á c u l o s -
T E A T R O P E R E D A . — A 

las diez y med ia : «La 
cal le» y éx i to de la insuperaUj 
questa Rede, 

G R A N C I N E M A . — A las siete y , 
d iez y med ia ( fémina) : 
t u radas» . 

P A B E L L O N NARBON.—De 
d i a a nueve y media: «Caras W 

S A L O N V I C T O R I A . — A 1 
las diez y media (precios populál 
« E l hombre león». 

P O P U L A R V I C T O R I A . - D e 
d ia a diez y media : «El hombreif 

S A L A N A R B O N . — A las siete J 
diez y m e d i a : «Sombras en l i \ 
B u t a c a : Tarde , 0,50. Noche, OM 

S A L O N L I C E O . — A las siete (fém\i 
« E L T R E N CíííGO» gramática i 

!•• 

E l m e f o r v i n o deUpaño 

V I C E N T E R 0 D E I 
V A L D E P E Ñ A S , T I N T O S y B l M 

San ta C l a r a , 9. Teléfono S» 

TEATRO PERED 
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SEGUNDA ACTUACION ¡I 
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